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ICflÇOES Ofl CLASSE
GRESSO SINDICAL

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
«?O 8 H' M BQCTA-PHHA. 13 DS SETEMBRO DÍ. 19-iS

iar"*a

JuLEIÇÜES SUPLEMENTMIMS
FARÁ A P.AMAI1A DÜS DliPÜTADUS

Instalada» as IO ComUtõca de estudo dtl Teses tio Temário — Na 1.* Comiaião .»«
trabalhos correm normalmente — Atraio da secretaria da Comissão Executiva no
envio da» Teses de algumaa Comissões — Levantada no Congresso a libertação do*
trabalhadores* presos Aprofund.vs© cada fezmais o sentido unitário do conclave
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Protesta a bancada comunista contra a burla cm torno da
exportação dc fiencros de primeira necessidade — Será ho-
menafícado em sessão solene o comandante da gloriosa FEB
•—Negada a efetivação dos professores interino» — Outras

matérias votadas ontem

Matearerf.as de Morais

Ioi «!¦...._.l_i. oa ir.í.ia ,!j aeaOo da Cofti.iii_.aie, a iadirafJa da«-rabo» Rui Abatia* propondo ««aa ar*Oo c*traordi_ufia para ho»t»n*9*«r o Grarral M__acar«nh&* «í« Uorala, «osajui-n.» «Ia PKB. a•lana a Am-i.líu tooetde boara* d* mattchd. Tasnbrra foi rpro»««lo tta ttqotriotMo no temida dt t* u\<gt:let to Gtarral IÍÍk»ahatRf _f!(im!jB_a i:-c cos-Kroria* p<U isoíte «ie eaa pro.j.-nii<-»__.O «estar Darlo Catdoto occ-iicou. »a noat* th comi**So «pe'crttuniuu a CooMiiBlaic aa inu..!_,_n tio Coagmao Nadoaal doaI f-h--th.-.!, r<i «p* ,_•._, utttla havia aldo rasprida.
EXPORTAÇÃO a_ANDP.STINÀf

O aenbor Maurício Grafai*, era
notse da baacada comunista. |u»tl»lleoo o «estime rr«pteriraeoio aobre
et ci-..r.J..!.v..'i burla* da ptoUtlçio
de artigo» «Se primeira neeeaaidade.

«Ccraidetando a* numera»** com»
praa * rxpoitacOet efetuada* ao
Draiil pela UNRRA, de gênero*

alimentícia» c outro* produto» ca»
teoria!* para (in* de «ocorro e re»
.'- >.:.:i.:.j daa populações curo»

CONCORDARAM COM
0 ADIAMENTO DA
ASSEMBLÉIA DA 0. N. U.
L/tKE 8ÜCCESS. Nova York

12 (A. P.) — TryBve Lie, ae-
frjíirlo geral da O. N. U.,
tnunelou que o adiamento da
A-':mb!éla Geral daa Noçô:s
Unidas, de 23 de Setembro
para 23 de outubro, foi auto-
taado por mais do que a
railnrla daa 51 nações mem-
bro» da O. N. U.

Até agora 37 naçCea res-

OWoMaf/câ-
NUM daqueles seus memora-

vtit :•-.-." i do tribunal
twrii/a que o julgou em 1933
tala George Dlmltrov que os
tm acusadores não tinham de
c*-.am<l»/o de bãrbaro pelo fato
it ter búlgaro, porque a Bul-
(ida não era uma nação bãr-
terá « lelntflem. Como pode ser
torbero — perguntava então —
Wl poro que resiste 5 «ícuío»
<!« dominação «íranpeira — do-
RlnaçSo, tsta tlm, de bárbaros— itm perder leu Idioma e tem
obandonar iua* Éradlçfle» na-
tloneij, tão querida* • pio-rloimr

a • •
Quando te fala no atraso dos

poro. balcânico» no confronto
M~ oi dental» da Europa i
PkUo realmente levar em con-
•« «ue» lonpo» i^ctilo» de pre-•faça doi turco» na sua vida,tnvwtbilitando-os de progre-tir. a Bulgária, por exemplo,
*l»« Überiou dele*, com a aju-«« nu. a. no fim do século pas-»odo. Mas depois dos turcos«"•o umn dinastia reinante e de•"«w (nsdnfoj tambdm estran-
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ponderam á sua consulta,
sem opor objeções ao adia-
mento.

III Congresso Me-
tropolitano dos

Estudantes
UM VOTO DE PESAR PELA

NAO CONCESSÃO DA
AUTONOMIA

Prosseguem animados as
trabalhos do III Confesso
Metropolitano dos Estudantes,
sendo aprovados várias teses
dt grande Importância pan
os estudantes cariocas. Entre
as resoluções principal* desta-
ca-se a de pesar pela nâo con-
cessão da autonomia ao Dis-
trlto Federal. Nesta resolução
há tamtcm um voto de lou-
vor nos partidos quo votaram
a favor da autonomia.

Outras Uses. como a que
estuda o melo prático de con-
solidar as entidades estudan-
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ItKiInte *o!ielt*r ao eamo. aenbor
mtnUtro da Feirada InlormaçAr*
«ol»rí a* compras da UNRRA no
Oratil parlftularirando «?* «e^uintr*
pontos: a) naturera da» cotnpiaa,
*t>l_use e valor da» irtercadoria*
ad.,-4;í;_!.-« ptla UNRRA. b) rela.
(4o doa etsbartpiea. por meses, e
porto* de salda para cada merca»
doria eo eapecla!.- c) programa de
co«apra* a reallur pormenorlun»
do • naturm daa mercadott.u
nele compreendida» e o volame de

I cada uma dela»: d) «e o Mlnlate»
rto da Faaenda lltcaliM oa em-
barqvra e dtitribttlçSo noa porto*

j de deitlno. da* mrrcadorlaa con»
*:gnada* á UNRRA. de modo a
evitar tejam embarcada», em no-
me deua organlr.-tç.lo, mercado»
ria* cu|a eaportafílo «t!A proibida
no Br «ll».
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O clieii* /ua o p,Vaâ«o da l.* Comuta ie Te et ia Cemartss*. ça* *< rcae* no itlaitltilo
io rrafaltia.

_t» U horas ie ontem, em tocai» diferentes, ittelorom a» t__i
aUrldodet os 10 Comissões constituldai para o ciame e itsatuio
ias Toe* eprrjcafedo* peta» dele*oieôes ie teiot o* filado* do
.'*'s ¦•¦.'. e':*.!..!j ti piai* poaío* do Temifio «pre enredo pelaComi *4o Or?3r.t;a_íc'a do Ccnçresso Slsdleet dm Traòolhaimet
do Brasil. Principia, amm. o fornada histórtm do proleiartido
brasileiro ntmo a tua unidade de classe e * nniftcõcoo do ntori»
mear.) stadteaf. Ramo memorar*! tír-s-ifer. > i* patriotismo e
do teu desejo de terar eo paterno do Prettdente D*tra tt sao co-
operação poso o solução dos praees proHemat ça* a noção en-
frenia.

De aerrdo eom o ponto d* rls-0
ta aprovado por aelamaçfle* na
.».-..-¦.• de Inttalaç&o, i* 10 Co-
miví.. -. que funcionam como
pequenos c .:-;.-? »,o.. dividem,
dentro do* assunto* do TemArio.
tedaa at :<'<-.-. â elas enviadas «.
epv. ampla • democrática dl:-
cuasáo. firmada a oplelio da
maioria, a» conclurfie* ler&o
apreentada* para a aprovação,
do jminde plenário do conclave.'

A :.'-.'. reportagem visitou na'
tarde de ontem As 10 Ccmluoeti

qua fuodonam ne»U capita),
lendo verificado aa todas *!**
o *nUiüa»___o com qu* oa dele-

mlr* a» meabfn* dt iodaa aa
o>!*t:açíe_ «to» C*'a4o»,
fíaUTTTA ORDOt NOS TUA

BAUIOS DA L» COMISSÃO
No li* andar «lo .'.'.-¦

do i rati::: • I...-.-: r.j, • |.» ©0-
miulo. a qtia) niAo tííta* as
ti*** relativa* ao I* penio do
TemArio. i ¦.*¦¦. r» e Autono»
mia etadtcatt e Unidade S.T.dt-
ca).

Deva Comla'So faxem parte13» delefaúo* aisdleait. repre-¦-.-•.•»;-> a* drí^açftft» de todea
o* Eatado» do Brasil Ao terem

«»t* deSm*A* ** ratem*»*
fítri-j-aaí da Cee_««t* WaWmW
ra; im* Mm a* Kisimta, «a
e*\m*M t-i*.-.*. Mtpáa «w
Wmm**ÍM *m T^as_*;hi_*(_rw aa
OMMNlt *IM_MMÍM í-«» afi*»
aietpio* it n a * a r è a M*.
' * » • • I *> * '. r*«~!__e-a
tira* d» - i- i *a IM*4* áa
Hat «tfttfado to fl:-.«!.râi» om
rfa»>*lha«íw«_i 4a IMuítria |S
10 d» MMrib] 4a** <*» !«*«-
r» r\U»tv d rifada parar» «¦¦».
w fitadtíaia te» Bmprttadca «o*
tlaiiri- » «unturm: OafAo m\>¦ 'i da A-»«t. c :,.'.i VaSmi* a»
Andrad». iu'.ir!„ ItHloH **>*4iM.!*n* «a T?»e*lho; om)
Ma> Meado p*uU»ta. mr*.rrtunt* da ft-ndtéaia dai Vea-
•Itdmm * Viajam*»: Antaoi*
COfo d* Ptimeittdo AUarta. pra-'idem* do Sindicato dea Onir,.
eo*. d» dtUtatmt do Dt«utu» ra»-!*raJ » .* • !¦»".-;--, et u.
taaa, d» «ftie4_K»»a da Ria 0.**n»
d* da Sal. drl««ada d* r*j«t».
íta do* TrabaUiadom* tua Ta*«.suirUt Mftala-rxa».

A Oftfetn do t«a foi otfam-
tada -tf dot* panti»: Ontda-
«* Sindleal como I* ponta a
Liberdade e Au_«u>ml* KrMa-
cala. como 1* ponto.

A* •:¦-_•••-« da -'.vin «a •*.--
d* aiMdaram ea-pretalmta'.* e*•:»¦.'• «tt trabalho a atrra
ada-adoa dentro da Comia».»,
tendo tntenrtdo rarloa d«i*f adoa.
*em qu* tl*í*s* *:<;, :»a-!»ri nr-
mar um ponto tí» nua, A ptdt-do frito em requerimento tstia^
do â mraa, um doa dtltftd:*
alasoacoa propda. tendo »!>a
aprovado a •-.:* propcata. qu» a
ar. Valente da Andrade fimua
a leitura d* um artigo aeu aobro
Unidade Sindical.

0 ponlo de vista do Wallace sobre^
a política exterior dos EE. UUJ

Deputado Soaret Filho

pila* « asiática* vitimada* pela
guerra de agreuüo nazl-nlpo-fa*-
dstai Considerando que tal* expor-
taçOe* *3o. em determinados casos,
constituídas por produto* de lalda
proibida para o exterior pelo* ca-
nai* normais de comercio; (.•-.!-
derando, finalmente, a necessidade
de se acompanhar o movlmrnto
daa rcmcssai de produto* essen-
ciais para os mercados externos,
distinguindo os adquiridos pela
UNRRA dos exportados pelo co-
merclo regular, a fim de melhor
avaliar-se o efeito pratico das su-
cesslva* proibições de exportação
decretadas pelo governo brasileiro
nos últimos anos, requeremos, se
digne a mesa da Assemblíla Cons-

Contra a politica imperialista britânica
no Oriente — Por uma China unida

e pacifica

nica"

Concedido o Aumento de Salários
aos Marítimos Norte-flmericanos
8. FRANCISCO, 12 fü. P.) —
Os armadores de navios da cos-
ta do Pacifico concederam ca
numentoa aprovados pela nova
formula governamental, ecta
noite. pondo-£e a:dm um termo
á greve na costa deite, embora
ainda esteja pendente de uma

notificação oficial da organiza-
çilo trabalhista.

Wallace Brown, secretário doa
ormado-.es de navios do Paci-
íico entregou ao representante'
trabalhista. »r. Lundeberg, uma
resposta favorável das emp_e_;aj. I

íf _>«y.¦_.'••'''£'"'¦'. i ._ *;"' : '¦¦!.'-..'-¦ ¦'*¦ .-»¦.¦..¦" ¦'.:¦..¦. ¦¦. ,,.:.í;¦;¦..
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NOVA yORK, 12 {A. P.) — O aeeeetario do Comercio. *r. Waltae»tere oraslío de dlier em pnbllco qne -a política Imperialista brita, "O Oriente Pró*lmo, combinada com a* represália* da UnISe
Soviética, "podem lerar ot Ea.
tado* Unidos ao caminho da
guerra, a nio *er qnr o gover»
no nnrte-amrrleano formule, do
ni.m.tr., nítida e dcflilda, n
¦aa prorrla política exterior".

Essa» palavra* do ir. Wallace
foram pronunciada* nnm comi-
elo levado a efeito no "Madlaon
8quare Garden", em que ela
tratou da política do Partido
Democrático para a escolha do*
letu candidatos a Governador
do Estado de Nova York e *e-
*ador federal pelo mesmo. Em
•veu discurso, defendendo rea-
peetlvamente aa candidatura*
doa senhores Jamer Mead *
Herbert Lehman para e»ses dois
postos elcctlvo», o aecretarlo ds
Comercio teve ainda ocasião de
dlzert

— "Para evitarmos a gueiraa assegurarmos a nossa sobre-vivência nnm mundo estável, i es*enclal que olhemos para a frentee para fora com os nossos próprios olhos de americanos, e nfio porIntermédio do* olhos do "Forelgn Office" lnglcs ou pelo» da lm-
prenra prA-Inglatcrra on pró icn-.sin."E hA apenas dois dias, quando
o presidente Truman leu estas
minhas palavras, ele me dlss*
que é essa a política de *eu go-
verno".

Depois de dizer qu* o governa-
dor Dewrjr Já se manifestou a fa-
vor de uma aliança de defesa mu-
tua entre os Estado* Unidos e a
Intlaterra, como ch-.ve da poli-
tlca externa do pais, o secreta-
rio do Comercio prosseguiu:"E' certo que admiramos o po-
vo Inglês, Individualmente, mas
fazer da Inglaterra a chave de
nossa politica extcrlo: acrla, na
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A mesa que dirige os trabalhos da $.' Comissão, vendo-se uma aos delegadas ao Congresso, o er-lista Ltna Soto, do Sindicato dos Artistas de Radio e Teatro.
gado» «Indicai» a» dedicam as ta-1 lnlcladoe o* trabalho* a plena-refas Implícitas no mandato que rio aclamou a mesa diretoria dosreceberam, a*sím como o gran-1 t—»»»"»o., qne fcou assim cons-
de espirito da unidade reinante i titulda: presidente Hcrnani

0 AFASTAMENTO
DU SR. PEREIRA LIRA
Passará o cargo amanhã, ao seu substituto

Apesar de pressurosamente
desmentida pelos círculos 11-
Kados ao sr. Pereira Lira, as-
segurava-se ontem nos corre-
dores do Ministério da Justl-
ça que o Ohefe de Policia re-
solvera solicitar exoneração
do cargo que vem ocupando
devendo passá-lo amanhã.

O Ministro da Justiça, in-

MERO ORGAO
CONSULTIVO 0
SENADO FRANCÊS

Ü ALUNAS ÜO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, NAO SE CONFORMANDO COM OS PREÇOS DO
fâTAVRANTE DA ESCOLA e alegando falta de hig:cne no mesmo, entraram cm greve, que•»/e completa dez dias. O horário das aulas obriga as alunas a utilizarem o referido restaurante.
" ««.tio em vista nao serem atendidas nos seus apelos pelo diretor do Instituto, que preferiu ficar
lm ° arrendatario, contra as alunas, resolveram apelar para o recurso extremo. Tudo tem sido

m?'0 Pc,a direção da escola para coagir as alunas a cederem. Obrigaram as alunas, que tem
Wc» yraíiífías, a freqüentarem o restaurante sob pena de perder o bencf.çlo, negaram o salão

fcfas d, alunas do quarto ano, para um chá dançante em beneficio da formatura; só seria

J**0*» « wu-.ar.tta{furassem a greve; porém tudo tem sido âebalde. as futuras professoras
r«HWíi» ir ati o fim. No clichê acima, um grupo de alunas do Instituto da Educação falando d

nossa reportagem.

PARIS, 12 (A. P.) — A
Assembléia Constituinte lm-
pos formalmente severos 11-
mltes 6. Câmara Superior no
Parlamento da IV República.

Numa vitória para o bloco
esquerdista, a legislatura vo-
tou cláusulas para a\Constl-
tuição que restringem a se-
gunda Câmara —• chamada"Conselho da República" —
a simples funções coasultlvas.

A tarefa de r_dlglr as leis
da nação foi estritamente en-
tregue no gabinete e a Cama-
ra Inferior — Assembléia Na-
clonal. Quanto a este Impor-
tante respeito, a nova Carta
não dlf.re da que foi rejeita-
da pe'o povo u reíerendum
de maio «.assado.

"0 Congn
da Democracia em

qulrldo pelos Jornalistas so-
tne esse* rumores, cuja con-
flnnação se tem como mais
ou menos certa, declarou na-
da saber.

Contudo, a salda do sr. Pe-
relra Lira Já é coisa assenta-
da, ao que sabemos, de vez
que a sua permanência na
Chefatura se tornou há ai-
gum tempo Insustentável.

indicai Será
Nossa

O Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Brasil cons-
tltul não só um grande acon-
tecimento nacional, mas con-
tlnental. E' através dele que
o nosso proletariado organl-
zará a sua grande C. G. T.
B. Representa, alem disso o
Congresso Sindical, um gran-
de fator para a consolidação
da Democracia em nossa Pá-
tria e o apressamento da
morte dos remanescentes f;is-
cistas ainda encravados em
certos setores governamen-
tais.

Ontem, numa rápida "en-
quête" nos locais de trabalho,
ouvimos a respeito do grandeconclave a palavra de alguns
trabalhadores. O barielro Jo-
sé Silva, que trabalha num
salão da Cinelandia, disse-nos
o seguinte:

— O Congresso Sindical Na-
clonal é um dos grandes fa-
tores de unidade dos traba-
lhadon;s brasileiros, e marco
principal para a consolidação
da Democracia e do progresso
em nossa Pátria. Do Congres-
so Sindical sairão os traba-
lhadores mais fortes e
• preparados para

Falam à TRIBUNA POPULAR os tra-
balhadores sobre o seu grande conclave
— Mais uma fragorosa derrota do gru~
pelho fascista que compromete o Gover-

no do General Dutra

o Esteio
Pátria"

Destacamos a Intervençto d*
delegado do Sindicato doa Tra-
balhadores na Construção Çtvfl.Jofio An. .-¦ : . . que apontou-O
método mal* prático d» aerem"
encaminhados oa trabalhe*.
DlMe: '

— O meu propósito neat* Oba»'*
gresso ¦* mais o de ouvir do quad* falar. Meu lntereaa» máxima
é auscultar a oplnlto doa traba-
lhadores braslleiroa eobr* o* aa-'
Minta, que aqui vlo ter debati-
dos. a oa metodoa da trabalha'
qua lremo» adotar. Pen»o qu» m
tese* apresentada* á esta cá*
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FIRME A
GREVE DOS
MOTORISTAS
DE CAMINHÃO
W NOVA YORK

«V!

a grande e vitoriosa Jornada
da sua C. G. T. B.
A VOZ DOS METALÚRGICOS

O metalúrgico Manoel Bon-
fim das Neves dídarou-nos:

— Não tenho dúvidas de
que o Congresso Sindical Na-
clonal será o esteio da Demo-
cracia em nossa terra, porque
do Congresso Sindical sairá a
nossa Confedeiação Geral dos
Trabalhadores do Brasil, qur
é a aspiração máxima do pro-
letariado brasileiro, neste mo-
mento grave para a nossa
Pátria, em que os Inimigos
do nosso progresso e da nossa
felicidade, procuram barrar a
todo o custo, desesperadamen-
te, a marcha triunfal da D_-
mocracla. Os fascistas não
conseguiram Impedir as nos-
sas Já apreciáveis vitórias de-

unido-1 mocrátlcas. Depois do Con-
enfrentar | gresso Sindical realizado, pou-

co ou nada poderão fazer
contra nós.

A seguir, falou-nos o me-
(CONCLUI NA 2." PAG.)

NOVA YORK, 13 (De Rlchard fHarrls, correspondente da O- !*.> i
— Cerca de 4.000 motorista* da
caminhões em v,eve, cujo, slndl-.-i
cato pertence á Federação Nort*-
Americana do Trabalho, rejeita* fei
ram, durante um "meitlng" qüaj-''
realizaram, a nropost* doa pá-"':
trões para que os mesmo» Vol-'1''
tem aos seus labores Em vl-tu-^''
de desse movimento, a Industria i'1
desta cidade está paralisada hfc ¦¦¦
dois dias. .,

Entretanto, outro atndlcato do ¦
motoristas de caminhões, qua
até açora náo estava representa-/•
do nas negociações, foi autoriza».'-,
do a negociar, sempre que qual»
quer decisão adotada seja aub-

(CONCLUI NA 2.» PAG.) %.

1 DEVE SER AUMENTADO 0
DOS DDE E PEN

/"W

O atual tabelamento deve ser mantido
— Agrava-se a crise de habitações — Os
hotéis c pensões se transformam em

moradia permanente

(Texto na 6." página)
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13.0. l$!ft

7r/ámM),™ifIftfRi ! Jj, J 3. I h \ 1

Oiittai — ffORO fOMAí
i_4M*r..t, „ AVMAW t*i fmim fütAl

Gera* . WM lü« WHffMM
gftNli Am***»» tmae* l#í »*• M*» - t#M«*» tt-nm
yfiMHMiínm m ¥*** • t'**** a mammm temi milí* *
mamai itiaw ttvmm att^m G**M trtiatA tmtm »_*<**

Ama ttemmpm t-atinar. tVttti. lt*m*r Óttit,

Terminada a votação das disposições transitórias vai agora
• nastituinte tratar da redação final da Magna Cartar

óUAo¥& á'a4$mé%/éa$
(fltUQOAl

éVMU Mt(*!4'<:.í* •¦•".» |W*M||_
«.» (_w i_« u.M«.fíia 4m «r%i#
*?.«* — 4»«m M *l»5ÍR« fl»«

f«M*r. 
• latfttMfUI $mW# fm*

urra. «s»p*rs..í-T- _*»,».* « to*.*
*a ttbttfa 4a m*\*t®t, p*t* *
i»i«(f«_ mt •*« t»f|»a«. «a.*.**
È_*s4a A tua fi«(W_«9 fttett..
Mil KoBtafttétt. A W4é»ytê t
I» a*w*rem n«tí*i*mttmm ***
¦to ..suar.*? tm *ií-4í?!*kih *
to* NM pr»<« t-im nat màsftt'
p*» a ama ttmmtn^** auuttt**.
Ü qw» tt* Ui*l* (ii.,. j,.r__._*ttl*
«. .«ÍL». BMSe tt» ívm :«:.!f. at
«it pata**, 4ata**4* «tüure* tt*
*jtt*aití*4*i*t c.wié'í.p*.^» Tvm-
to-nks-i» «*» «f-.*5»«i»t ^
¦«,•;«.»(*» • »p*il*it«itt-A* n***
m *M*Mt* * Ul put--"-* 4-4» ?»-í»
«M Ml fea*fnl*.f0 «<l *i:aueu:$a
«u. f.io pK-tsi» oi n<MM» pr«.
4'J'.f1 M Utip.í!» * 1 rt i E»i*dft»
Vinde* O» ttotwi p*H"*t *.Sa S9
por ts-ato mata raie. mu «ta
t»rr.r>rn»ç*o tratMaiamst tm
m«. X» pritir» imã*»*»* p«H.
«MU -Sf-tO MSI -_:••.>» Bi c-j.*i-
V»Ha» a «urnmur M_MS pí#*
|t__ ;.. *<jue o* !f)|-í.i<-i ,im pri*
ruim 4a eanSo R*sam»| dia»,
it o» ua tííto preètem» nsçio»
«uí. f»to poá»flw_ pnmUir <ju#
tt*am.p;a • BomeMW ín_á»irU
MtaMiglM do Urojual. Pai.fir*
• optr&rlo* vio reunir ¦«? pira
tuUr junto» r- :.'..•* *•-•¦¦% OfBttí*
t» iiM Un-x-na nu» »«_:. ¦;_,«-
rimum". Oj;ro ledwtrta) tms-
tfuato MrNwrniou: "Oorlmas #»*
r* f.*a 4» lííi.r;..:: iii. c.» |>_-»
il:.' coauntai.» • llnhamoi a :¦"
VtrttÁo 4a qu* te trtUTt «l* am»
reanU. Afora ê qtu r*ta_ni»»
«.mprtenáfnd. o fenômeno. O
»$i5frn»ol*lmm!o Ir.dtiítrtaJ da»
pit«r» latino arfiiíT.-» nto
«onríts — é. o qut ae t» ator*
- im tf- íi IndfatrU e taa
finança» do» B«ado» Unido», e
tíal era» ofrttiUa r-n que erlâo
»>i empenhado* coatra nás. ps-
«surra» lndt_s'-rlat» 4s Ii-íí-mI
Ititeiaradoe no prosrato da
Bo^a pA'.rIa"".

Por fao mrnno eaJ tanhando
tdep:oa tm* i!'i» de um* rren-
te única de todmtrlali e oprri-
r- i para uma rc-Utênela em co-
tnum eonlra a perigo*» mano*
bra ImperlalUtít Sssunío Carloa

A phhm tm fue,u* mamam iwtl c- p^
mata §#&• «.# |fi.4*tíi* MM»

ltâffH«. çí*» lsl*m m* |Mrra•^r<_ara • _WUÍWH* w^iasi»
fe. o p**tm*t tam t»tv%si» «»•-
si*i ttnl çwpimsm, ti}** u*n*
tàmm) *• temi** p®t Ma •
»*lri»f«ril» f ptvHt rtetu*
I.»' pt» • H«-U ts»» m ittt
i^pmt.*t^tm m' ¦¦MlWMl 4t*
IWU* »T*e l«« C«l« UtOJM tf*.
raí» f»tr*!4n".e d» ***?**¦** r<*
#!«««*•{» m tpmm M>r*u **
L'Mí»j et**} ttmptaiam A *ttt«
«ai* * r*r»i» w*tsàa a t tm
taUtt ! .-'» tk*t*t. drtt»i »o •».
«ta» u ¦taM <!4 p»s» «*m *a»«
_'-i'.:.«! d* ««;rf.-:* »:<-,»..*,

fl» tM* ;» »•".-. lírfltiwnvi»
tam * pm&rna XtUtatiti* mtta*
tonrra 4a ITIMIIII tm»ttAeie
qu« j.:»-.c.| )t nte rattuito pa*
ra ter ^i»d.* é ptttira ««tra
VVt» ftedaf-d*. ps-r eiempte...
S tu a mittm - *n tutu dela*
— d»-'** traamda ram^inh*
anU-«wnunUt* qut w_¦: w*.:
t aro» aí«-s«.*t w» fot^rno Tnt"
min* r.íi» *;«.* eff«nt»nda *
i.niun*rtde na Am#.tf» Uttna.
rltím* »w«le m»m#flta de uma
rt-dideira in»*• ia 4» "íemut"
a pilam» 4a orSen* drvra
"Jaolserii ai*m!?«*, «muwnd».
rr» d*iji**?r-i qu* 01 *»#«.¦,« d»»
ttttM* tlntds» t«m»r»r»m oa»
ramüft» 4t total»» da Rseps...
Alril do »!;¦.: í-tmuít-jaxo t* tf
runít multa reita.

AJtnnrr.í.-A - No rtadtom
coberto do l/mo Parti* cm But-
not A:;»» rrsüKKi.%* \m temi-
río-mon. uo rontoonda pd* C.
O T r.-n farw £0 catêrno Pe-
ran. pela «aa luta eantra a c**
rttlla de tida. O Partida Ca.
muntta deu »«u Inteira «pdla ao
•to, que contou tom a pretetsç*
de d«tr.a» d» müliaira dt pe**
•00a. Fa!«i ian da» oradsrr» tti
tr.r. Trüman a tua paltttea a'.ò-
m!ea • o que <e ramtcu (d uma
rala •ismitOmlra. Ma» qutndo
ele «e referiu ao grande Roo*
«etelt qua aronteceuT aíjo dt
cm!» foi tomada de *sm tv.\u\.
>¦•¦¦¦ . deilrante. em arlama^Aea
ttbrantuttma» aa teu nome Uo
muita emocionante Todo aquela
querl.o... — D. O.

Rumoroio dcbat« em torno de um diapo- ^^t^'^mí*%Tt^*'
uiivo lobre o fornecimento ú&ê lafrftt

tíi-ríeo^ » mm** M OM 4* m'-m\ Sa àjmmmM* Wartmai
OSmtSÉÊÊm «"*¦» • **>•*-» » ***-•* 4* tm 1 atftnmmx* 4* *t, cmva
iuu a4*í_« ii»*. i* (««.-tu c*_wuwí-«*l fw ilalarei •
p)*{«4tf *» ç**°t mm* a* tm,

ç^m* • &i*t«totó iurma í» AcMH«r« «twitoüWk f» tal m»
eu* tAii**. ummaU a m**,. fo"* é* tmvtm *te apamim*.
iU 4* ptiám t m* «**a4*a.|f»«_tií» *m pi*, êmuawm tm r<«-
«»u«to t**m. a Cm «U ii êrw**, tim h am l*ti*Jte_*« 4»
Ç_«.Mtii(|.Aa f»-'» tjÊ*> êm** ii
II tt**. ^4 |*|| ét4* tf liai**
ti* a«-a>,

w^msPw^mm**m m 9- ™'^^^ **HtT*T^»r §T.*tfJM. W
W4«^l**J-a-» *- p-t^t..S5# C*
Uaa* * |w«}*i» tf*ítetnt«fwi».»
i»Au*4» • %«ai |4 fui vmtíf*»
to o* "INUto da A__«hi.*!V-
ui _**u d» il }* 1**,

9ttStS*am *"*&* * lt*»t--**"''
MM %-* 4tx*irrM* M at
t-.ta* da p4%:-•<*¦:&•- d* .••¦:•••.
n»Al Aa pí*i»t« «elam «pf«*t*n*
U4«-a MÍI fWd*»ts!*t4Õ «*•
mu m **tml amtmUt to ra
««to

T«f _-» ma »\i»« «mhj raito*.
ar. oa»!* k«.« rt^i«*fit to*«
Cara *«vsí.St*ü» tem* «t *p*o>

tat* • !?••»'.t fm*l to !¦;-'
d» c..-..vi :;•... sair* a* tmro*
du d» it *hí _

O pirnârt» apttrwm-». derento
»«• *» entrar a mesma em d.to*
fe tt* ***:i- ¦•- ^¦•:-. * '._.-•-

* • •
A ftjM». faf«4t MMmctaAiM o

dftotr e a votixto da t. $¦-••-'» at»
i(aa da» Dupotktoi Tím.-«im
fl'. t--l.Mf.Ivr! dt i,"ii!x!i ;...
dulal * i»rsHf«w*tí3 *o fi»rti»o>

aÍaís *f*ià, iTÜA ftóSSS-TÃ^SíJfel* ___S9ft __M(

H_f_(i_W«lto_ «4 ****. «St «M<f«
(tiim* *«• «ittp.

feiüO fliP f*, ttatsiji btwwf ¦«t*t^^. »f" *^t »^^^

•wtferor «o ta*fr«4ft t. f^V1
tmtim meMA» t>»4t tio*H««>»
e »&» «cedMisaoi» «w#e 4» #«*?*
cwoar *t«t ef|wm. «Pam-ie a»
tmaie^mM ét emitftt mm *}•
«rito (->»pr*4« «o CUmo to &**>
id -, « tfiai-le fuMOttatot.

Çãi» * atttmtr 4a tampa tao*
di»K«o-#» • taanaâa Uiteratri*
rwl 4* pioStit» « • alf «4to «•
t.i (ire* to ta par ««Me tm
.•-.«{to «a Pfíío pmq»»» f^» to«
tr*«ú« «o fMora to ft*«.«-U_ na
qualiíato dt emprato ptkt di>
fitmr» f«fi««i^. pu* a «ua teta.
pra.

C-*ma ** 4Mua. a Ptnm da

As reivindicações
mínimas do povo

de Lustota
AxaSnsda p>r Dum) di

Ma_à:.üfi Carttoio, Joio Vi-
nho« V«l.ntff, R'st!el Arran*
Jo tíe Cerqueira, Mareolir, >

«o da Ue_ie'i--» Ur.i d*A»» rn Vílor ds Arsu;o e malt 31
ptAiQSj, foi íín-.rüila ao 6c
nadar Luu Caríoi Pr«t« uma
corta, p:«j_tdn'.e úa Umim.
ttuia da i:a!f.i. faxendo
fma dMcrtefto â% el-4ade t
apre/eniar.-"! a.$ tuaa retrln-
tílcaçSe» mlnhnta, que <&o: |
t»a rtóovla liando Ala-ol-
nha* a l.uj:o;a. UumlnaçÂa
cláUlra c tra potlo médko.
Djtcm vv.ix os ttV-MSvUiat
r,re há tra ano e tanto en-
rlaram pratoalmcnle ao Sr
Or.úlM Varr.aa um advosad.
para r.ue *! lc:u!..*.'? prantao t.-.:_-j Chefa &> O.vírr.o at
r?iflndt.cç£ea daqu?la cidade,
raiianí. para tan'o «rt» mil
e qttlahcntei cru-*eítoj. i«n o
n.cncr resuUado nem «aluía-
r. o s'*?::rr.

ptpSdt ptleo l-*nr|__uto» da d-
tantlamrm* 4t* t»frr» a%s*wt*
raa, drade * 4* I9i2 *tí * 4* i: ti
e Ittto.

l-j^t dbpewttfvo envolve vulto*
tat e tnmentm xmtttvm* de or>
ritaa pratoal. Trataw. r_ r«w»o
to trní-.tRír: rei \iuit da» Cir-
coiutaarta» ria q«r te ctKiKitfava
o rofetftla *?§t»_<vi.'<> da I'.•ai !
«a fare 4* «tentttí* w.timt:*.*.:-!.
»««.*« o o».noa d!_.iafi-l. r-t
1911. emparar a ecaoomla naria*
o;t oaqoeíe artar. tUsmmUmio *
uhat, * tim 4* que. dirtate, r.«*
ii*3 tt p-4.ln.tt tstpeé,t * 1 ¦-:¦ x tí. 1
Uwatorr» e p.odiitofr» da «ouro
bretxe». E»tr ru*do de co_ti»
prevaleceu aJUtda durame •¦» em»
d« mt. mt. ms. vmJa ««»
ccr.i*quco<la» *«tí o ano p.ncnte.

"O Congresso Sindical Será o Esteio...
I tCOSCLUSAO DA I.* PAO.)
talórulco Hcrculano Ferreira
da Silva. São e;.ia.. aa «uaa de-
tl:ir.\.-'> .-.:

— Os trabalhadores v - • •" -'.
ro3 con-egulram a «ua maior
vitoria até agora, realizando
o seu grande Congresso Sin-
«llcol. Ninguém deve ter mais
llvsõcs: o fascistas est&o der-
xotados e, no «eu desespero,
tudo faa:m para torpedear a
trircha democrática do povo
t .llelro. Mos, é Inútil. Nâo
há mais condições para o fas-
ckmo sobreviver. A sua rr.or-
te absoluta * uma questão de
W3SC3.

Outro metalúrgico. Eduardo
Correia, disse o seguinte â
'TRraUNA POPULAR":

do «eo Congresso Sindical.
Isso »:••.¦:.:-. o «etrulnte: n&o
«erà mala possivel a Interven-
(So mlnlsterlallsta e policial
nos sindicatos; nüo será posai-
vel aos fascistas vibrarem gol-
p;s mala rudea na nossa Jà
vitoriosa Democracia.

A PALAVRA DE. UM
PORTUÁRIO

O portuário Enoch Fon».M_
Dorla, que 6 também um dos
lideres da sua classe, d:clarou:

— Os trabalhadores s?.o os
melhores filhos do Brasil. A
rcnllzaçáo do Congresso Sin-
dlcal 6 um Indicio positivo da
ene nfio mais vivemos cm
1037, e sim: em 1043. Ele
vtlu provar aos reacionário,
e fascistas que a questão

I Um néio i. Minas
Vai retirar a sua candidatura o senhor

Carlos Luz
Com tf destsUnela do sr. melhor a realidade dos fatos.

Melo Viana, de sua cândida-
tura A vlrc-prcsld6ncla da
República, a candidatura do
Br. Carlos Lua ao governa
constitucional de Minas, fl:ou
completamcnto ao desamparo.
Já :.:¦.¦¦•:; mesmo, desde que o
Er. Bemdlto Valadares lan-
çou o nemo do Sr. Nercu
Ramos, que o ministro da
Justiça sentiu o abalo e In-
«ustentabi;Idade do sua causa.

E agora, compreendendo

— Os trabalhadores fcrasl- social nfio é um caso de poli
lelros salrfio mais esclarecidos cia, e que os trabalhadora

sfio competentes para resolver
os seus problemas. O apoio
dado pelo governo ao nosso
Congresso. v:lu reforçá-lo
ainda mais. enfraquecendo as-
sim o grupelho fascista que
tenta golpear a administração
progressista e patriótica do
Presidente Dutra.

A OPINIÃO DO PINTOR
SANTA ROSA

/Santa Rosa, um dos grandes
pintores brasileiros, abordado
por nós, disse-nos o seguinte:

— O Congresso Sindical doi
Trabalhadores Brasileiros é a
maior vitória do proletariado
organizado. Essa vitoria Indl-
ca a necessidade de mais se
acentuar o sentimento de
classe por um Congresso como
.ss; em que todas as necessl-
dades e aspirações de cada
setor serão discutidas. O Con-
gresso Sindical nos levará ao
conhecimento de problemas, da
cu]a solução re-ultari uma
época da paz, de trabalho e de
progresso para o Brasil.

03ho Mágico
(CONCLUSÃO D/t J.« PAG.)

;x.'-1. genfe ndo menor o_e 01
aírajadoi ottomanos 00 cardfcf
nacional, e mail uma vez a li-
oerdada popular /oi anulado.

• • •
J-e» üio nflo aucr dizer que

d Bulpdrla ndo tenho lutado
contra os seus opressores, atra-
oés dos tempos. Pelo contrário.
A história dot búlgarot é uma
hiílária de lutas pelo progresso
t a democracia. Em 1918 /oi em
conseqüência de uma revolução
popular, com eleito, que o de-
provado rei Fcrdinando de Saxe
Coburao-Gotha-Kohary perdeu
o trono, forçado a renunciar cm
favor 4e Borls, seu /ilho. Essa
revolução — t nela já estava
feito o soldado e lldcr da juven-
tude, o magnl/lco Dimitrov —
Instituiu em Sofia um regime
4os mais avançados da Europa,
na sua época. A frente do go-
virno foi colocado o líder agra-
rio Stambulisky. Grandes refor-
mas foram decretadas pela
Constituinte. O comércio exte-
rior ficou sendo um monopólio
4o Estado. Realizou-se a refor-

,ma agrária, e isso scruiu de pre-
texto 4 Inglaterra para impor
«os búlgaros, como castigo pela
político germanófila do rei de-
\posto, caMgos talvez excessivos.
jVcrsal.ies redtt-lu sua supcrfl-,
ef« de 120.171 Quii.m-.ros çua-'tirados'a 103.146. Os búlgaros
perderam lambem seus portos
BO Egeu, ficando engarrafados
tssim no mar Negro.

• * *
. _! atitude dos aliado» a.wfou
O oposição reacionária e em
||923 um (rolpe palaciano depôs
9 govirno popular de Stambu-
fltski/. Dias depois o lider agra-
tio foi assassinado. E a Bulgá-
tia caiu nas mãos de uma ter-
tivel ditadura fcudal-militar.'Xmbora depois um novo parla-
alento fosse convocado, a verda-'Se 4 que a democracia, sob Do-
ris III, jamais voltou á terra
Aos búlgaros, tsses parlamentos
aram privativos dos reacioná-
rios, pois para os partidos po-
pulares tinha deixado de ha-
ver liberdade. As prisões viviam
cheias da comunistas e eles
aram perseguidos e torturados.
\Flrme te mantinha porém o
povo, na sua resistência por to-
idos os meios ao fascismo, e dai
O fato de nâo haver o falecido
rei nazista jamais podido de-
tlarar a guerra á mãe pátria
aslava depois ds 1911.

A tão rápida democratização
Sa Bulgária a partir dc Sr.tem-
iro de 1944, qiíc foi quando os
yiorioso_ exércitos do marechal
Tobukhin chegaram ás suas
fronteiras, tem, portanto, uma
razão dc ser e nâo nos podia ter
sausado surpresa. Os búlgaros
ijd vinham dn há muito lutando
gela democracia,

III Congresso ...
tCONCLUSAO DA I.» PAO.)

tis e pede maior fiscalização
para o ensino secundário,
mereceram aprovação do pie-
nárlo.

K.U DISCUSSÃO O ESTA-
TUrO ELEITORAL

Foi Iniciada a discussão do
estatuto eleitoral, qua orlen-
tara as eleições diretas para
a diretoria da União Metro-
polltana dos Estudantes, no
corrente ano, sendo esta a
primeira vez, qu2 as el.lçôeò
serão pelo volo direto. Se-
gundo o estatuto eleitoral em
discussão, os eleições estão
marcadas para o dia 15 de Ou-
tubro.

SERÁ' ESTE O tLTIMO
CONGRESSO

No momento cm que escre-
vemos esta noticia, discute-se
cm plenário uma poposta da
Escola de Engenharia, no sen-
tido do ser abolido o Congres-
so Metropolitano, visto o Con-
selho do Repreamtnntcs, du-
rante o ano letivo exercer as
moemas funções.

P*'*'* *k 11.w '¦1 Ht"f¦!«.>!i-Vp"** ar Sr* w W&

Ai r_i_Kn «mi* # «* «dr»»
pt*i*h *M* m \Mtm "pt*\f
SJÊSÈur em tm tmmt* am- i
ma *MW*t, m ta mu*rm tem
tm* *ti* o. t*iit%sm oa ea.
l*f«--í* 4* ithtttr o l>pif«W»"a
m müm. o «tt Sataaiam 4*
§assm.

Q tt. H.n¦¦:»•* VUkal i«_*«-
¦MtaM *> t*i-*4» de s rm'
te, pito a **&*#*» Sm* at*'
pmwa t a» mUt A litton»
pata 4:feitd«f • «a «ewoit*.
BMN • hmmt* da ruiu»**»
d« tNwdto IM par ttnal n*4*
te« a f«? tm* * t**\ ',»»«*,«?
«tt nada m*tmt Aa H»:a Aa.
Biatíi ptA*. ttm* fe aat>», usai
alu4t* A *».;»«nia Riettoa»-.!
«twm tAa «««anta b*n*tttt*t *j
tnniAa Oa a*tS*%m\ • talei»»-
4S*rm, f«W(«*m »«• d*ti*i*« **'
«1 Setua C«"ta. 6«maid«4 r.-'
»»«, a*»iti! Paa*»». Martin» «•»
Pv», Ktít^t Dítatte. Talado W-
t% n»_«rto Manwii», ate, Um
eando-ae o» m«t« «*oa «pari**,
cia pi*. Cf* c$ntr» o p«t>'a 4a
evita de oiadm. O «r Caf* Pt-
t!*. Iffartia um» qumtAo «a «•
d m p«t» P«dtr a tnte?vent4a ea
,«fí..'.<. da ptMláent* d* Camla*
«ie de ©K-Htiuít*». ar. tttitu'
nurm. patqj* este dla-via. »
u. quand» «« elaborava e
)esa, que tal dlsp««»U»o «e
n«»« n*<**-'»*ta aa C^twiHut
çío, a nm dt ae aeauteiar 01 ta- •
v-ffts-.i da Untâo.

O tr. Cemnite Martanl é e«n-1
vtihda peta Relator Oeral a «Je* j
feadtr a nuwut«»ç*o do ptwlso 1
na teato 4** *D8_j»í}tA«i Tian*
tltArtai". DnK*« Ae deUar a ut-
buna. «çha íte a falar para pro-
psr um* tm* redação ao teato

| do tefcttdo aittea. Como a tmtn-
da di ar. Sampaio Vldat t «u-
pitf»t«. tem j»tm*tU «otee aa
danais.

Embera nSo i«d«» ocupar •
tribuna, foi concedida, anü-rejl*
mentalmente, a palavra aa ar.
Prado Itelly que advoffcu erda*
roeammte a «upresaio de refe-
rida dlipsttüvo, das -IXtpeilçôí»
TtanTtsi.rta*".

Afinal, o presidente «u»«neteo a
matéria a fato. A Caia. por uo
Totó» contra 83. «e manlt«tou
pela pemuininda, no testo da
Corutltuiçao, do preceito que
acautela oa lmertaaea do ErArto
nacional.

Uma forte «alva de patroas «au*
da a decLAo do pleaArlo.

A Assembléia aprovoo. eontr*
o pensamento da Cotnüutílo Cons*
:.-...:.:. a emenda do padre
Arruda Câmara, propondo que"dentro de doía anoa o Governo

. Federal co.u.rulrà a Estrada de
o £r. Carlos Luz resolveu rt-! Rodagem nio-Nordesta".
tirar também a sua cândida-1 Terminou a «ssaio com a en-
tura, cujas ligações com a tresa. de parte do *r. Nereu Ra-
outta, a do Er. Melo Viana,! mos. prcaldeste da Orande Co-

. ^b,, .^mêVm^mtMmmntmrtmmWSVstawrit^^* *-.rvaw.wm^s^atmtm«mtiiu<ji^.-y-r-- —-—

Sm p*t*m At't» tt«n;a*a<n*t pin*\4e> ttttmoumt tvettmvtUft 4u l*M da Mi
io. O *ipteu> ca* o cfúr^tf repiedai 4 4* emmttnt* tealKti* em prata *a mtmum

4taitt. Vim-t*. ftptttmaaiu 4iptumattiy* 4o iUattí t atiat ntoriátStt *«.«
rr*

<.»!|*4I

nu mm k professores ihkik
ilCH OKI MIS K EXffiCiO D Hfl

m*et*u*u*V***m ^M^WVW^**'

Votou a bancada comunista a entenda
do deputado Campo» Verga!, ontem rc-
jeitada — A posição do sr. Hermes Lima

etatte twse » btocad» de ?m
ti.a Vtxi;-4•',.¦»•; * '¦ . •>
SOU A U.:* a «t-... .« .;• ^>

POI tej l aaa oa,e:i« n» AMO*
bléia Caauitu.nte a emenda de
o. 1.600 do de^uudo Camr«»
Verçal. com a aeiultle itáaçío*
"Fkam efetivados na cantoa que
ora ex fitem o» ptoka-erea tnt."-

fina» da» e*F»Ti*neíwíi»_eatfgt«w
e rlnaito» otirtat» que tenham S
a* ot de efetivo exercício no ma-
eaterlo pfbllfo normal s ürutt*
dada". Votaiam a ir. • da
«mrnda varie» p»rhmet.ü rt*. lia-

Eleições Suolemcntarcs para n Cansara...

eram radicais e profundat
Isto foi o que ontem apu-

ramos, cm círculos ligados ao
Ministro da Justiça.

:...... dos 37, da rtdaçfio du
Ato das > .aposições Consiltucia*
nai. Transitórias* para a devida
pubilcaçto.

O ponío dc vista de Wallace sobre a,

Firme a grsve dos
motoristas...

[CONCLUSÃO DA If PAG.)
metida A ratificação dus «eus
12.000 filiados. Essas negociações
tiveram inicio esta tardo com o
prefeito Odwyer.

A nao necitaçáo da proposta
dos patrões, durante um "mee-
Ung" quo durou trfis horas e
mela, significa que 03 armazéns
da comestíveis nfio poderio assi-
nar contratos individuais com os
motoristas pertencentes á Secção
007 da Fraternidade Internado-
nai dos Motoristas de Caminhões

Os grevistas rejeitaram a re-
ferida proposta porque apenas se
referia ao transporte do comes-
tiveis a eles querem que seja as-
slnado um bó contrato para os
motorista do toda classe de ca-
minhoca.

Entretanto, na roni mttropoll-
tan.i desta cidade houve, hoje, um
maior transito de caminhões, lim
virtude das ordens expedidas pe-
loi dirigentes da Fraternidade In-
tcrnacional dos Motoristas de Ca-
mlnhõcs, os grevistas deixarão de

1 Impedir a passagem dos caminhões
que transportem comestíveis, o
presidente dessa Fraternidade, Sr.
Tobln, notllicou aos motoristas de
Nova Jerscy e Nova York que
não se encontram cm greve que
deverão cumprir seus contratos de
trabalho e fazer caso omisso dc
qualquer grevista que procurar lm-
pedir suas atividades. Outros ca-
mlnhõcs, cujos condutores est_o
nessas condições, transportarão ma-

Cambio negro do
jornais e revistas
Ao Senador Iuiz Cario. Pres-

tí3 fei enviada de Marllia a car-
ta nbalxo:"Os abaiso-a-lnado... próprio-
tarioi das duas únicas bancas de
Jornah existentes nesta clíade
vôm & presença de V. Excia.
exper e reclamar sobre o se-
gulnte: nasças bancas dc Jornais
lutam com grandes dificuldades
para servir o público ledor desta
cidade, devido ao monopólio de
representação de dlárlo3 e re-
vistas que R3 empreas __ito-a_
outorgaram (i firma Caetano
Scallze, sediada em Süo Carlos,
concersionãrla da venda do Jor-
nats e revistas nos trens da Ev
tradsi de Perro Paull-ta. Acon-
tece que essa firma aumenta os
preços marcados, lesando o po-
vo, exigindo de seus re.endeno-
res quantias superiores ao que
está determinado para a venda
avulsa, Tendo 03 Interessados lo-
cais se dirigido & firma mono-
pollsts pedindo 03 perlcdlcos ao
preço da tabela, eta negou-se
& atende-los e suspendeu a re-
messa, o que 03 deixa em séria,
dificuldades, pois tem suas ban-
cas com impo tos em tíla e man-
tem revendedores que tiram sua
subslrtencla des.'e mister. Essa
atitude motivou um protesto de
centenas de pessoas de tixlas as
classes sociais, dirigindo-.-e t
Empre-a G"ílflca "O Cruzeiro
8. A.", pedindo provldenc'as. O
Prefeito municipal desta cidade,
constatando n Justiça desta cau-
sa, corroborai nesse protesto, dl-

(COVCLt/ÍT/lO DA tf PAO.)
minha opinião, o cumulo d* in-
sensatez. Nfio dcvrmoi pcrmlllr
quo uma chefia reacionária do
Partida 1: . • ...... no* venha a
forçar a eaaa posição. Não deve-
mos pcimltlr <;ue a manirula<-ão
Co "balanço Uc força»" pelo» In-
:._.-.>¦¦. vcnlta determinar ie 01
IUtadas 1 i,..i. • devem entrar
numa guerra ou quai.do deva fa-
lê-lo".

Rcferlndo-se & União Soviética,
o sr. Wallace disse que ot Esta-
dos Unidos estão contando com
uma força que não pede aer utl-
Iluda rom exito mediante a po-
Ulica (le "r-vidci para com a
RtlSsla", ¦• 1 • i-iit.in ...:

' C;:.!i '.-, mais ri -): 1J,,-, fnrmn*..
mais ríspidos ainda • serão os
russos".

D_F.se ainda que os Estados Uni-
dos querem a pai com a llussia.
mas "queremos que nos encon-
tremos, uns com outros, no melo
do caminho". Achava que os nor-
tc-amerlcanos devem reconhecer
que i:ão tem nada que ver com
cs ii.- ... i:.. poiiticos da Rússia na
1.-.-.-. .1 Oriental, como a Rússia
r.ão tem nada que ver com os ne-
gocios políticas na America Lati-
na e m. Europa Ocidental, e
atrescentou:

— "As idéias russas sobre '¦•¦¦:
tlça econômica e iocl.il \io e«>-
vernar a terça parte do mundo.
As nossa 1 d tias sobre livre em-
pr., i-.ii in iii.. e democracia to-
vernarâo a maior p.rte do resto.
Ilssas duas Idéias reocurarão pro-
var qual delas é capas de pro-
porclon.ir mais satisfação ao
"homem mu.um", em suas res-
peclivas áreas de predominlo-po-
i.iii... Entretanto, por um enten-
dlmrnto mutuo, essa competição! vímo quando quer nomear pro

iCOVCt.VSAO DA f PAO*
O CASO DOS REPRODUTOniM

O orador seguinte, tt. Dcmln*
eo* Vtlwí'. protetta contra a
nota dltu*anda oela Sseretaria
da Açrtcutiura do MísUto em tpts
ae re»pomabiltríi * pit*ença de
3:0 tnu-cn setnu brasJtcln-s na
Ilha das fiviííí. : -. pela tjuaren*
lena Impam ao pada mrslcano
pelo (tovémo d_» E«tadi» Unld ».

O ar. Henrique Kovals. um doa
últimas oradores do Expediente,
ocupou-se da questúo de limites
entre o Espirito Santo e Minas
Em tí>:i.o dessa matéria hatrin
sido negado, na véspera, pelo sr.
Melo Viana, ura destaque loücí-
tado pelo ar. Atílio Vivaqua.

EFETIVAÇÃO DOS PROFE3-
SORES

Na ordem do dia a primeira
matéria submetida a votos foi
uma emenda do ar. Campos Ver-
Ral sobre a efetivação dos pro*
fessore* Intcrtncu das escolas nir-
mais e colé_los secundários que
estejam em função h4 cinco anos.

Defendida pelo sr. Ouaracl 811-
vclra, esra emenda teve parecer
contrário da Comissão da Cons*
Utulç&o, cujo ponto ds vista fui
sustentado peto sr. Hermes Lima.

Quando o representante da Es-
qu. rd.. Democrática falava, o sc-
nador Prestes deu o seguinte
aparte:

— O Oovírno não conta com
outras pessoas para esses cargos
nas escolas do Interior. Esses pro-
fessores que lecionam hâ. des ou
mais anos vivem numa situação
de Intranqüilidade, porque o Oo-

Orande do Bil. Vi: Mina*. TO
ri :'.*. 33 e Mato Orctno. SO.
UUPLENTC8 PARA COMPI.E*
TAR AS REPRKSENTAÇÔ2S

A^ora há uma emenda *',-¦¦¦ tra
Cat.ts de BMto e Saai^» Vt'.\v*
assim rrdislda: *Oa Tribunas*
lt'í!"n-.i» pata atender a. r.u
mero de deputados em cada Es*
tado, quer em reíer-neta á po*
tmlaçl*». tjuer aa mínima, pr«ee-
urr&o á nova defermlnaeSo de
queclentes tleitoraU e partidárias,
tendo em vt-a a altuaçfio acima
referida. aptoiYltando para Irtdt-
ração dos atuais auplrntes".

Defendeu-a o ar. Soares Filho
demonstrando a »ua Justeza e *
vantagem que oferecia de tomar
oesnecessária uma nova consulta
ao eleitorado.

O sr. Paulo Sarazate. «sub-llder
udenista. cm aparte, manlfesto-i-
»e, enttwlásticamente. pela pro-
posta Calres-Saarcs Filho.

Em nrme da C mivio mant*
ti *t -i: «e contra o sr. Ivo de
Aquino. A emen-la foi relrltada.

UNOUA ERASfLEtRA
A última matérl- votada na

Ut«j* dt t-es*fí.iif esa ss.
twt:ça «1 ua prirSt$\* * »ir>
vaçá^» deawa ptttieam* sif*
iiuoateataveu bmejuiut. a* ttm
no. A vetdade ê mt *f mm*
nomais • »rrttn4ârua. pflm_t_*
BMOti ro tnietw t*',tn I e®.
tu» de pmíetwfw 1* es tt-*»
geral, h* i^ttta d» attvtt &m
txusi**. em rtttude da» s-síss*
disimos vencia,etiu». im Ittci.
nos qre ncírr vim profeaosè» ai
ditripliaat da curto Basal gj
secundário presum tenipa dt n>
levaneta."A trrefulartdadi qae te mia«
ma « a da lniiabtU-'Ur 4tut
pttttttm-t* tecusdarvtw. A «4a
montento pedem t t unaftrdti
ou demiüdoa, Reir.a eattt rat 1
Inlranqu^hlade. ear-i«.y..s-'_i u
arbítrio e da vouiade ia pms.
i.intrs. que manf_*t et potm
xtia * seu bel-prawr. dnSonada*
0% como bfm querem * »___¦
dfm. Nâo há Rarantti (i-, H, so
a estes d.*dicados _ervída:w í>
Ettrdo se asiesuroii a tlMt*
dade. Ch ga-ae ao cMT.MÍttf
milSr profiKo.x» inurítso» jata
fmpoa drpols cpmfá-Sst {it* m
mesmos "»r/ * que ocuíüii» t>
to»."

ATITUDE TOEXPUCAVa
Coube ao deputado H.rma D-

mn a tarefa Intlüni dc tx cs*
da Comissão Canitttucitmai «tt*
nlfestar-ze cslorosamentí c?«r*
a emenda cm apreça uar,J»
uma orgumcntaç5ii que, tosa
frisou o s.na.or Prc-tet. Ctja
"á realidade brasileira" Aula.

pode ser colorada sobre tma base
ainisti.-.i, e os russos deixariam
de conlulr contra im. em certas
áreas do mundo, do mesmo modo
per que nós deixaríamos de fazer
intri :.i. coatra cies, nu' outras
partes do globo. Que os resulta-
dos dos dois sistemas f*iem por
si mesmos."

Propôs ainda o tr. Wallace que
apenas a Uruanlzação das Nações

tcgldos, sem concurso e Interina
mente, 66 lembra de que êlcs não
tão efetivos. E' preciso acabar
com isso! s

O sr. Hermes Lima replica, dl-
rendo que o senador Prestes ado*
ta um ponto de vista sentimental

irasao da tarde foi a seguinte ,
emenda Justificada pelo sr So** "» atliudc do psriammtir 4»
res Filho, um dos seus slgnata '
rios a que na Constituinte era
conhecida como Ementa Oito
Prazeres, pois. na realidade, tra
ta-se de uma iniciativa deste fun-
clonürlo da Mesa e ontl.;o Jor*
nallsta. que diverso» tenadores e
deputados resolveram patrocinar.
Diz ela:"O Governo nomeará uma co-
missão de professores. Jornalls-
tsj e escritores que. estudando m
diferenças entre o portuçuês de
Portugal e o português do B-nsll.
opinará sobre a questão -Ia dc-
nomlnaçáo de Língua JJrasilcl-
ro".

Orande debate suscitou no pie-
nario a emenda Otto Prazcrc.-..
que dividiu <_ Constituinte em

V. Excia. foge á realidade' dois cair.|X>s. cm cada um dus
brasileira — retruca Luís Carlos
Prestes.

O sr. Hermes Lima termina seu
Unidas possa dispor das bombas, discurso combatendo apaixonada-
atômicas e insistiu em que, em j mente a emenda, que, pasta a vo-
seus setores mlütare., a "UN" dc| tos i rejeitada.
importância primordial ás forças
aéreas. Ainda nessa linha de
idéias, re.'crindo-se * "UN", disse
o orador democrático:

— "Ela (a "UN") deverá ter
o controle de todas as Lases ae-
rcas estrategicamente localizadas,
com as qvals os Estados Unidos

— "Todcmos não gostai do que! a a lngla.erra Já cercaram o

A3 CONSTITUINTES
ESTADUAIS

Rejeitada uma emenda do sr.
Ismar Góls Monteiro contra o
acréscimo de um quinto do nume-
ro dos d.putados as Constltuln-
tes estaduaU (tomando-se como

I base o número dos representantes
a Rússia esti fazendo na Euro-
pa Oriental. O seu sistema de rc-
formn apirnrta, da desapropriação
industriai e dc supressão das II-
berdades bnMcas desagrada á
maioria do povo dos Csttdoa Uni-
das. Mas, cucr queiramos quer
não, cs russos procururáo soclall-
rnr a sua csf.ra dc influencia, da
mesma maneira per que nós pro-
cv ramos democratizar a nossa
própria".

Declarou que "um acordo equl-
tativo, baseado numa Alemanha
uni.irada" ó essencial a qualquer
acerdo duradouro dc pa na Eu-
ropa c que, do mesmo modo por
que os Estados Unidos nâo podem
permitir que sejam fechadas as
portas a seu comercio na Euro-
pa Oriental, devem também por
outro lado reconhecei que "a
Rússia não pode permitir que nem
a Inglaterra nem os Estados Uni-
dos exerçam qualquer domínio
politico nessa orca".

Tratando do Extremo Oriente,
disse ainda o orador que o que
so deve pleitear é "uma China
unida e ..aclflea — erigida sobre
a cooperação dos va_la grupos
desse país c baseada numa poli-
tba de não-lnterfrrcncÍA das po-
tcnelas exteriores".

E mais adiantei

n undo; — e não somento cada
nação. Individualmente, devo ser
proibida do manufaturar bom-
bas nt.lnii.as. ou projetts dirigi-
dos, on aviOcs militares para fins
dc bombardeio como também ne-
nhuma nação deveria ter pcrmls-
são para emp-egar, cm suas des-
pesas militares, mais do que —
digamos — quinze por cento de
seu orçamento".

No fim dc seu discurso, o sr.
Wallace ainda disse <iue, para a
manutenção da paz, cumpre que
haja um maicr volume de comer-
cio internacional e qu.* as regiões
menos desenvolvidas do mundo
devem ser ajudadas no sentido
de sc industrializarem, com o au-
xilio da nssistenci? técnica ame-
ricana e por meio dc empréstimos.

— "Os Estados Unidos — dis-
se ainda — são hoje * maior na-
çãc credora em todo o mundo, e a
baixa das tarifas, da parle das
nações credoras, co.istitul uma
parte do preço que se deve pagar
pela paz."

O comício do "Madlson Bqua-
re Gardcn" foi patrocinado e pro-
movido pelo Comitê de Ação Po-
Iitlca dos Cidadãos Nacionais e
pelo Comitê dc Cidadãos Indcpcn-
dentes das Ates, Ciência e Ma-
glstcrlo.

das Assembléias dissolvidas cm
1937), foi posta a votos uma ou-
tra do sr. Erasto Gaertner sobre
a mesma matéria, estabelecendo
um critério de representação pro*
porclonal ao número de habltan-
tes de cada Estado.

Defendida essa emenda pelo
autor, tóbe à tribuna o sr. Soares
Filho, que em companhia do sr.
Ncrcu Ramos compuseram uma
outra, baseada na representação
proporcional ao aumento da re-
presentação de cada Estado na
atual Csnstltuinte. Na emenda
Soarcs-Nercu o número 30 é fl-
xado como o mínimo para a
composição das Constituintes cs-
toduais.

Posta a vot03 foi aprovada. Ela
não Impõe aos Estados um nú-
mero para a composição de suas
Constituintes. Apenas estabelece
uma média para a sua fixação
definitiva, que fica a critério das
próprias Assembléias estaduais.

I" a seguinte a média fixada:
Amazonas, 30; Pará, 35; Mara-
nhão, 30; Plaui, 32; Ceará, 45;
Rio Grande do Norte, 32; Pa-
raiba, 37; Pernambuco, 55; Ala-
guas, 32; Sergipe, 32; Bahia, CO;
Espirito Santo, 32; Rio de Ja-
neiro, 54; São Paulo, 75; Paraná,
36; Santa Catarina, 30; Rio

r

tcrlals de construção, cervejas e 1 riglndo-se diretamente àquela
mercadorias nSo dcterlorãvels

Contudo, a greve afetou grande-
nicnte a vida desta cidade, tendo
a Associação de Comírcio t In-
dústrla anunciado que o número
de desocupados cm conseqüência
do movimento "aoroiima-st do*
2,000.000%

emprera. em vibrante oficio a
favor dos interesses populares.
Pcd'ma., para isso, o npfllo de
V. Excia. para que lance o seu
protesto da tribuna pa-lamentar.
Subrcrevenwe cordlnlmcnte (ai
Tlertno dei M**m> • Antônio J.
Sobrinha."

vend;
A
da

CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR

DIVULGAÇÃO MARXISTA
EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica que destinará 30% (trinta por cenfo) da
publicação acima era beneficio da Campanha Pró-Imprcnsa Popular. «DIVULGAÇÃO

MARXISTA», segundo o opinião dos principais lideres democratas brasileiros. í uma d.is sólidas
contribuições, entre nós. para o estudo do soci.Vlsmo cientifico e 11 unlca no gênero, como publi-
cação periódica. Cs números correntes custam Cr$ 5.00; os atrasados. Cr$ 8.00. Os pedidos,
para esse fim, devem ser feito, diretamente r W. ASP - «TRIBUNA POPULAR» -AVE*
NIDA PRESIDENTE ANTONIO CARLOS 207, 13» __ular. Rio — pessoalmente ou pelo Ser-
viço de Reembolso Postal.

J_JUDAR À CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR
PELA DEi._OCr.AaA

ummmmtaum iasv-n»iaifirg*siggi-_m__*iwL-*vsrt3í*ss^'ffí.->-w ^ijsuo^'**w3SJmwaio*am*iBM

quais pugnavam filólogos mais ou
menos exaltados.

O sr. Soares Filho defendeu-a
brilhantemente, com os s.its rc-
cursos de parlamentar e de ho-
mem do imprensa- Em scrtlòo
contrário falou com multa cxnl-
tação o professor Herm?s Uma.

Havia os quo argumentavam
não ser a matéria digna de fl-
gurar nas Disposições rmnslt»
rias. Assim pensava, entre outros,
o sr. Gliccrlo Alves, que, resol
vendo apelar para o rcurso da
Ironia, deu um aparte lcmbrsndo
o exemplo da Constituição Suíça,
cm cujo texto ha um dl positivo
determinando quo os marchai-
tca devem dar um murro r.a ca-
beça do boi antes dc sacriflcà-lo

Serenada a tempestade ia ais-
cussão, pronunclou-sc a üonstl-
tulnto pelo volo, aprovando a
emenda por 124 a 00.

A seguir foi convocada uma
sessão noturna, espcrr.ndo-se oue
derso modo fossem ainda ontem
votadas as ultimas matérias 'e-
ferentes Ú3 Disposições Transi-
torias. restando então apenas a
redação final.

Ha um prazo de três sessões
paru a recepção de emendas de
redação. Aa duas sessões de on-
tem jà .oram contadas. A de hoje
esgota o prazo.

As-lm, 6 bem possh .1 que a
Carta Magna seja realminte pro-
mulgada na próxima terça-feira

Esquerda Democrática ê us'a
mols Inexplicável qu.into 1 (a
eslavo confiada, pelo SlndiCM
da. Profwsore» do P.'.o de J**
neiro, a mUsão de deíen. er **•
rias reivindicações do» proftae*
mais do maglstír.x Pdo tr.er.oi i
o que se depreende do memora
enviado pe o referido imditii*
to Udcr da banoada eomuniit-.
-ollcltando o reu apoio "is rd.
vindlcaçõcs que dc_ejMim<-J
fossem atendidas no ter.o dl
Carta Constitucional em elabora-
ção. e que serão apresrniaíta
cm plenário, pelo novo dür.U'1*
mo colega professor Herxal
Lima".

A primeira das medldsi p'-*
tea_as no memorial era Juiu*
mente a definitiva establlldi»
para os profesrores. apôs <Wi
anos de exercício no emprtí*
Liberdade de cátedra, remimet**
ção condigna e progressiva, In»*
dutibilidade de salário», epo"*
tadoria após 25 «nos de itrvlj*
ou antes, no ca. o de Invstl.t»
dispensa de pagamento do o»
posto de renda, s encampa 11
pro_ress!va pelo Estado, dai ir>
tltuiçõcs particulares do ensina
- tais eram outras de «um tf
piraçóes. t

UM APARTE DE PRESTES
•Ma_ o sr. Herm.5 L-.ma <£

clarou que esta contra » «l**
vação ds seus coesas per «^
tender que "devemos cnnfrvsri
principio do concurso para pre*
enchimento dos cargos cie pw"
fcfsores". A isso repiwm * *
na.or Prestes: "O governo nw
conta com outras P'?-sm> P'™
cssss cargos nas escolss do 1
tcrlor. Esses professores que lecl°*
nam há dez ou mais anos ««»
numa situação de intraquliwa,
de. porque o governo, q"an«
quer nomear protegidos «¦
concurso e Interinamente,
lembra de que eles não sào e. •
tlvo. E' prec-o acabar m*
IKSOl". <flf

Crivado de apartes, o prol»»
Hermes Lima entretanto nao
deixou comover por nada dao>
que ele chamou de -sentun ntt-
lismo". E a amei-
tada.

CONDENADOS AGENTES
Â OESTAPO NA B0LIVA

LA PAZ, 12 (U. P.) - O
juiz Nava expediu uma ordem de
prisão por assassinato de cstudnn-
tes contra Victor Paz Estcnsoro.
Armando Aroc, ex-preleito desta
cr.pltal, Juan Luis Gutierrez, ex-
Chefe dc Policia, Gustavo Maldo-
nado, cx-Ministro, coronéis José
Pinto, Miguel Ayllon, Jorge Cha-
vez, German Monroy e major
Jorge Calero.

Em virtude da maior parte dos
acusados estar asilada nas embal-
x;.das estrangeiras, o Juiz solicitou
á chancelaria que providencie a
extradição dos mesmos.

O capitão Dcsiderio Carrasco,
acusado de haver assassinado os
prisioneiros capturados durante o
movimento de 13 de ]unho, )á foi
encarcerado.

Foi também expedido um man-
düdo de prisão formal contra o te»

nente Clãudlo Sanror, a, »-£"^

dc .nvestlg£r^

torturado Pcmada de
acusado de haver
sos políticos e assa;.
dentes.

Ht-tíJ ÜP csW'

Bandidos fascistas
homisiados na Suíça

o
.0 conheLONDRF.S. 12 I

«Pravda. informa quf
ddo fascista Gorgona . snc •

colaboradores
homisiado

dos mais íntimos
Mussolini>. está
Genebra, sob
Principe da Sicilja.
tribulda pela TAS-
gona Franco tem o •
Hr.o nr seu passaport
vét dc <pcssoas dí
ria>, « acrescenta;

faíso
A r.
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.

i -._r*t_l«i #£#***-.#« di. »&,...s § j_- nttmi dtatre _#
*m«$»da eatiiMiíHtewii.

í-¦-- *-I» •*•_*_§**• u-tilrt m,,..- k pn||MM8t«l ItitAf pêM..,'...= te* b tt túa mim* mm
i .<* i 4*» * j«Li#%6e# de mm.. ..„«. * tentada ê-9 pvta. tt»**m tomilft-a tm it4c* m mm
(--» WMS._'#.__ tGPttmitêt 9

If* .•r...'_í-f»|Sr», • «W» C-m-tU!»
•. .'.,- .*:, _i»4* («A»«|iHn-_is' 1*8*

-- • tr ..,__ ,r_ C#fll tf, jfj..- 4f*n**n_ltfOI • Ifgatidadti..;t« nduM p.rs m»iíti»f,. .- . i if-si_)ttiH4siJs no e«»_;_it»a
fe* 4t «iHNf-itr maneira, tm
ii ra o da AMtmMfta ObmU-

ít- piffttlftm, c-m num tm «te!»»
4_.lelt.KtM cwitttt-dM.

íí."i e*.-t*_ p'«t•* m t» rtftrti.;>•*_ * t_munís|« tta Avtmt&t»
UtSs tm dCftta úa e<_vHi«int

<•• i*i| . ita p4*A, lt*.* WfAiUO d*
ÚtttW* nl- thrf.nUM » etltíf ||• o !.„•*_ poto * pirata, mat ta*
t!s num rtftmt p-Utíto bem 41»-*,, enfelítuoti o pat* par imua
(lm tm »s*í«ii-!ií. §em |rs»rí!.v'.'«.m em Miusçi,. tm iran»:i•» g_._h.toI — lei n.Utr! ot«.

lat rmtòtram, tUmro-amtti*. lt»-
umi* rm «. luiar pelo irçtria
nu pr!» ptt-tis*}*, do Patiamtnio-raçla úe uma Caria C_n.*Ha».s r if._-iif.-4.ta. K ar.ra I mam.
ü r, ptia rt-ptlu» A OMt!lial«to*-s rmbera #*m a inctwlo dat

OWHOI..-->l»i»il_M-I^W_i^»..^<^<MWt<MW»>^»»wwWW

tm***» ipmtflttdat pn _*!*•«• caNMftti.
P«-*-MI «te *W**t«!t -tt tHWflrt*- 4* fMt«4*4. _.*4Wf», ii «üNtHéc» fi«w» ia rm*114* «ÇítMNRfct * miti, ba MiM Mi IMtfCeMi'««»títmctuam 4a pon, ©_ wmbmm rin to-
t.t.tn pet* um* C^ieittóíi.- ü- mi»Ui j_-f»foi*t¦aa aa» «a «anitn-to miais»» 4t (femeisit»
m ma limem ipwrtM anitm mn 11'itfgMliiea*. 4«.«a 4a rtí-*** Miim, cmui • •> immt « manafHito» MB^-ialwa,*» tmm o §-'f»trt_»«'isilt-ftA, fi*»» a * Ma út. Um t * ri*K_-ío »*n4*ia p*n*-f.-ft_*r. feBira a. iwtirtué «-41»iim.Ci.irai wiwIm ffc> apf_.**»i • tm* é<*•»»»r4_4-»» 4a PWft. <U *iiwi«i»t*.r 4# c__Ht_ t_«i:4M
para * «#)»•» m« aa p^#f imAittw 4* anl «ia
tmtúat bFKtrin, 4t ._-* *_. Camar» í_m a atm*-KS-. 4a arcairs VR_M.i-ii.i_ 4*» 8ma4«' n_MliMt>«tais um __n_. pa*-*» pai. a 4«m«cn_l« w In»fJw4M na n-t«a earia Mim. O vm« tmm**-»!.__ 9 ttvlwtoúa tmexaúa MBtntHi t kii alta»úm para qm tl» !«-*# dlda *« p»U m i*n»_tf«nia4ti.a-iitnit d-MOtticoti na Initif** # 4t**»¦«• o DraslL Iftatntett. a rtlirm*. iun-**-!--.-la« tm i«a *t_n_mía, pa-» a «atinto ía «_•t para « pietrtM <í« u**e* ptvit,Uu tüm úo Uúo pmpUet út tptt t om ú**-tnmmo jurMim 4-.«ln*-!-> a rtf»r tt 4_*i|n_sp-:iir«i «ía mçia. i-ss_í!««» mui-e* oittitM n«it lm»(Mtnam tm «liara rara o ww-o pma, ; >•* af!a-A! nperarla. para r« tW*4«M _jtj* ila paCeifa Matiw a taranlia út tem m dtM tn»mitn*. T44* ta ít»_-t'aia'. jt4*_ a« Bfgani*a»«-ja it-tn im 4ntr tttiat pm 99* ttm úiitimMjam rt-ip-ratj-u, pata qnt w prtetPiM m »»í.
«? <_n liiudanaU nta «.sm buriadoa. taflm.ttiar jwla rtt-ic a 4a ntirrnaüitad!' e ft-tülutioial
qm afon » Inltla. t útnm úa rjml p«4# mm.unidos, inecttt»'. ««antia^amtnit. leda*- a*. mt!__ipseílic*. «nir» a trt-t. ceeua a m«_tr.a t a (_¦mt rjut st agiavam tm nt___) i.rra.

A il-IMÍH A 11 ' *.Stit \ tt »mm*lm*m êt* p# #-_-).« f-*M. »-'!-_ _.ia
P^Wrf w^W P^-í TO W*?***** f:-'tmy,*fíí*r*W' %f_^PW_ÍS .(W*PB ll %#¦*%%*:¦ SH.*1!! w'Vf!Sf-p iHew

pSH-PJFf(i"»iBí% Hl"fwí*" fl * ¦ ;S"PS*pa' * _H f.*e*r#í*¦»'.-*f *^^*1"" Wf •^¦íílMsil-l ^P ^f-»"--í-l-*?* «(Nw

.•H-lÇPf.._" (I PW. 
*.'*"•.?l1 

^-IPMí-! p 1%#**^_lllS|P*»_S(-!»r t.íí*Mtwm %•:-wW*ft$Mw<J _pHf WP*

SwpCTW*!! # *í'-W-i^!iliiÍ. (pw #**?»¦-_# -WF í!Pl^?-1lw 1IPr* wlppjrfft» #*** pB^flfcit'. •*$¦ *g

Jtmt i/«ww.._4i !*..*__ 4..- ^*_Mf««-a, T4_a « _»#wi*l 4* |mí»I»# #?*
4KÍá-riÍ À*l_di __f i*_*iÍ-*i-lvi-t_f i|fett,.l-í-^imIs* *«!_. Í-f»-*»»(*4Í'-à*4 á-MiJ__,i4»_i_-_B__Í aí*

if«j.i_r f |ii.tü> égtét «4 w*_-* 4t *«*»-•.¦_.» «s| im »¦«*.. . .>__i*

WaWWF (tTP-f *^P*_"|fi __Pf> fw99: f^fttw. %w-PPHWÍ. 1^*1 IPWf __wiP'W aPp)(Fw.i™ _™»f t—PWww

P* IHililirSf lw#*p f***míjpp Wtí faMRHPv.. PaP W_W™^('-ff''w (WWIB 
*ÇW*r ?* 1 rr*-*fW_l waw "Ww

!*,_, ¦ jjh-, fi t* Mrii-r éf.iai1t»lic-t'é% _a *-*¦**--_-_._. í-íteií** t_ »»**?* ll MTif ffllffi Kiiàjtihli•(WB IMKIf W tWm^t W 'Jjt"' "" ~ * *•? T*^"w'*~^_P * UI>1. t ^™ »as « -¦•SSaBJ Sf ¦Rr-jí^WWf ¦Alt tt ¦•!. ¦_¦

# t(f «-fc.i-_-U.HJUi f_i-4_rtjl.4jU-«*M *» l-«_M _« ---iJ. *f «»H_i. • !**_»

a «««Mats «4*«s4r»-M »-» -._•_._» •*.*__-'.-* és atéaf** t •*_*_» «ai
Iti* ««a-ifatt-M # *_*_!« ««ka *» «**ii-_ 4* #|m«-««*»*•*» 4* ma
jia fÉla__tÍ_r ¦ Ml arfiif itttJii iJr _Mí-**fM_É iá^ »-_!-'*-.¦-. laf IiiM d**rm ^nw^mtm9l*ít isn *^Hiwpif'(¦ f MM|üiiaIai'9 *aa**w 'WMí-ai w *f-*r*r •tr*"***'

N§m o Gaverwi do* Entudoi Unidoi, nem « ONU ««ntrolum a
arma Atômica — F»U é propriedade de trêi grupei monopolit*
tais o trui. químico Dupont de Nemot.rt, a W^itmghouie e o

1 ..11 ¦..1.1.. InternacionA. de RAdium e Urânio
X'._,-.- A enlre^A do tegredo dn bombA Atômica 2JSlm^ASSí^ %tX

tstÉm |«4_wn4tfl«# 4_ C_.M«tiw
dt «--.«mata 4a QHtí t ttirtta*ia tjrm a# npjjpujjg tii.Sii_ti|taU '

aoí monopólio» Alc-mãi?»

9-ta*.t fíLvt*9&9ttttta etPtts* 99*^ai*w ^_r ater*ha* W M*W»

WO NORT» AJMIIiAltíAf-O
C_ t_i*f n-t» 4. púm «t_# •

onaia ir*» tua ineonti-d.. ps_*
P_U libertUtlr dot

trAbalhiidoret da
1 I i>t

ret «trt-M*. aa f»rt«td__la ú*
R#is»tíi4».a « ub-frima 99» thai*
»» i»an*_rY».tmMi

A Oi-n.lt iáa 4t Aí*!* * Pf4

«8 ttm a úSm *ê*m a mmi»
mm f«t "tw I a OsmArío -tm*»
mi* ta ««.«-Mitàt».

A wmmtümm, êm** m
d-r-firtr« pwt*.» 4. tütialr 4.
•W-B<.ctw _P WfsRrW* JtSWWf wwl^^l MK*I

mméi vm 9 t-i*fü$ úm Ma-
éü l*i«_&_* «r-abttVft-da «,-»»
«lüf.if fM .«_.* k* anti nap^MM
___»* nM_i-_s_? 4* t_t«**> ist«.-*<tM
ti»» ibMM tt«tt(-ii»»_ia_,

rtnataKMA, a tiMwnt**-» 4** I**
-*-*_¦*- 4» ttKtfta a;*fl«,«» tm
te».*á'«- UííS,i_»_ í-4 rr-irrK-í- a.,*iia
pila 1. -íl Omasif-a Oyj_-ti, P_i

Ffli-ari.o
umn 

fc

(fo* nazistas
1 i k «1.. * a»-** I ««at

I Itrttt «Jt*» (*k_ití4U.
_.-, ti« tagar (*ma <__

i •.?-_.«» o <*(,% ttaaatl*.
1.,.' ,é.> mit :-. -U ncoot.
um ee. t 1 1 ltt__t intti.jimr»
bifei ií -npnata iw«tf-«i»f_,
-,..'- I ¦' >*«» c*fHi_* tj«*

'1 firrala todo
t mi ...» ista» Cáfftpa»
»i,i» ..• 1 1. r n «Mi «tntra ai Nu.
t*t* 1'-. 1 •

..'ífiium-rn. on»
tt i' -¦*,..ni© o graotic
I- "*- '1>!.l_ ..¦r,i,i„nJ.
a ir< , m (»t!,-.-o 4* .«.tun.

__» Nt!. I.ií_--i ro.
!•-'. 1 mmetato* í-_f»jth4i. áe
í •. *¦ 1 erir__* «-tm cot—I»
4_t.n. 1 («s» Idtm ««ti r-Tii.ij
jue. « |___i WiWmíi. Ta4-i
i_. Nv_ |i4Tt_t>*!_:!ik»- com
__*»-!•. _5-.i_Mt__, "-le* -1***|_*_«
•*_Hí,"t O íRc-ítítí"! Dljtcsr».
«a Ik"« .i_v«flcít__sv_. ritam»
ftt* m-Jtttr* tods w*. prodação
(tti __i ' tta pr.fc-fdo.

reto» tln «The Ame»
r, • !1 Lvoni apresen»
•••, • ' ,. ,n p:j~fl-t. «tctl»
nt _. f_D V.Il'n. Mais lartlc.
___4i |,-t> %'i»!iin In! preto «co»
t* f«**f rto .-rtenlc Inhljjo». Ha»
•*_. !*«-. I.I.-_ i.ítt_t.tn. Da»
• ¦'""' »_v c outtot constitui»

*itc un comlt. pa»
n * C fr_3 do confesso agente
(h _«t,-pa.

.tnvr» ds Ko-nlfl-wiu-
t-i-il h-vl.t Itinelnd.»» dc fo>

fiict irt-t t (nio» como CSICI «A
e:n'.:.*t', ,1 vtSh pclcj iilho»

t-t .•.-fic-nej-s. not quais se
•:i (od-t ei i-rovoea»

tVt e <a!-tnl.is do «'American
¦ • d- !èti*jcne r.,*ons.

W.ri.--ri Piril. entíjto corres-
fi^cnic d,i í-iprcnsa norte-nmc-*r--«i iu F.urop... r-nliiu. no
t!.'t. Yii_ Snn». Jc 21 dc anos-
w tf. IMI, n seguinte opin'3ot*•-". I ••ont. a velha carpl-
te- dt Trolikv. fei do trolz-
lirao s mm propriit c.-ititn. l.o-
frt-t-__te, teri.. que nc.ibar obra-
P_-a t ...um de Hltler».
,Al tt-pi íjiic-i í o «co!*,b-trn»

_» tidnslvo» dot «nssocindot»
_ -..'lorobriandi um favorito
im (urinai.

K-.H do pato, fúeltmtmte tt.
querem at f.-if_í,_..i -pelos
•}_ .lt tt _!.-_•*. l_Jcr. o.t*T»r. ...i-tí o _m rt píri.o o vt adti
4 úo notto tftapo e fã úeftntii-
ramoitt banido úa i-iaior par-lt úm poiirt em marcha parao ttsníúliúoçúo úemoerúltta.

Aittti. 9õo tem epenot ttst
etpeeto o çtate iofttstiea, o et*ro coalni a noeúo cometido pe-tot PSD e tmt «.'iu-.'.-!, Toúa a
--<:-•¦- Iioúikúo consagra o ias*
liiaio úa anistie, e potíkaler-
menie no telo úo* /_rç_t arma»

| t*-i M tue isu csemplo .oi se*
guido eom maior amplifu-..
liatta qtte te relembre a alua*
C_o t as potatTot úe Cailai,
tcúa o rra que o Palt tala úe
«Dia romoedo Irtfrr.a, para ctr-
te qut a fcoo úouttina tstú com
oi aue _«• icndetam a meúiúe rt-
pa-üdota e não eom aqueles que
a Impuseram ao partido mofo-
ritárío.

Como, entretanto, resta o re-
eurto*úe tet orútnúrla reconhe-
cer o lutfi.a daqueles que te
lerantaram em útfesa úos prln-
elptos úcmacrúltcot e úa nossa
Independência, num instante
em que o fascismo achata-te
em ascensúo no mundo e em
nossa terra, é úe esperar-se que
a justiça hoje negada seja ama-
n/id reconhecida.

t-inc/a o anistia
Ç,OB a /nica alegação de que

fl meteria nâo era constltu-
úmel e Um de lei ordinária, n
rr. Krm Rnmos obteve da
iwcirí-t pesscdlsla e trabalhista
* r...ic«_ do enicit'/*. 34 que
«_-.__._ rrmcedT anistia a to-
&i oi ímnlfcaeíoj cm delitos po-"•'ro d-1930 até a data da pro-«1-I.b.í. . da Lei Magna.

0 precedente alegado pelo ll-
i" _a mníorfa. que não se aplt-
«u. -titrcfanío, a outras ma-

_i df icí ordinária que cn-
«'a*, boi Dlsposlçõss Transi-

tidas, se cnrncíerirrn por aten-
<•' conlra a tradição parlamen-•»* f política brasileira.

_ o tira<;il cm nova fase

A "atômica" na
mão de Franco

/^OM a sua responsabilidade"" da ('iefc do governo r-pu-
blleano no exílio. .-»'lrrnou o sr.
José dlral que na l p mli.i te
estão f.winii.r |i.".,|iii -.ii «obre
a bamba atômica, por enro-
mrnda do exército _ com a
cumplirl-Jade de podero—tt for-
C-S t et in .r ii.i-.. l-itrri-sv.iil.i--.
sem dúvida, cm ulllit_r-se de
Franro nas suas pcrljosas ma-
nubr.-i.t contra a democracia e
a paz do mando.

A* primeira vista, poderá pa-
recer absurdo quo naquele pais
dL ponha Já alguém do elemen-
tos para uma larefa dessa or-
tlrm. mas a verdade é que ln-
felizmente náo estamos diante
do uma denuncia dessas que
náo devem ser levadas • sé-

LITERATURA
Será lançada ainda este mês

uma revista literária sob o título
acima, contendo artigos, ensaios,
crônicas e poemas dos seguintes
escritores:

— Octavlo Tarqulnlo de Sousa.
Graclllano Ramos. Lia Correia
Dutra. Manuel Bandeira. Raimun-
do Sousa Dantas, Jorge de Lima.
Jorge Mcdauar, Osvaldlno Mar-
ques, Floriano Gonçalves, Dalcl
dlo Jurandir, Edison Carneiro,
Valdemar Cavalcanti. Barão de
Itararé e Álvaro Morcyra.

rt». A •>.•..._ ii.,,,1,, „,» _,,„
tegetút pata muita «tnl». «-.-.,
m» iii-i r. Utt-i i mi.-, e t-ri
Ismbt-m um aetttúa para mal-
i«- gaiuaaai . n«-__ imiaiiv*.
Nl» • tffi. |4a-í4ll pi|4 «|
fnti.ir, magruia* ú* im;¦-»!,.
U*ena n«ti«»amrtir_ui-t. pâttti»ro * n«l__l_ tnm» * que «m
W.,tilri{t.i4 « iii,M,,.|.,a , i|a
rmpr.«o da ninsu atémlra
par» llm Indtnirisli * da fa»
t,tit .._,, ds l r,r i arsbs Ae
ter dada por 30 ano* a» trtipti
llUpr.,,1 tf. \,|.,„.r, ,,;.- 4
q-t-i ...:itir,i_ ., Grnrral Mo-
tu* r * m ii r p.. Ir- ,1, i»:l ,.
Iria ¦trmamt-tltu dot l-Udo*
ttoJdaa.

A itut-i.t ura soa ,»:» em
Sara v. ri, mat trtti trnliru.
Io* ritío n. ümlm pr!. man-

d* afora. Na _.u.ep_. por «trn»
pio, «rui totma-ti »- ronlun»
tii-tii « m confundem «om e_
da I-G. Farben. o poderoto mo-
no(r.llo alemão ds indoit-tila
quinil. _. que 1". .11 -ir.-rt d«-
tri* agora rtablliUr para a re-
r.trulur_r;_o dat . i: i, r..l.-i
mundiatt de nrgòcloi r tonat
do iiiiinrii. i4. Nada nun. nalu»
ml. portanto, que oi manopo»
im-. Ianques, tenham dM te-
gredos do átomo, se ulllitem
dfle o malt q,ue [, . u.i para a
tua potillea espantionltla à
base de Inlimluacáo alamicta e
para a tua ofrnuiva conlra a
democracia onde quem que ela
avance para a frente.

Ingênuo seria tupor o con-
ir.in,,. ii., é. que us gangttert
do Imperialismo, cuja tr.g.ca
história é bem conhecida, tos-
tem ler o bvcrupulo do náo co»
locar uma bomua det>4_ nas
ni.i,iv de Franco para que ele
trabalhosa, em bcuclicio de-
les...

A Policia Especial
proibiu o forneci-

mento de água
Esteve em nossa rcdnç.lo um

morador do morro dc S. Antônio
que ialou o seguinter

— No morro existe uma caixa
destinada a fornecer água aos seus
moradores, mas acontece que os
leões da xícara, os policias espe-
ciais, proibiram que o povo se uti-
llze da água, alegando ser de sua
propiicdade. o que náo é verdade.
A proiblç,.o partiu do major Vitor
Hugo, Insensível á situação cm que
nos encontramos com a falta do
precioso liquido. Somos obrigados
a descer o morro para pedir *'igu,i
lá embaixo e no comum das verees
os negociantes niio nos ajudam,
alegando que temo., uma caixa no
morro. Procurei este jornal para
fazer um apelo no prcícito. a fim
d; que este mande, pelo menos,
ligar uma bica para os moradores |
do morro dc Sio. Antônio que cs-
ISo sendo sacrificados.
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da» wbftano*. ao mt_mo irmpa
HUt reí«*iW4!aro a neterstAria per*myia út informaçôr* rlntlllcaa,

"Nâo «o poderia es*
perar outra coisa
dessa maioria"

Ao aetimAot ÍMi Orfat Pn_ttt
d. enviado o tíVgtama afcaiio.

Desarticulada em Bagé Uma
Provocação dos Integralistas

_¦ • w
Ao mtEMtnla 4t ntpôtólta tt.

ntr I Bmfco O-tpar ü.«!a- fü
tnslad» o Btfüteta m?aian*l ai
tirai* i Ari -liiva e mau -_
pt-_*__ts úe lísçt:
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"AnaliSMido o mo ú* wa»*i» I -o» aitiuiAn»* atolao. rttmí»paiUs-fRiar. negando comtaiSo dt * da* cm asa critico ptKwrwvtdo p;l*»anltiá awp-4-i vfttam úo laaí-1 paiiii.» Oe«nu_l*U 4. Cr«il. em
,era4m> Eatado Nat». lemos «tor h«_ftaí«« A pa&iagrm 4o ani-convir que «**e aio *a terá tuipre t.rtár1o 4a lndfimt4_-»rU e em swt*-*». lmpop.larliiando-0.«mudo a quem nte A margem dai rrswílo pela enunríada p;_mu!-1 &*. -tretldtnte: o psiiida 4aMc-tiefirsrau. políutm niílentl* gaçio da Caria OuiaeuturKmaL jpro*«.artsdo e do povo. aliando-'•n por meti drsla noitltrar-iiierM. At hwn_na«era do Dt* da Pa-

Iria. Imnou iodas a* providencia.*,eontejuinditi a seit da CnPo
Opei**ta. faiendo a mal» ampla
propacanda alraréa do radio, to»

Expressivo memorial remetido ao Presidente da Republica,
assinado por 489 habitnntes daquela cidade —* A atitude se*
rena e ordeira dos comunistas — "Pcdimos-lhe, em nome do

povo de Bagé, que devolva a praça ao povo"
Ai-wvvvio-ij-xiru-u-tux l x "i_ íl -a)***************,**^!^ \

toa-t-it íat-itia. a Krtdfo dt Ut |4e laiat gf-av** e anU p^liMi»letrtaea pe_tvMi*. nio & poderia, taa prtmtttiúm p»r pro-Oeada-esperar otera coisa. {a| Matio S rea fajotlas. Inttftmadaa n» úe
Günitân". 'tordem, rto tíwprrstlslo úa st»r
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N. úa R. — A reforma qçrúrla i um úos maiores
problemas pcliiice. da Curc^o. Os coinpsneíes laborio-
soj «ae per causa da insuftcitncta ou* da falta total úe
tara própria, náo drixerem nanca dc pcd.r a reparti-
çiio do? jrraneíejt lalf/dadior, Curo-f» a rrl--l— i-—-m
mundial, os dirigentes p-Jltlcot de dlverios paliei pro*meteram an camponesa uma rc,*r...u a>.«,..« m 
de alcance. Mas, como tantas cutras vezes ecorreu na
hl.tória. os latifundiários enganaram boi camponeses.

Sò em alsuns países onde oa u.ri itar os ulca-lüos necessários
para o cultivo tíe ttia tetra. O

is »ta vida política, eo.içtt.s.a
ude dcmocrdlfco obíí-

w _ ctísia rie ntio pequenos sa-«Wos, inclusive da gloriosa«". e continua toldando o ho-"-0"'. um grave ressentimento*"• "ilo parte, entretanto, das""mas dc injustiças e medidas« «ceçdo. Parle daqueles que'«PonsdiTis pelo governo, ten-« recebido delegação soberana¦-0 Wt. rara satisfazer os an-

SOBRE O VOTO DE
HOMENAGEM AO
CARDEAL CEREJEIRA
A propósito da declaração

tia bancada comunista votan-
do contra a homenagem ao
cardeal Cerejeira, por se tra-
tar do uma figura de proa do
fascismo .-ealazarlsta, a referi-
tia bancada recebeu o seguln-
te telegrama:"SoI'dário com o voto da
bancada comunista contr?

homenagem da Constituinte
ao cardeaí Cerejeira em via-
gem ao Brasil. Isso indica o
estado mórbido dos reacioníi-
rios. Que levem de regresso á
bastilha salazariar.a ess. _>c-
nhor. O cadáver putrefato do
fascismo é a alma gêmea do• 'azarlsmo. (a) Antônio Luiz
• .mando".
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a francês que comenta os fatos de maior atualidade, ve a situaçiu do
ao alto O general fascista Tsaldarls, mini*tro da Defesa, recebe os

ohn Buli pelos bons scrv'ços ao Imperialismo opressor, enquanto a Grécia, de
10 . ulíicmada, dttlge um apelo á República para salvá-la da escravidão.

lailliiutíianot pertenciam a uma
nacionalidade estrasgeisa, como
poi exemplo, migiares na Tran-
si.va.-iia c alçarão, na Tcliccoslo-
vaquta. fez-sc a reparação ce uan
poiçüo conslcie.avel de terra, mas
na imensa maioria doa caso-, as
relormas a;rcrias cmpr.cndldos
depois da primeira guerra mun-
d.U deixaram lntactc o poderio
dos grandes proprietários. Esta-
ttstlcas oficiais demonstram que
na Alemanha, durante ta duas
décadas transcorrida:, entre am-
bas as guc.ros mundiais, criaram-

se 79,345 granjas camponesas, no-
\tcs, ts quais receberam cm total
204 hlll hectares de tertas. De ti-
limam-se. alem disso, outros
293.000 hecti-rcs l_ ampliação de
lT.i.000 granjas existentes,

Mas nem toda a terra que se
entregou nos camponises perten-
cia aos grendes proprietários.
Pai te dela íol conseguida, disse-
cindo-se pântanos e lavrando ter-
renos Incultos, destir.aiuio-sé aln-
tía ao m smo fim oi-rmas t-r-ns
pertencentes ao Estado. A terra
que ee tomou d-j |.,up,uu ^i
p.ivadas alcançou um total
aproximado de um m.llião dc
hector.s. Quer dizer que cm duas
deerdas sò se repartiu seis por
crt.to da exte-nsão total das pro-
prledades de mai. de duzentos
hectares. Em remoihantc ritmo,
seriam necessários 350 anos para
abolir os latifúndios. Isso sem
levar cm conta que os camponc-
.ses perdiam constantemente pri-
te de suxs terras para os latlfun-
d4t.tio3 c os bancos.

Niio íol multo mais rápida a
pr.ssa^em da reforma agraria na
Polor.ia, durante esse tempo. Sc-
gi ndo dados oficiais que te rcie-
rem ti Polônia, com as fronteiras
que lha d.-marcou o Tratado de
Versalhes, Influindo o., territórios
da Ucrr.nia, Dlclorrussia c Litua-
nla. de quo ss apoderaram os
magnatas polacos no período de
191!) a 1937, num total de 
25.600.030 hectares, sò se repar-
tiram 2.501.000 hectares, sem
contar os bosques, nem outras
terras não destinadrs ao cultivo.
Ainda em 1931, quarentr. c trís
por cento de tod.. a terra (em
números redondos 11.000.000 cie

. hectares) encontravam-se em
í mãos du grandes latifundiários,
; que possuíam mai de 100 lrcta-
ires cada um. Nesse rrsso, seriam
necessários uns oitenta anos para
abolir os latiuncllos.

Ainda mais lamentável foi a
forte; da reforma ní-arla nr. Hun-
Cria. E' certo que nomleialnicn-
te foi dividido mais de um ml-
lh5o d? "hoids". Mas cerca de
metade dessa simi-r-fl-i:. n1* . f-l
entregue aos camponeses, porem
a funcionários, padres, pofj __.ei.es,
Rontlarmes e Inclusive a lrtifun-
d'rrrio-, A^-Ueçn situação se pro-
duziu na Rumanla.

Por outra parte, as reformas
a_rãrlas empreendidas depois da
primeira guerra mundia' pade-
ciam do grave defeito de que.
inclusive, quando os camponeses
recebiam as terras, as condições
sob as quais lheo era feita a en-
trc.ia err.m tais que cies não pa-
diam conservã-las. O camponês
tinha quo pagar peia terra um
elevado preço e fortes Impostos,
Ninguém se preocupou de Ilio

sistema dc distribuição favorecia
ao crando proprictArlo, quo lisa-
va cem os parcelas mais férteis
e m.iis bem situadas e com suas
m&qulnas e animais. O preço de
compra era multo cltvado e os
cosulçõcs dc pagamento tâo on-_
rosas que os campon&rcs re ne-
cavam, muitas vezes, a aceitar as
parcelas que lhes eram ofereci-
das. Os que recebiam as terras,
viam-se obrigadas a pedir dtnhel-
ro emprestado para cultivá-las,
calam nns garras dos usur&rtos
e na maior parte das vezes per.
diam a terra que haviam adqui-
rido.

E.istarA citar, como exemp'o, o
caio da Alemanha. Ncv-e pais

tantea «*«. comunicando a eon-
Tidando aa autoridade-*. Deu*
forma. tralam_s 4a Inttaisçio 4e
alto falanim no rt*in'o da sede.
pot estarmos injm.t_m_tite prol
bidos úe farer comidos a c.u
abrrto De tubito deptrame. com
mns grata pro.oc_ç*o oraa.ua-
da- Ccmunlcaram-noi que a se-
de n&o teria mais cedida e que
aa tropas do exército Iriam parn
a praça em (rente, psra dl sol»
ter o povo.

povo .. Date. ao ponto úe ta*
nhar a rua- qse ficou oeupaia
por mlüitret dt cldadlos. qu*
ott-rtre-m a eptaiidtram a pai* r*
ord*lra e pacifica do* oradorea.
tíesfila-d- depott. tia maior or-
útm. dmfannda com lu» as pra*
rocaçôft úm Intcgral-Slas. rta-
clsniel^i de Ioda rape. ia que ct*
patltaram durante o dia troto*
de que o* comunistas arrastariam
o psvo para farer depredações,
quanáo esta Mcnlca 6 exclusiva-

Sr. presidente: nd$. ea comu-1 mente das qu; nSo querem uma
nlrtas. mais do que ninguém, ea»" Conftltulçfto promuljada dentro
íamos Interessados na ordem e na j de poucos dias, a pacificação da
tnfnquilidade a temos a certota f n->''» brasileira, a paz e o pro»
de que a desordem só Interessa Bre'-

Sr. presidente:am que nâo querem o prosirno
do pala Diante do fato ocorrido,
tmft"*iiamente nos dlrtstm*.* ao
sr. DHesado. que nos acolheu co-twVV-VVV^t^SAM^-^AAAAAA^-|_N^MAA^A

PorE. VARGA
t.Vofâtcl eeoaomf-fa sorWfleo)

Ao rcalltar-e a exproprlaç.lo
tem-se em conta » conduta ob-
.ervaía pelo proprietário duran-
te o período de jeupaçSo aleml.
A terra dos grandes proprictá.
rio** culpados de traição, por ha-
verem coaborado com ot nazis-
tst rm detrimento do povo. é
confiscada rem Indenização. Os j^0"de pânico cI mal estan criada
proprietários que tomaram parte
na luta peta IltertaçSo e que tém
cm reu haver serviços dellnldos.
coi-Scrvam parte de suas herda-
des (na Hungria, por exemplo.
30íi holds).

Na repartição da terra, conce

comunicando*
lhe estes fatos, fazemos também
um veemente protesto contra *a
prevcnçCc* absurdas contra o

mo devem fazer as autoridades {"<**"- Partido e pcdimos-lhe, em
E assim, com a colaboração dessa | «*°me do povo de Bagé. que de-
nutoridade. conseguimos evitar a' *olva a praça ao povo. anulando
provocação. ' as medidas que proíbem ai co-

Ao enviarmos representante* do! "lc!f 
^ __^/__??ít____!_;no-so Partido para o local de- '• *' -á cs"* 0,.ftP"10 e os •«>•«««»«

slgnado e acima referido, a fim \üo J01?*!»^ -™-•*-»»P«l»*men.
de encamüu.arcm o povo para a locáe. nmoB ^.l,df . „ .. „nossa sede. noutro local, consta-1 fa'7 ° P"*5?,iÍft "u"'"
tamos a presença de um elevado «_! JJ* ?rBra*,"I" nl^0rfct Pro:
numero de mil tares armados . ! f*"**1 v'ía f *-»-»"4adc! (a _)
policiais. Contornando ft situa- n", °!"*' '
,tr. .!„ n,ni^ _, ™,i ».i». -.i-^- assinaturas.

lArl Silva (Scgúein-^e mala 488

Hoje, o julgamento
dos portuários

Tendo sido concluído o suma»

com a presença das tropas cm
"Jccps". co-;. diiiitiini conduzir o
povo dentro da maior ordem, pa-
ra a nossa sede, onde realiza-
mos o ato cívico cm homena^un
á Independência. Tratando-se de; rio de culpa dos portuirloi Joa-

, um local pequeno, o povo que * qulm José do Rego e José Pau-
dem-.. privilégios especiais aos. confla no patriotismo dos comu-! lino Sonres. presos no presidio do¦ I nlstas. desejoso de ouvi-los. aeu- [ Distrito Federal, os mesmos w-

dlu numa demonstração quo tan-1 rão submetidos a Julgnr"--to.
to honra ns tradições democráti-1 hoje. ás 13 horas, na 2.» aiutito-
cai e vigilantes da liberdade do ria Militar

nos camponeses que se dlstnigut
ram na luta pela libertação.

A reforma agrária está sendo
levada a cabo em favor doi cam-
poneses. não dos grandse lati-
fundiários, como aconteceu de-
pois da primeira guerra mundial.

i-sc. cm io par. I D:l1 -u<* *• Indenização que se pa-
celas c 4.110 em 1934 Sc- se cr.-l--a nos proprietários não se cal-
ceeucni umas quantas dúzias, to. <-u:<- 1V I,re-os avultados -artificial-

da.s essas parcelas eram granjas menie pelo monopólio dos pro-
pequenas e mítü-s. _er .•-»•»¦ »rt prietáries, mas dentro dos meiospequenas c m
a camponeses de limitados recur-
sos. Ademais, oli*. ..;.- o ,. . .
compreendido entre as duas guer-
res mundiais, venderam.se "vo-
'.ur.tr.rlan".c:ite", não por embar-
go .mais tíe 30.030 parcelas cada
:*.no. Pcrém. economicamente fa-
iatit-o, na maioria dos caso3 es-
sas vendes eram forçadas, por-
que devido a clvidas cm que ha-
viam Incorrido, os camponeses
não podiam conservar suas ter-
ras.

A REFORMA AGRARIA
EM MARCHA

Muito diferentes são as condi-
ções em que se estão efetuando,
hoje cm dia. as reformas agra.
rias. depois da segunda guerra
mundlai, nos países em que pre-
valece a democracia popular:
Polônia, Hungria, Rumania, Bul-
gária c Iugoelávla. Em primeiro
lugar, nesses países, pela pri-
melra vez cm sua hl.f-rla. r*-'-. |
tem governai que podem e que-1
rem proteger os ln-.eriis._is uo j
povo.

Depois da primeira guerra
mundia'. Inclusive onrie se pro-
clamaram princípios de.niorr.-_U-
tioes formais tíe uma ou ou'.ra
espécie e o sufrágio universal, o j
governo continuou em mãos dos |
latifundiários e banqueiros. Atu-1
aimente. os governo., democráti- I
eos deses países representan-. oi I

de que dispõem os novos pro-
prletárlos. os camponeses traba-
lhadores.

Isso significa que o camponês
se encontra cm .situação muito
melhor para cultivar a terra que
recebe.

Os governos democráticos estão
seguindo tambem política radl
calmento diferente, ao propor-
cioiiar nos camponeses meios de
produção. Isso não se considera
já cemo aseunto privado do cam-
ponÔ3 Individual, mas como uma
das tarefas do Estado. Durante
a guerra e n ocupação, foram
destruídos muitos nnlmals, ma-
qul"as e outros elementos de
produção. Alguns tipos de má-
quinas não .'ão ndequadas para
as granjas pequenas; os gover-
nos estão adotando medidas para
a fabricação de maquinaria agrl-
cola, utensílios c nclubos e cul-
dam tambem de que se uMIlzcm
(ia melhor maneira possível, os
meios de produção de que -e dis-
põe. Fomcntnrp. Igualmente, a
formação de associações coope-
ratlvas de camponeses para a
vencia dos produtos e para a aqui-
sição dos nrtigos que se produ-
eem na cidade, com o objetivo
de eliminar ou restringir a espe-
cuiação dos intcrmedlftrlofi. Os
governos cuidam de que se outor-
gue crédito barato nos campo-

mais amplos setores da popula- i res?s 0*"e rfeba"' novíl lerra'

ceio: camponêes, operários, Ir.- I ^Ji:il^__to..__!___f_._.q^c^
te.ectuais. artesãos, comerciantes
e fabricantes. E.sa virada para a
democracia repercute nas refor.
mas agrárias.

As reformas de hoje têm um |
caráter g.obal. Diferem -s das pri- i
meiras, nas quais só se alienava I
uma parte reduzidíssima dos la- j
llfuti-iiários, atora se distribuiu i

cm mãos dos usurárlos. Em uma
palavra, estão fazendo quanto po-
dem para fomentar a prosperi
tlade dos camponeses, não só lhes
concedendo terra, como por to-
dos os demais meios disponíveis,
como corresponde fazer a um go-
verno dc, por e para o povo.

A reforma agrária alterou ra-
entre os camponeses laboriosos dlcalmente o aspecto de vários
to.a a terra psir.euce.ite aos ¦ Palícs d!V Europa oriental. A si-
grandes proprietários. | tuação doi camponeses modlfi-

O atual movimento efetua-se : cou-so fundamentalmente,
no Interesse da setor camponês. Na Hungria, por exemplo, an-
considerado em seu conjunto, tes da reforma, 1S4 proprietários
Per isso foi traçada uma clara | possuíam 902.000 "holds" de ter
demarcação entre latifundiários i rn, 8G9 possuíam 13GO.O30 e 3 870
e camponeses. A terra do cam- ,
poieôs, mesmo no caso de que !
ocupe uma superfície maior do
que a quo podem cultivar e'e e
sua família, continua em seu po-
der. enquanto que a cio l.ulíun-
diário, mesmo quando não seia |maior _m relação com a super- j

-. *''¦''-. ' " 1

•Wm ' ' fflnV IíÍb ' ¦* ^ ____,

GABRIEL GONZALEZ V1DELA, eleito Presidente da Repiiblica do
Chile pela Coligação Radical-Comunista, recebe os cumprimento*
dos amigos, pelo telefone, lego foi conhecida sua vitória pela ex-
pressiva maioria dc 50 mil votos. Amigo do Brasil, onde já fot em-
balxatlor, Gonsalez Vilela é uma figura querida cm nos:a terra. O*
Partidos Conservador ç Liberal, derrotados no pleito, resolveram de- 

'
moer eticamente sufragar no Parlamento o nome do grande lider
radical, reconhecendo a vitória que o povo lhe deu. E assim estará
na Presidência dc um pais da America, pela primeira vez, um can-
didato levado ao poder sob a legenda comunista. [Feto Acme)

possuíam 1.539.000 "holds". Hoje ( dade de latifundiários. De 661.000 ( média de 4,5 a 5,5 "holds", su-
na Hurrgria,
família cam-
a cinco pes-
uns milhares

ficie, è alienada.

cò hâ 13 granjas que cheguem a
ter 309 "holds". Pertencem a
pessoa.5 que prestaram serviços
especiais na luta contra os na-
cistas e seus servidores húngaros

Em total, foram con"~cados,
com indcnleeaçâo ou sem ela. 4

pessaas que necessitam de terras, I perficie suficiente,
504.056 já receberam suas par- j parn manter uma
celas, figurando entre elas 177 790 ! ponesa de quatrodiaristas, 75.137 peões, 33.200 cam- [ __a3. Em lugar de
ponesai que possu' .m parcelas de senhores feudais, possuem ago
mui'o pequenas, 22.3,14 pequenos ra a terra d- Hungria centenas
camponeses e 15.165 artesãos. | do milhai es de camponeses hun-

milhões de "holds" de proprie- 1 As novas granjas ocupam uma I garos

I

t
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V/Wades (tom/fá fiyutüaei
Lota, o Comitê do Morro da Peata,1-"^^^
em beneficio dos moradores locais
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«to M»»» iia fV<*J*a l«* «-*» «m
iNifwin.* a lis*»*» r*»».*-» ttmm at
latia* -(«•at-At***. iai.í-5. «t tt»
-H****** Á»-<Uf*v,4Wt *•+».:«*»¦

|| — O ?«»»» «to Mmt» da ft-
-A*. »,.>..? «if •*>> C...-I-I l>«
-afxrttk», p'w*»M< *«>«tit 0 «uai»
dt tttm **»*»*?«»»»» J» r- t«*wi*
at l*Ha»*at «fa» <***w»t **» Io»!*»
u.i if*w«,io.».fi*«,. IVfttra téra.

FAMINTOS E
TRABALHADORES

SUPLICIADOS OS
DA "BRASIL-BOLIVIÁ"

t pd«..(«« uii J *m Q *m:*i 4*
t*Wi9 4* IVaM. MflV<*« 4* ****
Çe**»t IV**«Kftt*K0 *»f-ét Asiwt»-"
•ata, Mwiéaét ét wjníiím»*. *f.w
é» fr*t * Tft*»»»**} í'v**4ím p**t Im «,i,eUi*iw.<<i At!%,»»» rJrMW «It
»w.a nara ca aaail*t««ft*»t t *».i»i«-1
***. «*!'»it«» 4t i*f«»*at«» pAUt*. tu*

t»\*mm dltr.t* t* '»•<* tm
- ,i a» -».^U .».;¦:t-i».' a !-•»»« «I
es» a*t».n>f. ct^tiaí-v-rtitt.*» a **?»
•JtittU »»*t Itfiia-Uia 60 «.ttt
» luçio . O «ut m ***»-a- «m»
»!r.:o, na **.<¦.•*:» dt i»¦;-» lira-
t.l Itoiiia tt» e*-mí'm4-*. * ai-
I, aatlm í:.: j.-. :«-'-;»»:. ¦'..?.-.1 da
«wt lt.»ttr.»:.. a malt dUicil ata.
<a dt mt acrtüiudo )¦¦•¦*'¦*¦>-
I >. tia IW Uti-».'.»•:rri titV-t-
l» (artovia «.ut cMiar-v. «-ua MM*
um « qu» podeto protaf a wr»
ü».;*:i0 iriltr-io tm qm fi-.'-
ae utiuft-rma**.

a •miJJU}»* r«)rüijiii ja ia-
ta tnttjo d» tftrsurtfnr t**t* ta-
to*. A tar f-'» '< tf. i :.'» }t ta-
tt a o-xi.*s-4i-.,.<i»<!t dt pedir, atra-
ata dt tua itt-utruainio tnlor-
rutto a rttptiw ao M,r.l*'<fK.
tto Tr»b*:.'i'» Itao lol a I dt )u-
nho dtt-e ano. No Um dte|ur!t
tolt «tio a itt-totu 3-.:*-.:r.t:-.»'.-
pitwstuiMJo w.i**t pro*Uíírtíltt
vi-ec» a-a-íi tio df-éeífieos t a
tt'.ujH*Aa ptxdura ;•-*.'<--• -¦• - Tt-
rnialot. atUriuatlo». rJpiiradot —

j ut&aiin-Jor-a da Ortul.DoU-
via lt.-.-»:». r.• -.»:!-.•.-"-• o aes
»;>6lo rl**«*per»do. Querem ap*-
rut ttto: tAtirto :--- -•<-¦ ali-
i..-:-.u,io. roupa. rttned.oa a uai
Uaumtnlo como «tt*> dlrtlto
qualquer ter buinario.

O Rfr*XJUERt*,lE.VTO H. «•
Al da j'i.-.:;o. a bancada eo-

-nunltu entlata t Meta da At.
.< :,-,t>".íia CoruttiuinU o -egulii-
ta requetlmento:"Contlderando qua a <xm»lni-
çSo d* i.••.:.. .* da Ferro Brasil-
Bolívia, Iniciada riá rirlot anos.
prottetuo morosa na tua cont.
uuç&o, residindo * ar-», prtn-
t.;-.. mente, na f.iit. de braços:

Contlderando que aa llrmas
-ue empreturam a corutruçllo
ti;. >a rodovia, recrutam, por melo
de acua a-entes". trabalhadoret
ti.-ac.iu. noa Esiado» de Mina»
E&o Paulo. Rto de Janeiro t ate
no Nordeste, que aportam ao»
local» de trabalho eng-.na.ot pe-
lu prometa** dt talitios allot.
boa. alimentação, alojamentos
candlgno*. liberdade de regresto
•ot laret • asi.sier.cla medica;

Considerando que, to depois do
Ingretradot not tervlçoa. JA no
Interior do tertâo boltvlano-bra-
tilelro • que notam * inexuten-
ela dt tudo quanto lhe» 'Ora pro-
metido pe'oa tmpreltelrot, ha.
tendo, apenat: -alario* de fome.
aonaa doentlat. alimenta ç&o de-
flclente. falta dt alojamentot
•dequtdot t atslstencü» médica
prectrlulma;

Considerando qut tm Aqulda-
uana. Porto Esperança t Corura-
bi. chegam, conatantementa. cl-
dadftot brasileiro», famintoa, do-
ente* e aeml-nus. fugido» dot. ter-
tlço» da construç&o da Estr-rda
de Ferro Brasll-Bolivla, denun-
ciando aa mais espantosa» Irre-
gularldades nas condições de ua-
balho que ali se desenvolvem:

Requeremos que seja «ollcltado
io exmo. tr. ministro do Traba-
lho, Informar:

1 — Em que condlçOe» e com
que tabela de aa&rlo, «ío efe-
tuados os contrato» entre os era-
preítelros e os trabalhadores bra-
lllelroa que exercem «uas atlvl-
dade» na conslmçllo da EsUada
le Ferro BraíX-Bolívia;

— Qual» at garantia* que
etsea trabalhadores de cumpri-
íi-nto aot contratos em regulo
Uo afastada;

I — Em qut condlçOe» • qual»
ae preços com que »âo forneci-
dot os gêneros alimentícios, rou-
pat. calçados a até remédio» nos
-jemazent do» próprios emprel-
teirot. armazéns esses vulgar-
mente conhecido» por "barra-
afio";

— Quala ot meloa dt flscall-
aaçfto que o Ministério do Tra-
balho possue nessa região, capa-
pjci dt telar pelo cumprimento
dos contratos • da legislação Ua
balhltta".
COM A DELEGACIA REOIO-

NAL DO TRABALHO DO
ESTADO DE MATO

GROSSO
A eeae requerimento o ministro

NegTâo de Lima respondeu em
oficio, cio onde extraimos este
trecho:"Infell-mente. este Ministério
jiãu poderá prestar os Informes
que lhe süo soltoltados. com a
rapidez que seria de desejar, por
nfio dispor, de Imediato, nesta
capital, dos elementos lmprescln.
dlvela á e.ucldaçfio das interro-
gações formuladas no aludido
requerimento."Decorre essa impossibilidade
da organização administrativa do
Ministério, descentralizados que
afio -eus serviços administrativos,

Cambio-ncgro, laláríot de fome c doenças
—- Onde não prevalecem as nossas Leis
Trabalhistas — Um requerimento da ban-
cada comunista a respeito — Dirigem-íe

«o Senador Prcitet. 104 operáriot
daquela ferrovia

qae f*T7T*»t«-T.. tm rada l**itd»
A» r-speeiitra» !>-.'.» .»¦ R*t',»
naU dO Traiia:::-."O i*i»-*umm«rri!0 B^fw II*
dt l*»W n'Jt trürla uanimlticla
a l>St-*ria llriumat do Tftb*-
bo tto Ctlado er Mato Ort**ua.

a Itm dt qu* prettt rs neceni.
rta» Uttoimaçttt. ctpttft de ha-
blttUr n:t mu. •¦•¦*:¦¦ > a enviar
ledot o» et-larerimeniot requrrl»
dot peto tenhor ienador ptto
Dttirtio PríTf»! a ouittkt lluiirt»
«mniiulnie*. o que ter» :*••*•

[tom urtttttt- (Ao ii;o tejtm
rtmttldat
nal do Trair*

fWUf» q*it, nlo tftn plwa llb-T»
dadt 4* iliiirami a fronteira
eom tarjAf» abtrroisdM de mtr
«dt-rtaa, tomo itmb**ffl a d» Tt
lirtr dt» propilM "Ab-fi-rimtn
toi" ot irínno» para et i*«n
drr. dfp-»!-»- aot oprrAríot- a pj«-
çot ttarbsiamea.

OÜTTIAR FOflMAS DE
te-O-LOHAÇAO

r-n cui!» parte. dír. o Memo-
-Ul:

•Tbdarla. além d-wa-, tomfíi
rttlmt* de outra* etptora-tVa: de
CwímoA, leda» r* durrfír.s*»»*. pai»

tSàZlZiStSSSm «*» «» utm ml,w <****4*ulndo nurabtlho u Inform»?*»» m**<»f«n c -^tAn-tir**-
qut ::.t íoram pedlA**. at qutl*. '
certamente. eetl$trio terificaçâo-ln looo'

MOHTf* LENTA POR 8U»-
NUTRIÇÃO

Qut poderto rerlflcar "ln lo-
co" ot fltcau da D»:--»-:» do
Trabalho de Mato Oroasol* Po-
:*:!*o t-erüicar multa coisa. In-

c utive que aquele» trabalhadores
estio te anlqulUndo. estAo mor-
rendo lentamente por efeito da
f.l!l !.'.!¦.:!.-..:,. POU ti.lo |l*!':.l
ter dt outrt. forma com ot ta»
ia rios que ganham. Num memo-
rial, «-. ::-..i.:. por 101 operAriot
remetido ao senador Lula Cario»
Prestes. 16.se:"A maioria do» operArios per-
erbe ta&rlos Inslgntllcante» que
n&o chegam para o tusiento. poi»
são chefes dc famlllaa. Multai de
nos ganham de 330 a 600 cru-
telro». Nossa alimentação é cons.
tltulda de feijão duro e b!cha.o.
farinha de mandioca- padre, xar-
que e batatinhas estragadas, leso
porque os administradores nlo
permitem que o trabalhador ira-
ga de CorumbA (território bra.
slletro) ot gêneros de que pre-
cise. A -alfândega boliviana"
proíba a entrada em icu terrl-
torlo de gêneros do Braril para
ot .¦•:..:.,. que n&o o teja por
.-.•.'::.o :.i dos "Abastecimentos"
da Estrada. EnUetanto, hA ele-
meniot particulares, brasl elro» e

terdutema
Euet explatadfrrri percontm a
linha numa cttma caçada t boba
do proletArto. rendendo-no» o»
teu» anigos por «ornas absurd-t
e escorchanlet. coma teja: um
pequeno rrlxe de agriAo. Crt 3.00;
um quilo de açúcar. Crt l' >.o
(sendo em CorumbA a Crt ".''>:
eame aeca. a Crt 12J0O o quilo.
Um pâo de 3*0 gramas custa 0
moelrot (quando naquela clda-
de, melo quilo custa Crt t.Wi
Um quilo de mandioca, por 2 cru-
zelros. Uma duzla de laranjas.
Crt 8^0. Balaios a 8 e 10 cru»
tetros o quilo. Peixe teco do Es-
tado, a 16 cruzeiros. E assim pur
diante.

•O que. porém, é mal* revol-
tante. sr. Srnador. i que em cer-
tos pontes da Eitrada, como EI
Carmen e Roboré (Bolívia), a Co
mi- .Vi Mlta manlém serviços de
rfjças e chácaras, cujos produtos
n&o süo distribuídos aos traba»
lhadores e sim aos senhores dos
altos cargos, a particulares ou
vendidos aos donos de "boliches"
que d-poU os revendem aos tra-
balhadores.

UVKAR1A FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua, do Ouvidor. 166 — Rio

(Fundada em 18M)

A MAflOEM DA 1.1'fU'ILACAO
THADAUIUiTA

•Por qui&jti-ír nw»il.o. r*f*m««
pmim m tua, |*4» nAo itm'** ea>
rantl»» m ctiabilUiade no tra*
balho. VArto* c.jniiattUHr« t*m
rtivro, Kit e maU ano» de i*t»
nto» prrt!ad-«, «ím *ldo drml»
Udoa um nenhuma indenlwçAo,
N&o paMUtma» dütlio» tíffir.idu»
a aqui: - -*• *!'""-* nttiliuma te-
etUaçAo. nem iAüjwuw a i*»o*-a
C«mu»»f)»--Ao da* UU do Traba»
lho. Prova dliw ? qae mulio»
uprtAi!» »Ao d«|rtdidf-» apenat
perque acrwndo-*e dorniea e Ire»
cot, nâo atueniam a eoniinutr
ittb-Jhand»». SAo a*»4m dr*pe-
didot o» n-.**«» companheiro» dt
TraçA.» t Oitenta*. |»r drblltda»
ae» ll»lcat nue adquleem por tra»
tsallitr continuada t excwaiir»»
mente, quando o Ju-to teria qut
* Dmil-Aio ot l»íiis(iiialt*a»*e, com
teus íe¦¦:¦¦ ttr.rnio» ou piite delca,
corno auettua a lei.
SUPLICIADOS NO "TRONCO"

COMO C« NEOR08 SOB A
ESCRAVIDÃO

Por Um. faUm Ale» no Me-
mortal:•Além disto, aomos aujeltot oo
regime de espancamentos por
parte da policia boliviana. Pre»
quentememe. alguns de nossos
companheiros tâo arrastados ao
•uonco". que aqui representa a
mal» bárbara e d-prlmente forma
de ctitlgo com que punem oos
cpetártos, por motivos ca maU
fúteta. Para caracterizar esta
monstruosidade de que tomos vi-
Umas permanentes, descrevem1»
aqui, para que V..Excla. avalie
e os demais membros dessa As-
•embléia. como te procede ao cas-
ligo: a vitima é conduzida peran»
te a maísa. o chlceitodas e bole-
(ôcs, ao local do suplício — o
•tronco". Este é um engenho de
duas peças de madeira pesada,
íobrepostas, com diversos "fu-
ros" redondos, graduados, para
prender pernas braços e pescoço
de» supliciodos. Dal, seguem-se os
açoites c, cm conseqüência da na-
rureza do castigo, lncham-«c-lh*s
os pés e os braços ou o pescoço,
conforme aejam os castigos.

Estos humilhações e atroclda-
des, tr. Senador, t&o praticadas
com requintes de ódio e sadismo,
tem qualquer motivo e o menor
protesto dos chefes brasileiros".
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NOTICIÁRIO GERAL

LEITORES É
rXSSINANTES!

Prefiram os

estabelecimentos

e produtos
anunciados na

tó^OMAR
PLEITEA A MANUTENÇÃO
DO ATUAL

Como foi divulgado, a comlssllo
constitucional fixou em cinco
anos o período presidencial. O sr.
Mozart Lago, prócer do PSD na
política do Distrito, nfio gostou
da deliberaçfio dos parlamenta-
res constituintes e deu Imediata-
mente entrada no Tribunal Su-
perlor Eleitoral de um recurso
solicitando seja mantido o dlplo-
ma expedido ao general Dutra

nas eleições de dezembro último,
e que fixa o mandato preslden-
ciai em seis anos.

A pretensão do ar. Mozart
Lago, entretanto, nüo será levada
a termo, conforme apuramos, uma
vez que o Tribunal Superior Elel-
toral deixara de dar provimento
ão recurso citado, por n&o en-
contrar, o mesmo fundamento
legal.

S*vi#±à
Fíl.ECIMENTOS

NAO É A INFLAÇÃO A CAUSA DA CARES-
TIA DA VIDA NO BRASIL, MAS A ESPECULA-

ÇAO CAPITALISTA.

0 outra- sensacionais demonstrações.

iE DEBATES
em todas as bancas

Vítima de um acidente de"Jeep", faleceu ontem, o ex-
sargento da F. E. B. Eudo-
xle da Silva Passos filho do
Br, Hilário da Silva Passos e
D. Mnria da Glória Passos.
Ao extinto, que se destacara
nos campos da Itália, e era
ardoroso anti-fasclsta, foi
prestada uma homenaf-em
pelo Comlté Distrital de En-
i?;enho de Dentro, do Partldo
Comunlta do Brasil, que en-
viou uma coroa de flores para
ser posta em sua sepultura.

FESTAS

A Casa do Operário Brasl-
leiro, em sua sécle á Av. To-
mé de Sousa n.° \l\, 1.° an-
dar, leva a efeito amanha,
sábado, das 22 ás 3 horas'da
madrugada de domingo, uma
noite dansante, no som da
orquestra Brandão.

co*»nTtr Di*!.ioaiATico
DE MESQUTA

AmanhA, rm aua tede. A ata»
ntda Manoel Duarte. 140. o Co-
ame i> •¦¦¦¦¦¦-:'4'!-o de M-iqulu
íe aluar*. A» JO hora», uma lm-
portante assembléia geral (tara a
qual convoca todot ot teus aa-
•orlado*.

8erA a tetulnte a ordern do
:•.'.«¦ 1) aproraçoo dot estatutoa;
3) elelçAo da diretoria.
CHURRASCO NA PRAIA DB

8EPET1DA
l»«troclniido por um gntpo de

lorens auburbanos, «tn homens-
ge» A 'Liga Juvenil Vitória" e
ao "Jornal da Juventude", rea»
lUar-te-A, no prúxlnio domingo.
As 12 horas, na Praia de Sepetl-
ba (Ponte da Vala», um animada
churrasco, ao qual tegulr-te»A um
baile ao ar livre.

84o as seguintes at conduçSes
para o local: trem n. 18 (saltar
na EstaçAo de Santa Cruz) e oni»
bus Sepcltba.
ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA

DE CASCADURA
A Associação DcmocrAtlca de

Cascadura farA realizar, no pró-
xlmo dia 15, em sua tede, A rua
Silva Oomcs, 21. um animado .*•¦ -
Uva) dedicado oos moradores de
Vila Cascadura.

SerA o seguinte o programa:
As 17 horas, uma -hora de arte-'
para crianças, que dcvcrAo fazer
tuoa Inscrições na tede da Asso-
claçAo. todas aa noites, daa 20 As
22 horas; As 20 horas, conferen-
cias sob o tema -Organlzaç&o daa
Mulheres para garantia da de-
mocracla" t -Campanha pro-Im-
prensa popular", respectivamente
a cargo da tra. Nuta Bartlet Ja-
mes e do Jornalista Pedro Mota
Lima. 8egue-te um "show" ar-
tis tico.

ORAND-: I-ESTA PRO',
IMPRENSA POPULAR

Patrocinada por um grupo de
amigos da TRIBUNA POPULAR.
reallzar-se-A, no próximo dia 22.
na sede do Comlté Democrático
de Mesquita, A rua Manoel Duar-
te, 140, uma grande festa em be-
neficlo da -Campanha Pró-Im-
prensa Popular".

O programa de festejos terá
Inicio as 7 horas, com Jogos es-
portlvos. As 17 horas fará uma
palestra o Baráo de Itararé, se-
gulnod-se um "show" animado
por artistas populares.

! CENTR ODEMOCRATICO PRÔ-
í MELHORAMENTOS DE ENOE-

NHO DE DENTRO
Hoje, as 18 horas, cm sua sede,

A av. Amaro Cavalcanti, 1805, o
Centro Democrático Pró-Melho-
ramentos de Engenho de Dentro
realizará uma importante reuniáo,
para a qual convida todos os seus
associados, a fim de discutirem os
problemas do bairro.
"PEIXADA A NORTISTA" EM

BENEFICIO DA IMPRENSA
POPULAR

No próximo dia 15, Aa 12 horaa.
o Comlté Democrático da Lapa-
Esplanada do Senado patrocinará
uma grande "pelxada A nortista''
em beneficio da "Campanha Pró-
Imprensa Popular".

As pessoas Interessadas devem
procurar d. Isabel A rua da Qul-
tanda, 11, ou pelo telefone ....
12-1509.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PEDRO ERNESTO

O Centro Democrático Pedro
Ernosto convoca todos os seus
associados para uma lmportan-
to assembléia, que se realizará
amanha, ás 20 horas. A rua Etel-
vlna, 3, sob.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DA PENHA
Hoje, ás 20 horas, o Comitê De-

mocrátlco da Penha realizará
uma importante assembléia geral
para a qual convoca todes or seus
essociado» e mo. adores do bairro
em geral.

Será a seguinte a ordem do dia:
1.°) leitura da ata an.irlor; 2.°)
organização das aulas de alfabe-

lltaçAo: t*. t-rfanlraç»o t flntn-
cm. 4*1 atsunto geral.
neSTA DA BE.N.ÍFICIO DO

CENTRO PRO-.MKUIORAMK*.-•roa de cord iva*
tm beneficio do Centro Pró-

V lho-jn-if *.•-»* de Cotttottt. rtall-
¦•r-M-A. no ;::..»'.:.i3 domingo,
no E potU Clube Metlas. um en!»
-nado programa dt feaiejot (-ue
rbtdeeti* A M-mlnte dUirtbulçAo:
l* horaa. conferência -obre o te-
ma: "A Im-fortanela da» onjcnl-
•ações poputarra como eoltbora-
doras no d tenvoltlm-t-io e no
p oereaao de uma naclo"; At 17
horas. **ihow". em que. psrllel-
ptrto artl-tsa de no»-o "bmad-
catllng"; 18 hora», proijrtma de
caulouros; dat 19 Aa 21 horas,
baile.

Os convites poderAo ter encon»
trados na rua BarAo de Mclgaço.
440: na rua Porto Carrlro. 108.
ou no próprio local da festa no
dia de sua rerllzaçfi.
CENTRO DEMOCRÁTICO DO

ENGENHO DE DENTRO
Hoje As 20 horas, estar* reuni»

do em M*cmblrla geral c Centro
Democrático Pró-Mcihoramento*
de Engenho de Dentro, a fim de
srem discutidos os prln-ipal* pro-
b»mas do bairro. A diretoria da
refe-lda entidade popular convl-
da todos oa rasoclados e o povo
do bairro para tomarem parte na
assemblélt.
SOCIEDADE AMIGOS DO 2.-
DISTRITO DE VILA MERITI

AmanhA. As 18 hora*, haverA
uma grande solenidade na sede
da Sociedade Amltoa do 2.° Dls-
Tito d* Vila Merltl quendo serA
dada posss A sua nova diretoria.

Em setruida haverA um baile.
com entrada gratuita, estando to-
do o povo do bairro convidado a
participar de todo o programa.

o c ra tttmff* cotit/cch Tom***, os immerrrA

BC*SmOA O wVü IX» WSTRtTO m» K-i pau *..
mmm\nm\ qub wm* m.vai»a a u-eto •
TOKPR MtAíiltA IX>MI?*í*tm AS U IKttM A *tt*A
iwroujo m. wm ttoM* oa »ii^i*ísa kniii %.&
O PBO^RAafA R VA«IAO0» TO*,IAf{00 PAI»
&™IOiNUMIÍRÜÍ.OS ARTISTAS W Ut-

, 1 ! tll A M MI \

fl C D DA ZONA t-ORTltAfllA CTOH\*OCA T :v!
(» siiCTrrARh* op. »!COW B sim.M.';,*^ i
^^MftfTAivnai oa aiuia maua í u

m DOMINGO. I*, AS tt IlOBAS, A «UA «ORO IR
NUSTO 19.

a*NVOt*AÇ**rl»

MOIP- OAS «I AS 18 HORAS - O C M pttt • **mf*mi**m
a* tu**i*4* *>***> ¦*•»* •'í*'f,•* *s*,,y * «*«»«»»'*» **-* Orf*»**»**.» m
,,,*...- l.».rJ.Í* 19.

t^rft OtSTRirAf, CARKX-A tf
nta t»t»ail» tíe U»fi 11

MOIIi. AS I» MURAS - Tt*sis»» tw mtiuaAm m têm**)*
t moe)***t*4* p*tt tm* wpn*U*z* tr*!tt***»J» et *r*»l mm éémUt
h Ma^rw «I* ¦***»'***•»* I*****»1**' e a tMi«a«i'*4»a éa Stuntet
UOMtTI. Dt.st«ltAL OI'. IRA)A

N, Tm**** S44
AMANHA. AS W HORAS - T©*» m talliiia-íia t* OMt rV

SttTftlílSTRITAL DB JACARW-AGUA
raa Ctkt tal

AMANILV. AS 19.» - ToA»t o* aámotm tt teit* tt irtUai
dt ttspim t «le tMiito r-"* mpott**»* mmSo.
i.OlUIR DLSTRIIAL OA LAGOA

tu» <k*-f*l P«»**íe« lll
HOJlí. AS 24 HORAS - Ton****» o* tnittaiim t atauía -r*-rjt*ti

dtt tthil*» 4* ttttxt** e it talrto p«(a *i»*«iii*m a «»**»* cesf«íra-a
mf-rt * c*-sp*fih» pi* uapnm* pep*l*t, l*t*làme* qet mt&m m
,if-»»t-<i» a ittíKiuiis a.» it-!r«4Mi*»<íá.» iflnttitfa A cataiuaKa.

UMIIP. DIMRITAL OIÍ MAOUR1URA
mt SAo (• tt *ui* t tt

HOJl!» AS W HORAS — Tonto o* «illfaitift da CM* \m
¦\n«t4r,i» A nis OuiwAo AW. para letfHatâiM» kiííííAo.
COMtTA OLSTRJTAI. DE MARliUIAl lltiRMIIS

ru* )<'<. V,.r.-.-c llll
AMANHA. AS 17 HORAS - To*to ca aEiU!»-»** 4» QM* ht*

. 4í*=«3 !foftw<d,
AMANHÃ, AS IS HORAS — EstAo tt**v*x-A*» (i»4w et tw-t»

!»fto» dt ei04Bi*»H3o tít iod«\ *>» telulit 4t tmpnt* t it teta «*-*

pit-rart-a conta» da* í«ritiíb«Ho»t «ditiaiUt c <üt tejxwiaiaíi»* «it»
ftiiitt A carop-iilit -r-A-lmp-tr».*-. r«trrr-4lar.
COMITÊ DISTRITAL DO MIUP-R

toa Gtotf*4 Bttlofd 9S
HOJlí, AS 74 HORAS -- Tf>cka oa eiftitanlet dt CtSat» Zkus!*

S rua Ar.8tlira 99. para lm-»f»rlantf rtumlo.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

nu Ptitro tí^nttlo 19
HOJE. AS 19.30 - Todo» ca \avtnt i* Saúde. Samo Crln*. 51»

Crl»to*.'5o e Ca|u par» Iniporiarilc rtonlâo.
HO|lí. AS I9.M — Todo» ot miliianirt e -ImpatlMDt*» «lloce-»

vldado» para a«Ullrem A palr»Ka do camarada Ru»i!do LUeãln

durabilidade
-onforto e
^legancia!
A SAPATARIA

RIBEIRO

apresenta:

Cr$
150.00

'm&**ÊrA-w

WÊÊÊr

tobit a campanha prô Impf>»M.i popular.
AMANHA. AS 16 HORAS - Todo» o» mlllianic» 4» Célula A-*

ilrtho José da Costa.
Í..OMITB DISTRITAL DE REALENGO

roa Marechal AçirlcoU 616
HOJE, AS 20 HORAS - Todot os secretario* *lria*niU íl

•od.it a» cclulc» dc empicta e de bairro para um Impoitanti' tst»»
tlnJIcal. Todo» o» tecteiario» dc org.inli.n3o e HnancM »•'*"»'¦*" "e*
parecer com uifjcncla a (lm de prcutarem conta» de ifvioj. «ka »
lellwi financeiro» e campanha pró-lmpiensa popular.
CÉLULA FREDERICO ENGELS

ro- Guilavo Lfircrda 19
AMANHA. AS H HORAS - Todo» ot mllltantei para ur.» i*

portante assembUia geral.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde dc Laot 21
AMANHA. AS 18 HORAS - Todo» o» militante» ptrt tu-« »

portante assemblda geral. .
AMANHA, AS 17 HORAS - Todos o» camarada» mi* W**

tm seu poder rifa», cheque» ou qualquer outro melo dt finar.,*» "*•*

:mpre,i»a popuUr. HERMES DE CA.RCS
pot PEDRO DE CARVALHO BRAGI

Stcrttarlo Político

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo-

rúr na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven-

da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.
Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 20t - 13' and.

("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.

lod. 0o

Sapato solado de borra-
cha, em camurça, mar-
ron e havana e em ver-
niz com camurça, pre-
to, marron • branco e
laranja a branco, de
números 36 a 44.

CrS 150,00
PELO SERVIÇO DE RE-

EMBOLSO POSTAL,
PARA TODO O BRASIL.

MAIS Cr$ 4.00

Sapataria Ribeiro
A CASA

DO TRABALHADOR
Rua Buenos Aires,

N.° 339
(Junto ao Campo de Santana)

CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O LABORATÓRIO ATLAS LTDA., deieiando

cooperar na ajuda da Campanha Pró-lmprtnii
Popular, comun!ca ao» distintos consumidorei do
CREME DENTAL ATLAS que cada caixinha vatii
deste produto será adquirida pola importância de

quarenta centavos, revertendo essa quantia cm
beneficio da campanha pela imprensa indepen»
dente. Os senhores consumidores poderão tn*1"
diretamente ou pe!o correio, para

W. ASP
AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207 -

(TRIBUNA POPULAR)

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR É LUTAR PELA DEMOCRACIA

FUNCIONÁRIOS DOPEDEM GARANTIAS OS
TERRITÓRIO EXTINTO DE PONTA POM

A vârlo» parlamentar*» foi tn-
vlado o seguinte memorial, que nu-
ma das últimas sessões da Assem-
bléla Constituinte, foi lido pelo
secretario da Mesa:

"Com a extinçílo do Território
Federa de Ponta Por", centenas
de funcionários ficarão completa-
mente desamparados, muitos de-
le» chefes de família, alguns com
concursos t prova» de habilita-
ç"o; todos porém dignos de ampa-
ro, pois que, embora residindo na-
quelas longínquas paragens, süo t3o
brasileiros quanto aqueles que ha-
bltam os grandes centros. O Ter-
rltôrlo acenando com as mais ri-

REUNIÃO 00 C

CONSTRUÇÃO

OMITE
ÁTICO DA

»onha» promessa» «oníefftilu ¦

crutar os melhores elemento» 
"«

os seu» vários lervlçoi.
'Pessoa, 

que trabalhav.« 
•

outras atividades, 
•*'*nder**("L1,

apílo dos governantes 
* 

^
ram uma equipe de bont «*

res, desde a primeira hora. h

do se Iniciou a estruturi
nlstratlva territorial.

Eles confiam, agora, nos ?*

re, públicos, principal."."'"rc
dignos representante! do P

fim de que a extinção do 
^

tório n3o extinga. taniD™' i
com o desemprego tm tw

chama do entusiasmo dem» 
R(,

que agora renasce no or. ¦ 
^

batendo ás porta» 4»tilo huni.-iinl-
Povo, pedindo justiça . 

^ d,
dade para o
Silva Ramos,
ritórlo, em nome
colegas."

seu caso, Dioma^
funcionário do

tambím de >*'

Reallza-se, hoje, ás 10,30
horas, na Praça da Cruz Ver-
melha 38, 1.° andar, impor-
tante reunião do Comitê De-
mocrátlco da Construção Cl-
vil, para a qual tstão convl-
dados todos os associados e os
companheiros em geral.

A Diretoria pede que os
componentes da chapa demo-
crátlca que concorrerá as
próximas eleições sindicais
compareçam á referida reu-
nlão munidos de suas cartel-
raa profissionais « sindicais.

Gmc*m%iWmê•t;,ÈSTOftMM#*•*;¦¦ vák^M
^.•Giremóè'

Contem ..sulto^

dent^t TOPÍ,¦'*• '-ume:*

_i
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TRIBUNA POPULAR
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li
PftRÍRft S

mmW^mt^úM **HMP m*Mmm4|M I/lvilL
innEsmrm apoio da delegação
CAPIXABA À CniAÇÃO DA C.G.T.D.
Direito de greve, sem restrições liberdade, autonomia e unidade lindícait —

tosei que apresentarão no Consreuo- Visita à redaçloda TRIBUNA POPULAR

i

4 Mi.rTGrfÇMO OO ESTADO DO ESPIRITO S ASiO tttttt nnlem tn Mtftg d mu a -••«ÍS0J»»
Vatento a tua satnJaçdo 4 TRIBUNA POPULAR, t a (im 4» mantltiiet a tua toniumra ia Kilo-

lacdo da com. eomo «*o«!íiit«ío fundamental 4* piolt!a'ie4e bratütiio netlt Cu-gienx
O» c«xM*m«ittas 4* Euado <k»

R»f>iil!o S*nio estivrrarn. na nol<
tf d> ootem, tm vt-Jta a nosia re-
c**vSh% «mie nos lalaram totwt o
Ofif-tuo Sindical t m teses que
i-í-r.tfflo «ki Irnpoitanle caneta-
«rt. rm nor-.- do proietariado cs-
pichsbt.

Inifipftti-ii) o (vr.i4d-.fr.it> dot
dm*ti coftsie*4iuai áfiittattSAn-
lentes, o (ciiovurío Antônio Ri*
l«*ifo f!r<»n>(» mm -diri-xxi:

— A «klfgsçSo do PjssJa do
P-ipifüo Sanio. unida t toes*, cen-
ila -a «eali-a-íe» 4a Canatnw.
e. se todas ai r«so!u(frs aprova.

«ki leiem -vm!ai em pr-tica pelo
«jenemo da General líttiifo 6».
par Out «a. nte utnm * attmt du*
vtíé *~t aflr-sts- «tu* n*t3o «e»*!'
vtdoi os mais ú>»\t% ptMtms.% 4*
bota ptirteme e sstufriui as «stals
vwn-et í»«plra^v*s «ia ciai.-* ope-
rai.t bmidejra.

À Comissão de Ajuda e Pró Libertação
dos Trabalhadores da Light e Portuários
Dirige-se aos Congressistas de todas as

delegações
Atinge ¦ sus iate final a caa- do sos congressistas o seguinte t»-

pajihs popular p-i>-líbcitaç&o dos eflram.v
finco tr.ilMlh.iJo.-ct da Llght e du»
ei lldeies portuário* ha mais de
se-enis dias detidos na Penico-
claris Central. A nova Constitui-

P .¦¦... ¦ ;; ' JkWÊm

— "A ComissSo Pr* Liberta-lo
dos Trabalhadores ds»Llght. ao
momento em «pie te ins',ih o his-
tOríco Congrmo Sindical dos Tra-
balhadores úo Ora»il, saúda ira-
icmalmcmc os 2 -\:.) companhei-
ros congresiisias ai reunido», de-
«efando grande f xito na deiesa dos
ii-.v.¦-.-¦-.-.• do proletariado, e lem-
bra «íue pcnn.*ncccm no cárcere
trabalhadores da Llght. condena-
dos pco crime de lutarem par me-
lhores salários para sua classe, pe-
dfndo o cpcio e o soüdsrledide
efetives para a campanha p,-0-ll-
bcrtaçSo".

¦pt-; [''_rm%vy>í ""1

Benrdffo Lurahp. membro 4as
Com,'i,*õe* de Salários e um Cot
cinco enerreerados na Penlten-

ciaria Central.

|» Htm pm ttttt «**•* »»»«*.
t»!W 4t *mnm *#«» |»«t»vt<*í*M f*n
m 'f#"»(MH»!W» • ntkmto 4*
Çm&tm «w» latriatlts. «*«* *i»
énêt «. pmwfr*** — t tfnn*'
-Sa mmm 4* pittymt* «¦***-¦•
Brffldl • IS*M prto t*mpm*httm
\e4m hmwmi» 4* Í«i»«*»U «»>'-*-
9*% ^f* ftí'**íl(ffc*ft#Mi tM |**f***-*# Ç"«#
pãntii» t-miwrhfri. íwn««k«»««*»
r»-»í«-«i*»--#-n# fwn) a «<w«»i>!í,íU.
c*» is i>««J*,lf 4* Om&t***, I»-
us* p»tftfíp.*i p»»a • funuts-ia d«
C«*ifrd-«*{S«!» fíeml «f-¦» T»-l»»fti*'
4#B»r* «te Pffiil. pvpttm* »•*•'**¦
<te 4» i«*4os «h típhsik»4eíf» -»•
p»r«*n"*4M ©o C«»f-f«*» Sindi»
cal.

AS MAIS nfPORTANTTS
TR5RS

A rifa »*¦-.•'», ««¦'."•*»(% •# kt tf.
«*• «*** »*»i»*<rni*t»«», «V<Uf«*u:

— A» tm» «n» ot «k*«Nj*«Í!*«
4m vMtoi iin*c»?M e*p'<h»KM
eUtin-sfA» (4 tortm par *M tm.
4tms4m. «frotro «fe um ponto «t>
vtui i-ntia-iA, t atende» ís «jue».
Wf* *a» meí% Itvtmum aos ira.'«Ihsdaffs «k indo o pali.

A a um acrKfnttMs
-» DfífndftBo» s«a n»M»i (tt**

tt «-Mil fcr;.'h!i% reiv-tn<l:<fsi.Vt «ia
«*«*«# ««perarla, no atual «s-o-n-i».•a; lilnffdad*. «oiiws«-!ta e unida-
d* *iml*ca'*. direito de attvt. te»
nenSmna resificto. t * l«irid*-*ij
4a Ccnfcifrrífite Oeral do» Tra-
!-.-l!«A ¦•<-« do Hfji-I. a <*-ial |a nos
rttttímm as-ertevr-rentr.

Tf4,-.-rare-is ««en semblantes de
todo» os centre»»!!**! ripi-itotun.
tentes a tatislacta «s> «*ue estavam
postuidot era ísce da mumbante
* iioíu airan<ada per todo o pro-
irn-itsdo na msSo de ante-onteet.

j no Teatro M-ir.w(pa!.
Os co«íj"Te*«í«fa* one nttwram

rm nc*«*a rrda^te io-asi ot se-
«julme»; Imí Lucas ? falrae «Ir Bar-
ro*. do Slmitísio dos Trabalhado-
«rs rm Ce««!fu *o Ovll de Vlto-
tia: Antônio Ribeiro Gran*a e
Vanilra Ciprtano Pinio. do Slndi-
cato «te» Trabalhadorr» era Empre-
tsa Perrovlari--s de Vitoria: Am-
loteie» |e»# de C»mpo». da Amo-
elacSo Proll-sEonal dos Trabalha-
dores na Industria de Placfto e Te-
relagem 4e Vitoria: Jotí Lemo»
Marques e Edion Coita, do Sin-
í-icato dos Trabalhadores na In-' •¦••i.i Mobiliária do Estrdo do
Psplrlto Santo: Elmano Silva
Pamponí e Sebastião Pereira, da
Associação "Profissional dos Em-
pregado» em Comercio Hoteleiro

<• Similares de Vitoria: e mal» dol»
«'elegides respectivamente do» Sin-
ttlcalo» Dancarlcs e do Sindicato
<"c» Comerciarlo».

Damíuo Barreira Aliarez, um
tos lideres dos trabalhadores da
Kpftf. que aguarda na Peniten-

ciaria a hora da libertação.

(So. cm vésperas d* ter promul-
gada. tem Inscrita cm »eu texto s
anistia ao» trabalhadorr» Incursos
tm penas discipllnares. Mais si-
piins dias « Pedro dc Carvalho
Braga, Ari RodrlQuet da Costa.
Damaso Barreira Alvarez, Mario

. .ri. Benedito Lurahy. )oa-
qulm Joie do Rego e lose Paulino
Soares terflo restituido» A íber-
dade. E, neste momento em que
funciona na Capita da Republica
o Cong.-eso Sindical ile» Trabalha-
dores do Brasil, a Comissão dc
Ajuda e Pro-Libert.içao enviou aoi
congressistas os seguintes tclcgra-
mas: — "A Comissão de Ajuda e
Pró-Llbertaçao do» Trabalhado-
res da Light e Portuários dírige-se
aos nobres delegados dos traba-
lhadores brasileiros, reunidos em
Congresso, no sentido de que seja
pleiteada por tsst elevado conda-
ve. |unto As autoridade» competen-
t«». a iberdade daqueles trabalha-
«ore» presos, vitima» inocente» da
«eaçao e do fascismo em nossa ter-""¦. pois lutavam contra a ganan-
*la de uma empresa Imperalista e
tontra Franco, o carrasco do povo
«panhol.

A ComissSo bem compreende que
» causa desses trabalhadores t a
meima de todos vót o «agrado
direito de greve t de solidariedade
»"o lldimat conquistas da classe
trabalhadora, t ninguém pôde ser
londenado pelo uso de um legitimo
tllrelto, de modo que conta com n
aialt legitima defesa desses herói-
tos trabalhadores presos por parte
4t todot os delegados desse Cou-
fresso.

Continuando com esse valioso
•polo, auspicla os maiores êxitos
para os dignos representantes d:i"lasse trabalhadora do Brasil, de
tujo tsplrito esclarecido tudo cs-
Pera o ôroletarlado e o Povo bra-
tilelro. Viva a CÜTUI Viva O
Dcmocracial Viva a Liberdade!
Viva o Braslll (as.) Joaquim Ba-
tlsta Neto, presidente du Comis-""io."

Assinado pelo presidente da Co-
«iIjsüo Pró-Llbcrtaçüo, foi envia-

quando os â^iciâ-ruimctetnab...
INTESTINOS ÍJi
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NAS LIQUIDAÇÕES

Mnii o»atnt «Íio» t„, orf.w. 'lOTA-FORAI

Co« o a-xsfromtnfo dano ÚLTIMA • TEMPESTUOSA
«MARCHÀO OE PREÇOS, "A CAPITAL" nâo raoliior«
•»0I. 

' 
OdO UtQ, 1

E »eda. .do «antli •mo MlO «norm. do, pr.co» »!«• lomoli
11'iorOo l»««*o« d» «no autêntico liquidoeoo. Sim, porqu*
ífoncornsato... LIQUIOAÇAO SEM "BOIAFOaA^ NAO
£ LIOÜIOACAOI

ím duo» «io» f«<fttt neto eevalKttroí, ot rtnioecat&oi
tio OLTIMO • VIOLEN O 0 3fA.fO.A'OEMERCALO.
RIAS alcontofOM boiaoi co«o ottoit

ROU PAS - FCITAf

c. ,<- ¦>• 44 Ml íir.i«i!«. tm frite «w».
f <(í.«i . .

Í4ij« ««ul ¦"tn-.br»; («Mia f<«i»d»
Brim «ielmho. «mt» «mi »n» *¦*«.«** t»d^
PM» O «tiO» ...
C*»itn >» 109% 4l pmt» it, liso ' »•
d-ttwitft»'*, ««r» v*t>ad»t
Cheviet. «lt p«tfs U. c«*«1f aftaltmlco
T«o-*K«l "Va:.i;i:i • . • t. .„.* i ,t-
Ml», tmu tmiífMS . .
"Pitd «it -Mttis". o ter ¦¦»- para ledst
•» estaco s, ...
pjtttò rtpmtte. 4t r*«t«ttKt. Divrrui
pAdionitK-ni • tidoi <» lamseboa •
C»t-,»t «it catimtia rsntbtaia mtteia .
Cai at dr ncnesl í»n«-»«t, num «-> «I-

KtotU cntniikto .«•••••••

«U Ot HS.M
4t Cit SiO.oO

pe* IIIN
p«i 4ss.ee

«is oi «vw.oo por Ms.ee

.!•'-¦! 110 00
dt Ot Í'J 00

«St Ot TSO.00

d» O» -U0.00

de Cd $7040
4t Ot 1S000

tm 3*0.00
nm M0.00

por 440.00

por «40 00

i>» ttSM
por USO*

«St Ot 120.00 pot J1J.CO

No varflo, eom • oumanio do
tsmporoturo, «âo mol> fraquantel
Ot lituQCOSl emborcçoio» crio-
doi paloi d3iarran|ot Intaitl-
noli... LEITE OE BISMUTO
COMPOSTO H • «vitará «uai
tltuaçôji, prsvenmao grovsi con-
isnuiinciot, como «t|imi - daihU

drolação (perda
doguo), a menor
ou mlloção ooi
ali ontoi, dtqus
reiulla o enlra.
quícimsnto g-ral
do orgcrlimo.V,', t\£,o»V,-- y^*B^l^.a^<J»»^i--»8Ja}uajV»J*^^ -J3S

A 
"Covibra" 

infringe as leis trabalhistas
Dois operários demitidos e 14 outros sus-
pensos por terem assistido ao julgamento
do dissídio coletivo — Telegramas de pro-

testo ao ministro do Trabalho e ao
Presidente da Republica

Ult, AFONSO IIOUA1ANN
Advogado

"UA DO ACKK, 3? — 1."
felefuiics W-óbl' c 48-4504

Associação Brasilei-
ra Co Medicina do

t '.!ho
" "ór.,1 

i',i
t' r!n d,,
ladi' rr n
ria <<:, a

a- ' •• 1 ora.5, no au-' anclar do Mlnls-
ijalho, será rcall-
ni i sessão ordlná-

¦iQr.0 Brastlnlra
«5 Msdi-inu, do Trabalho,
juaudo st-rá rer-ebldo o pro-.«sor Mira y Lop-z, cátedra-
••co da Universidade da Bar-leioaa.

A diretoria da Fábrica de
Vidro Plano (Covibra) Insta-
lada no bnlrro das Neves, mu-
nlcipio de São Gonçalo, em
virtude de alguns dos seus
operários terem assistido ao
julgamento do dissídio coktl-
vo, suscitado pelos trabalha-
dores, em sinal de represália,
demitiu dois operários e sus-
pendeu 14 outros por 30 dias,
infringindo, assim, as leia tra-
balhbtas.

Diante do tamanha vlolÉn-
cia, os aludidos trabalhado-
res, recorreram ao s:u Slndi-
cato, tendo este, nlêm de ou-
trás medidas, enviado o se-

guinte telegrama de protesto
ao minltro do Trabaho:

"Exmo. Sr. Ministro do
Trabalho Indústria e Comer-
cio. ¦— Rio.

— Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Vidros
e Cristais e Espelhos dos Mu-
niclpios clc Niterói e São Gon-
ealo vem respeitosamente de-
nunciar perante V. Exeia. ato
arbitrário Cia. Vidreira cio
Brasil que suspendeu por 30

dias 14 operários e demitiu 2.
porque presenciaram Julga-
mento dissídio coletivo peran-

te conselho nacional do tra-
balho. Trata-se castigo re-
presálla patronal. Solicita-
mos providências V. Ex. a
fim de reprimir ato abusivo
Injusto.

Respeitosas saudaço-s. —
sv. Valdir Alves Amorim —
Presidente".

Igual telegrama foi dirigido
ao Presidente da República.
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CAMtSARIA I COMPLEMENTOS

BriT.t.i Ot rtjron fintails. «ra ttadot psd-Bc* t «lt C«t ISen -mr 1,00

G-...-M . trooictl lt». pura *>...«;.. i» Ot li.o"1 nor u ja

Lcocot bcaneot "E barato ou olo4**\ , , « c , C. < -1 4.SÔ oor 1.S0

Un.ot brtncot dt pufo linho Irlaades • • • • • ét Ctt ISjM pm ' 5 50

Curcat brancas "tttlW • • • I «VOS tl.OS oo» IS.Ot

Cuecat brancas, "R-to-tt" « Ulccilaa • • l • • 4t Ct> 1S.0O po- 14.06

E .jucí-i fantasia ....... ..!••• dt Oi t.5* tior o '!

tnjsmat ttooa "Cambrtdf t**. cr m irtrot .ata* «taOsMOOtaor tS.M

Omitat "Panami" tm cot» l.m • modermt . . Ot Crt 75.00 pot 55.00

Camisst brancst «tn irid.hr.t. , «ta OS * 1 .oo cor *a.00

Catscot nportn; dt pura ll. nnvot modelo* • • • • t . • i desdr ?«5 on

Quaida-chuvai. tortlmcnto completo ••••áâáiatl dttdt 65.0»

SORTEIOS para o» que compram

o crédito pelo " S O R T h Á R l O "

wÊw téí ¦- -'¦¦'" WfÉ? ^B ^m W

Congratulam-se com os
Delegados Sindicais
os Portuários Cariocas

Aoi delegado» do Congresso Sin- .
dlcal Nacional, ora se rcall-ando
nesta Capital, (oi passado o se-
guinte telegrama: «A Coml.is.1o Dc-
mocratien do» Portuário» do Rio.
pelo presente, vem em nome dos
trabalhadores portuário» corífiratu-
lar-sc com todas as delegações pre-
sente» t especialmente apresentar os
seu» sinceros votos de solidariedade
ao exmo. ministro do Trabalho pe-
lo seu ato democrático no sentido
de facilitar a realização do magno
congresso de unidade. Felicitamos
a todos pelo íxlto desse grande
passo para a democracia em nossn

pátria. Apelamos, poli, par» todos
os presentes no sentido de pugna-
rem pela liberdade dos nossos com-
panhclros presos, portuários Joa-
i-uíiii José do Rego e Jos* Paulino
Soares e os trabalhadores da Llght.
Os portuários confiam no pátrio-
tlsmo do exmo. senhor General Du-
ira e, por Isso esperam confiantes
no espirito justiceiro de ». excla.
wlva o Brasil unido e progressista.
Tudo pela ordem e tranqüilidade
ca família proletária brasileira
Saudações. — (aa) Josí dc Soura
Aires. Vicente Rodrigues da Costa,
Manoel Martin» Viana e Josá de
Souza Soares».

COMISSÃO DE AJUDA
Á "TRIBUNA POPULAR"

Listas • contribuições recebidas:
Numero!

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e arrar-tdo- poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda eom o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Achados e perdidos
Os srs. Auríllo Tcófilo Alves t

Nicoláu Coelho Figueiredo perde-
ram os seus cartões de racionamen-
to de açúcar e pedem a quem os cn-

contrar o favor dc entregar á por-
taria deste jornal.

O.S' TRABALHADORES DE TODO O BRASIL ESTÃO LUTANDO PELA CONQUISTA DE SEUS DIREITOS FUNDAMENTAIS —
Unidos no grande Congresso Sindical ora instalado nesta Capí tal .O clichê fixa um aspecto da primeira sessão plenária, rcali-.ada
no Instituto Nacional dc Música, na noite de 9 do corrente, d qual estiveram presentes mais de t.SOO delegados. No primeiro plano
deita foto aparece uma jouewi delegada sindical paulista, uma da3 sete mulheres trabalhadoras que representam no conclave o

proletariado jemi nino do Brasil,

349

702

707

723

723
721
726
732
739
740
760
820
011

1.012
1.103

1.011 -

1.037 —

a cargo ds Sra. Eugenls Álvaro Moreyr»; 1
contribuinte Sr. Eduardo Ouarnlerl 
a cargo do Comissão: D. Raquel Felngold (Ju-
lho) Cr$ 100.00; Sr. B. Santiago: Cr$ 500,00 ....
a cargo da Comissão: Flrmino José dos Santos
(Junho) Cr} 20,00; Dlanor Alves de Carvalho
Cr$ 8000; Uma amiga: <:.-$ 400.00 
a cargo da Comls~&o: Santana: Cr$ 22.00; CeL
23 de Maio do Mun. de Caxias: Cr$ 38.000; Ral-
mundo Souza Cr$ 10,00; Diversos populcrcs ....
a cargo de Slnval Rocha: 11 contribuintes

a cargo da Comissão: 7 contribuintes
a cargo da Comissão: diversos contribuintes ....
a cargo de A. Augusto Morais: 15*contribulntes
a cargo da Comissão: 4 contribuintes
a cargo da Comissão: 5 contribuintes
a cargo da Comissão: 12 contribuintes
a cargo da Comissão: 12 contribuintes
a cargo da Comissão: diversos contribuintes ....
a cargo da Comissão: diversas contribuintes ....
a cargo de Jonos Rodrigues da Silva: 7 coniri-
bulções 
a cargo da Comissão: 4 contribuintes 

Cr|

100.00

fiOO.C-)

600,0»

372.00
86300
451.00
190,50
60.00

5-12.40
675.00

1.403.10
58400
930.00
359,50

100.00
170,00

Soma  7.520.50
Quantia Já publicada  929 762.00

TOTAL  937.282,50

Pela comissão de Ajuda t TRIBUNA POPULAR,
AGILDO BARATA

Pela-vitória contra
as provocações

fascistas
Continuam a chegar de todos

os recantos do pais telegramas
da parabéns e felicitações ao P.
C. B., & bancada comunista no
Parlamento e ao senador Lula
Carlos Prestes, por motivo da vi-
tórla sobro os provocações dos
resto* fascistas. Entre os últimos
a chegar, destacamos o de Que
rlno Oliveira Aparecido, de Cam
nos Jordão; Célula Adriano Bar
bDtta. de S. André e Fernanda
Binnco, de Nova Granada.

Telegrama de Pres-
tes a Caramante
Por motivo do falecimento da

prcgenltora do líder operário e
militante comunista Carmino Cn-
ramante, de São Paulo, o Sena-
dor Luiz Carlos Pre tes enviou-
lhe o seguinte telegrama:"Enviamos ao querido câmara-
da sinceros, sentidos pô ames pe-
ia perda de sua querida mãe. -
(a) Luiz Ca los Prestes, Secreta-
rio Geral do P. C. B."

Vitima de despejo
ilegal

O sr. Ravmundo Braullo JU)
Silva veio a iiofsa redação rela-
tar que, no principio do ano. foi
residir numa casa de um quar»
to, & rua Retiro das Arantei,
n.° 1180, e~l Jacarepaguã. de pro-
prieclade do sr. Maneei Dias
Couto, que exigiu como paga-
mento de alugue! a conservação
do terreno pertencente & casa.

A mensalidade concernente ao
aluguel ficou sendo cobrada d«
uma maneira Indireta, e hoje o
proprietário pretende fazer o
despejo, alegando não ser seu
Inquilino o sr. Raymundo. qus
denunciou o fato á Delegaria ds
Eeoncmla Popular, cc-m a apre-
entaçâo do recibo da luz tirado

em seu nome.
A pessoa cltadn denuncin qu*

a casa em questão, como uutr».
no mesmo local, feram construi •
das sem respeitar a? ¦ '¦ ncl«-i
legais, comprovada a Utexlsten-i
cia de plantas. Registramos es ¦
te fato na certeza de que strií le >
vado cm corinidcraçiío por q'i<=n-\
de direito.
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NS© é tntegruliítR
ItiVtISWM», •»!*«»» ia Sr.
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Utl

«fff, r*Jds,t»r*
A TWSWHA PWVWR"

m *m túisM «Ja t*aj»« w»U*
ri4nli} a »'#í«V» «Jf ««'.«a *«
Institua di» Adro^dM. da
qm tu, iiiifsralfeia ã «*«t«n«
tia ti;» *cmaif». $m «MT, w-
i#l eonir» » ««fio t*w«iia« i
laá* |t?-.ti Uttstw nt, «WaaJ
Wrw.

A notlft» * wttaifelrji na
parta final; wu» »nt*» *
Ntocíto. par cnUndsr qa». t"»**
cloindo ,*»r um* eatuttrt •
wie do ln»u?ysa. nã«» m d«-
itrta «teltti-erar -«ura tis eon
.*4«*riíieio d«» direito d« á*tm

5,í«, * Brtmftn parta. •
nanem *d twdf Kr nsseiitj ile
tm eqttiYeto; nttnea (ul ins**
ernlUtu a, aisím. nin padprto
ier pcrteneitto i. "Caatara ».<»#

TRIBUNA POPULAR
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IWJ* — «• ii»i») r*i»#-»*", um»
jftlnr» t*Im ir«Kili* dum.
* tUUtalft» |*o».ll", <««t
l>l.l». • tHlll» 4*» ! »)»»»»»

|»»|*t-»sn» — «Iimui-íI»¦*.«", mm»
Tr»» B»'l * ll'*i»««l l**«l*l*.
l.M.II.H l»«f».

ltt»r-|»Ví| • t.ue r»ri»M
Hf«hi<t«1**. »*«t !«•*» tem.
UlM. »« S, «. (. • (* I* |M*M,

Pt4ât» - -eu» mm. li.rM»
iiitl", nm J««>«> l «t-. >...». tt
í. i. «.. » . ü h*rs*,

ttnrnií — -«*>•» ti* **»í*#*'. t*m

ÍCmil. 

t-o.la. a t "l-l 4>»
Z i- f»»-

!*Alltlí' — "T**t»l**, «**• «*»
li» *4«AI(I. f *ll»t«»r» H-W
lati", |tm Ml*»)»' i.l.ttl, *

r-'in a»i: ».¦•»«

C C N T r. O

M

H

i CIXIMC-TItUKOJI — J«m*N,
it* a flh ¦•«, («tt t ' 11* » *"«?»»>ll»".

» üiiw cu I» n»r#i d» *»».
Blíi.

hi...bhm «. »i#»j * l«i #«
«i» »¦?*»?«('».

H»4HI*»*M -=*Tll» #> M*Hf*tM.
iltfMt, ^r -»«}í #-» l«r»s«i|*W»»4
|H|'« wr *í («ft*.« MM l.*|*,
HriHf»!**»!.* »> -üi»»»» *•

t4.«i,M«o . «*i>«i im» r#l«»,'.
fc, J)»*|;* ,. »A M.» -,. «« IU-

I .. I * R O I
i»l*«», »>>t>... *>*l»« «H»»»»»"..
»Ut Mfl » m *>Att»*«Vl tt» |i.sl'.,

tm tt *»w*»»",
jumi* - *•»»»•*»»»*».?• *» rn.

mf»*»k»' * *« tíiiw»» V*»**

*VIMt>» — <*•»¦?«»»*»», »>«w»t
lnwtnC*.

tltl-t tt. n «, *>*,rt»-»f»i»» 4*
ft,=M,r.«.M • ¦9*J*)lM »*|»:il«r«-"-

B»*.»*»1!»**, » "»t<»ÍM !«»»**(?",
»»>| li» iV m "ftm.ttiw^.
litítMl' ™ -.Mi»»» »'*» # T»)»M

. «»H»»u MMN".
m.h.n.m - *rMir« • !»»•

iwiw 4*> ri*"»»".
ir»*«ti» » »it»-i»#n»*T**".
fí-íaTr**»»!» — «-im»!»** *? n*

r>» ¦ »•"•
ritHitT*. — •r»4i»»*M f«»
•ttlnl.V — «-lil»*» *» *«4".
qtjtirmio ~ "**» «*'*•• *• **•

lãâ" » "AUMlta «'•!»"•
tuntmetiu — "ii m k»»'!*

f*m«#".
M»M irAKA — 'VN» ©MU») W*1*"
i|llrt>i.((lt*M miM — "tM

r« *? cwttt*»".
Mcrno.TUVCt - •*«* r«i »»

|'<S|ff..í.»".
(*|| iittil — -II» Md*** íí»4» ?»

(•IR.1II* — 'Pa Ma»4*> K»»*
»• •U-t»",

rtitinun — *vm to* »»«
t«»*»M.

•. CIIWTO-íAO — "« «*«i**w«
c. |jini*»m»" • *Uwi* I»**
H«l»".

TtHJCA — "Mbhh *í C«?l».
ti»**.

t»ll* ti*. — "r*i» tní*»!»» li»»*
Wtl.tfl".

*T,« — "ttm Ctm»te Irietl»*
i («**•'. *

». ttlZ — "M'»»imIb •» ©«lim*.
.# Cnu»M"a

BIT*. — -l>*# r«r*iit») Irrttl».
l,t«l".

tU*S — -Q.ui»4j •» t)**ll*»»» »»
Clti»*|t«".

UOVI - *-J'**it»«*n« tft *r»«i".
HMl — "CütlMk* II »«•*«»'»"
VILA HMÜTIa — "*i»*«Sii 4*

.Su.lt- i ••..;:.¦.« tlUBlct".

__ i^ ,..^,  . -„^--^^-^m**atÈ^Ê**>*t^â%tMmw*)r*m^ maaaaaaaa^Ss^i*^^^aaamW lr^mt> s»

"* ————M^——¦ -^.

frilídlansat. ft

^a„——»——»»»»a———».m_liiiujiu» jui iiiii i«—i— ,»-.—... g|f

Debatidas as Reivindicações da Ciasse Iraiialíiailora no Congresso Siiutol
lfOVCMíS40 l»A t« f40» tjmmtA& 4 nM «« U«*.

mu ln ni» d***?*» m nmmtm **¥** • nte esslsr*»-,«» pgr «mia. Ukwsíií mmtt f**a imwt^ra*!»!* ««so**»,
$m*«i*!*«^i!f â d'-*«wi9 ds» «wtnfpd» ** &imw ml**
ponUH da o «*<# d» Oa- • ni» *" n*n;»i d« tiwarta it*;t-«ad»i
dmina» w m«-t<* P««f« M&à«wif«i t»»»» ^«müM» « •«»
tm»% lítiatfie- Até d»mi«?« tt*jndmks #*»«»-»» n*<tidâitas ee

palillfaça^ rfm«s t*5*mf tfmpi twa d»>, »rla de ftndinto.» duMm tfipf
teta. *isWf«.a«me t»l#ne»>* ctntr e» um v*nV-u Pttm «tw.tifiiâ Cemtsf**- ft.«w*« ttan*
«tiiKMiç. (ai — Imu Oàl* 1 «M..rt.!e w»u* UellAdt »v4k*\ t^mm * p»t*«» t»»» a dt»--
tetU". ,»»»..-» trr «j«si*íi£c4 twgiL» t nktto da S» ponta d* i*b*«v»
_____«___---_-_--__—. MOlttWlAl. l^tAdO ftMf. P»ÍW*'4 * •*»*

NIO m lfêl» iptOM «í« #»h»» j ctttóa da >-* !»*.«* lUtAo o tptt
te útvtttm m um id »s (ür^io*» CwwisA» 0i«tai» «0'nçitut«
put «Airs^te preto laníl. li»»* i m tUmAíw tm itl»toiM «tm ua*
icuiiit fh-fnr â c«nf!t^a tt A'*iaSfta* tm* m Bpnw»d* m*. t*
uu-Xiâe qt» buífamt* t,«'ei* »*4a aa fanda plmiit» d« «o*
«tr* na b»e i*» Kaákalo par ln- j guft4*.fnm piestwía

jjeu*! u, pw tfttto w it nana*.- A Catíu***..» outut* a a» no»
IbaJflHStf. o* iratatnadaii» #* irk.wná* tteixi a«« ««smhiw*

Ugttt, ptr es*»p!av <}«* «Lta «tu: lt**Mrnt# *- J*»«.siim Bar
•UMiauflta «liiW;iím tto um' « to D rtúml: g,Ti*tA«a**

A Nonnc/A tndltata. ríltit-iiram a m uat* * Unaslfa Hilí ite Mim». Ot«*nkt
nicioo tem (leacia num ia w*ai,l ma, O» Ct»»*tA«, Am tol.;»; fm riteo oi-

IDIT
POR OS 159?

ERNO

H4l u a- tW* M»W»*ltM 5 »'*
feíib*»: fitM d» fÜ* C*Vtt*t
rnintiií'. níMiiM da G'mJ*
mAr. mo Va&im» nmum
m m»M am **m«* T«Btn»
tmxmm', àmm Dt» dt An»n»
ú*. mmsm a »wm»«»»iw» •»*'»-'-?
Um ^Wisk»' *Jf™P»H tt***..

tm f«» t«*#>i«w»'*« oa* d»"
imu» a t»a» dt ti««i «Huai a n*»»*'

-^u'* na rtmm na***» na 1*»*
tre Ms**ipa1

n* tmim* p*t* pt**mf p
****&*%* paultua nitlNtava At*»
mmm*t «M», de***»" •*
itfr.i*** imm mmtwpm ao pi**
»«*«!» dn .f*sd*»t« tw*>**, «*»¦
iam mi»iMi»>. n*í« **»* .«««ada
matrtfcMtda «na to*» »ws«*
é« «tt nvltw mtmttm pmxttl

rmui**. At*m a 11*» imiwt^^«f« t«ta t»
tmmutPiU Ammim, m nn* \mtm tm a ewrt*^ owf
ml^iAi»»!»»***!**» radW» n« »««tda tojmm r«ía
u«ij»nia «jí» itmanta a» Pf«*i* 'da Cant!»*«. <**?««

itArin tdtjra » t»»»iMiiít»d# da
r*Bt*iA't» p*»a iwttaifat m
UtMitttM, 1» «pa m apatada par
\«m m tmwmwm t*t*«n!t*
BRiiti**.?*» Mtilo t^tlnw »t^'
úh,, #sf»tK*n»d» a *^«W*Mas*«
dt centlanta d#fttnfl*i ito e^nmt,

11*,*,,*,****^,^,**.*^»»^^

SOTICIAIUO *
-Tttt* l-sle Oroiíc Applrt". a

fiinim riBirU «lc JoUn Star-
«iiiantt. má wad» fUm-iita p»t*S
Vez, t ab-mlo a UnsulJ Cetman*

-ubíI riInripaL Pttit C«nlnt>l
It.rluta Ne*. Ildiu Cm e «iBiie»'
ram;*r:am o "«*'.l"'. A dtrrtio
f toa a tairo de J»»*i»t» Man-
Idcwics

Jamr» Casnty mA tllman-
do paia a foi "13 tlu** Jtadriti*
nt". que centa uiub.-m com a

.-.¦ii:i;-a.;ju d* Annabcla. tlstio
110 , . 11. . 11 -.-¦¦. Lallroore. Ul-
ti trd Conle e tValicr Abel.

A Warnrr Kroilirr» j/t tem
nyx'.e terminado "NUM «ml
l>jy". ultimo lllme de Cary
Grani.

1 :. tendo multo eloslado
pela crillra amrrltana o trabalho
de Errol Flynit rm "Cídad» »tm
lei" l£an Anlonio).

—• Hcjundo se ammela »eri fII—
maila em treve, pela I.ou Bu-
nin Prodnetloni, o livro Insle» d»
Itjltrlx» para trlança» "Alice no
pai» da» maravilhas,". O filme
nté'. musicado for Leopoldo Sto-
kotvskl

Ci»ndt *ar*s.«*»
a «¦¦.» d»
roupa» frita»
par» ii-.uin.. .
ii,i'.'«! tm*
ol.irin '!"<• UOt
l-f-in d» I-H.-I
Janota. talhi
Impetairt. «om
-.ul.lm. ni.. lar-
1411, atutt-ri,.
le» e«ira> * -'4
,'tt.lil tflllllu
[tor tlf IVCl
Ninsurm l*t»»*
ia «jat »à » í*i=
Ilo »»n medida

m<!, rm .,-! ii ;i;. r atalaie mai«
de dttienlsw rimelrç», Portanu

ll Uim aprotrliar a crande »ei-
Ida Inaugural dr*ta nova »eeçáo
! da A NOnUEZA.

\h* - üttüOUAIANA - M

¦•rrattáttta pktttam o et!í*l!e*!a
tiarao»! J--4-» a otatoiU. )¦--
ttetanto. o «pie «e «ertiifa # «»»«
e»ü!»í » pljtatdJde íiflfKaL »1»»
ia «juí umas *e*a Fí6(r***m
NactwaU. O que Importa ile la-
10 * a unl.adt na pi*

tcpt Olmenef, d» tt, Paaía; Um
tíB Mría. út IVíi»mteK«, ¥*>
Ií};.- Manai í,«-an»tm- da itta Q
Ao Sul} t l,«w-«t Ui*-''-» «*)!!¦
«9tra» da tABiiuma».¦ *>> t;si»4»i-i. da ComtttAa tn.
traKitada dt titeuilr o» •>• t

nal. O mim»',o t At fsta com*. •* ponxm da ttmAna, itltftnirt
pleso. Dsvcmu Initla; t»je use,* j aa ei»*»a de «me t a lomad»
tt.. a ina AM» tio. I (nàttnt* ú$ ono ls -.**- tedmitt»

rala.am rm Mgwda tttUn út-lem o.<m «spKlai*. taiam itali
lesada*, na mal» ia aMafido o\tJtúmm tm CâBitrtnaft*. oa Stn*
ponta d» fjt» Co mmjnmtm\mmui Am noâniatio*,
JeSa Amasena».

Oi iravallu» da Mofa pro» e*
gr.tiia.il ata k\ n bom pat»
ttrtm rcialda^o» suína caua
»*»''. r, 

¦'.-.-!-j

.NAS SKOUNDA E TEUCKIHA
COMISSÕES

A 5* Ci.ml»4o» qtie I» «IA
reuninto na itie do Sindicato

Ajw» gtande dlt-uiáa a pro
patua da nuisi-i;» canto deviam
ia enrainlnitar ot itao-lti*». ft*
«ou K^altida a indltaçao de 31
iKSaiía.». reptenrtan.j udoa ot
Eiiador. para a acolha denti*
eme* do» if.e qu» cmnpattam »
Cottu»-.» nii-arufiada do rtludai
a* iwa. que rwalu «ore Luclano

um rtefiiàr*. lado» o» d»!**».*»*
iBinii^iai*'* Umtntwta »« *****
ppimof* p*w tp». o retttioii»
ttnat da ©««teia dt IV*» n-
l\m ttattntnia a pt«s»»*n!» d*
Mtattdada daa pailií-ipaBlís d»

ANIMA0»3« 09 TltABAUIOi* \*M \UU d? «áa H***»ai initi
KA« 4* a ** COMIi^^i» »«n «a «aid» nwtvana a*
O» tiatMltt»» na ?* COmi»»*«j. I paiiwpanitr. d* tmj>Mta«se eotv

íaram Inimdaf **n a pifittdtB* jfUit.
di to d*,eí»a!3 rartsra lt^t»«»l f*t i»«wW# tnttt8«.«# a mo.
M- quita- a t*««tarWíte* m t*e* 1 ttm Am «tetnaU Intttiante* A*
OMitâa iMtt út otutti». iaii««ai inan. «pt* tu** utim cmbiihui
(•rieta. a Ptdia A«ii«t^ Cm~ 'Aãt Itdmuía Ptsado At Ltm».»t»
cal»** sMBti!** I ABt*íe«**; C t a u d I o Ai.!«»o

»itim«iiM A tatiKvIo dlttoa» I tVSSO. to IU» Oramtt di Sul; Lnu
piimíste* ttmmi a tpto p?rnra* OaiaUti út tfamtâ, At Mma» Cte*
** a e?iic4o At «ma «mwí*e' lair. Artcia !*»iTr)ta. to fKiütta
entanecad* d» aVtattar a» dl 'Ftttnal; J*# Paula Jtonin.,A»
tttm» tm* •> pmiUfKwiiwBSt Bahia: t Ifceattinto tuas, de IVr*
mp:r:r - ui tm d«t-.*u um rtla* I namituc^.
idrio «pk. it aprotado. **rta e | Hdia a m«a • dlKiBída o ttt»-
mruno a **r ap(«-s«nado pela 1 râita d** itunHV». iisnsiaram-w*
Ce * rta iva aeatio ilínaita to! m«íiiítMA inienein*». i»ieniean*
Cetif.tsso, |d»«* o tnietrant d» d*fífado«

A efcotha wíalu «tee ea •*•.
etimir* úf.t&Aov. Artur M»r eau*a «te* «M M e!««a»n
UM 8.1**. do Diado da fttoi *ATHASO NO I^VIO DAS TBS131

p**,tfJj»4» a t*-i«*»lt* to km
ite .*.«» i#««í*#*, a n»-«i*i.
ma pfw*« «tafnlftí» 4» -
4*> p#; aptvi-au ea tmvt* 1 ¦

ta» par* mir|t*r * Cm ¦¦¦ ».«
tlvNt,.-a***» eanHituMl» -
«a d» t*»ni**-1!,.'--..00.o:.- -. .
f§ Ar»*" K*l«- wr.,-.... ... -
Aliiiis» d# Rtxltta- n*^ -.io
ftitfò y*s*« ft-na. natutita; ir«
it Unia tVftlni* «5*if',«*»^-
BMit; a Mtntti bapn cw»na»

fAto ttada, pfitJtttraira» t».
RWtJo» ni tiattalt*»*. w/owoitMx
MM te»M»« •CWt.ritS V- -:
Tittwiit*." » a "es*,!*?* -,:
ííactanat da Ttaaana . e p.«
ttiijmiemtnia conttltt» * a-. ¦
«.spirtísa n» m*-a» dt** a* la-
a» a ríwít eptrlii» num

(M TRAIUMiaS HA 19'
COMIttUAO

A tft* CtíBílSMiai» dtK8J# M
TbM da» 18* e tt.* wnw d»
TcinAito: Uanuimede «» J-ws.
«a to Traim to b* twae v->-:'^
m t Juitse» At» TwtMifw «3
|B*U 41 ií.íUHíU» - CJÍT •
CMstcttto Naewnal to Pittiít *
ria — Ofpudiatio t tnwníiti*
tácito da tiiíallMÇA»» da Mmit.
Ittla do TraW-tt** Mal» de ttm
delnado» usieiram t*«a í«a*
?áo que adotou nm mtiato d*
U-attallia Ú\t*t*o da» sd^Uác*
p*tt maiorU du Comuvoe,

O* iiatiallw» de caia te-náa
itriUi ditlsldoí por uou wtta
Cítr-.on. tlfíta pelo plenarta,

nie«*nie* tm delendtr a justa eampaiu út u» pmiáenie »
dal» «:ittâito» indlnM p»i»»
delfttjda* rraalda.- Para o e*mio

Empresai*»» no Comento»Baítlar Ceu'0. carioca, para p.-e

CENTRO DEMOCRÁTICO
TÊXTIL

O Centro Democrático Têxtil
coavoca todos o» *sus asoclados
pitra uma ass:mblé!a (jeral, ama-
rh3, »6bado, í\ 10 horas. f. rua
Cio Cristóvão, 215. a ílm de dis-
cutlrcm o seguinte ordt. do dia:
li ala da rcuniilo anterior; 2)
tc3es parn o Congrei"o; 3) isltua-
çio social: 4) Ilnanças.

Iii

C3A. &2LDA ASREU- VICENTE CELESTINO jg^Bfe^ f- 1

í O R i O* e ANÍBAL DE FREITAS.

AMANIIA — vcspcral u» 16 hor£» c scssSc» fi noite, il» 30 e 72 horn». .

Prêp ilos loteis e Pe

Ralomâo Ctatw. do Ceai*: 8e
tiMüAo Vieira de Canratlso de
a Paulo: Louríval 8ak* Naaei
nveau, da Bahli; Joio Pttin*
MedelitM. do M»ra-,ltáo; 6rl»a»*
Uáo 1-iíí dc« Santa», do u.«*.».>
Federal: e OlacUla Nasdmr •
tt» Sania Caunna. que. tardia-
tatn>-«te. est c«na'.o cooi a Co*
mi.--.a-' O^antadon do Ccímüí**
to. camt^ou a «a reunir afim de
dar por concluída a i-u tarefa
no mal* bteve ptaao.

Eni «--g-í:'... foi levantada a sa»
lAo. convocado o plenário para 1 w-u.:.;r.
tnr- ..-.r: > áa H hoiaa de hoje |pe,.*.rado
na wde do Sindicato das Po-
tulst-u. á rua Senador Pompru.
125. para pro»»e«utr no» traba-
Ihot co3t*rnentei ao» ponto» 7*
o 17.» do temarlo: Eitabllidade
no empreso e Instituto de Apo
»entador!a e Petwôes.

SOBRE ACIDENTES DO
TRABALHO

Ccrc» da» 15 horns de oniem
na sede do Sindicato dos Otl-
clala de Maquinas da Marinha
Mercante, a rua Visconde de
Inhaúma nt 87. reuntrnn- os
aclcRado» e:taduí' compeientc»

DA «* COMISSÃO
C«jlwáa*C««wi*âo e*xameda»

le*** nrfen-iurs áv Ulta. aa Ser*
vlçiM-at»*» t mela* de eviia-la».
e feria» Compõem tu» C«nl*-
(Ao IM deksadtt» e pte»lde m
uaealha» o líder sindical raitota
Valtrr Catvall» Meillng, dete-
dado do Sindicato do» Trabalha-
dona tta ludúatsta Ae Vidro*.
Cst.iait e Espeth?*.

Foram ainda lnd*ado» pela
plenário para inttfiaretn a Co*
mltaáo diretora doa trabalha» oa

deitsados: Setmstlão
Darcanchy, delegado

doi Empregad * em f-ti-,i.».-...» de
Sesuro» Pitvadoa e Capitalteacán
de Cuittiba: Boavcntura Silva, de-
legado da' Federaçáo do» Meta-
lurgicos de Eitado de Mina. Oe-
ral»; FrancUco Flrmln-s. do Sln-
dlcaio dos Oráflco» de Fortale-
ra. Ceará; Ávila Mesquita, da
delegação do Distrito Federal, de*
lesado do Sindicato dos Rádio
Tcleeraflslas da Marinha Mer-
cante; José de Uma Campo» FI-
lho, do Sindicato doa Emprega
dos da AdmlUstraçao dos Servi-
ços Poriuirlos dc Santos; Amo

oa 5 * Comlssio. Discutem estes j nl0 áe Azevedo Mangabclrn. do

evã Ser Ramentaio o nsoes
As colunas do matutino espe-

clr.Üzado cm anúncios continuam
cheios dc "aluga-se um quarto
com pcnsSo para rapaz", "alu-

ga-se. cm boa pnnsao. um quar-
to para casal. Nio se aceitam
crianças" e tantos outros teme

fazer Imposições e taxar nrbltra-
rlomente os seus preço.". Nüo
aceitam reclamações e sc um ou
outro não se sujeita o cj-,:s abu
sos. dezenas mais se dão por sa.
tlsfciíos cm ter cncontrndu um
lugar pnra dormir, nüo fazendo

lhantes. Os pretendentes se quKtáo de pas^r quanto se lhes
amontoam cm Ircnte ao Jornal, imponha.
ás primeiras horas da manhã;
ansiosamente procuram U m
nnúiiíio que lhes convenha. c
partem alIUo?, esperando ser o
primeiro da fila. Os-anúncios de
oaíns e apartamentos são os mais
procurados e nem por Isso os
mais encontrados. Quando al-
guem encontra o lugar indicado,
Ja a fila é imensa. Enquanto
Isso. os hotéis e pensões se en-
chem e não comportajn toios
quantos os procuram. Esía a
razão por que os scuí própria*
tárlos se acham com o direito de

Ocupado o quarto, o penslonls-
ta fica amarrado a e!c. Não oode
fugir, seja bom ou ruim o hotel
ou a pensão. As mc:mas difleul-
dedí-s que existem aqui fora, ôãn
as de lá tambem: de manhã, a
flía do banheiro iquan.o hi
áRiia); durante as refeições, a
espera da ma;a; i. nette. a obrl-
gação de chegar cedo e de náo
usar muito a lâmpada E com
todas estas colsns. ainda 6 pre-
ciso que seja um bom hospede
Se se trata de um casal, esta
obrlgaçfto ó bem maior. 'J casal

tudo faz para n3o desgostar a
dona da pensão, não provocar
discu-sües c nem contrariar 03
regulamentos da casa, Casa te-
nha um filho, rc dobram-se os
cuidados. O garoto não pode fa-
zer isto ou aquilo, não pado cho-
rar á noite e nem derrubar co-
mida na toalha da m«a. <\ mão
procura fazer com que o filho
seja o melhor dos garotos, senão:
"c-.se menino 6 multo levado nâo
sei porque aluguel o quarto para
vocês" ou "veja. outro vidro que-
brado: se continuar assim, te-
nho quo pedir o quarto".

A PROCURA DE CASA
Outro dia e nova deliberação:

,— "hoje preelõo -encontrar uma
casa, um apartamento, qualquer
coisa em qualquer lugax. tudo
serve''. Mobilizam então amiao

Imóveis. Quanío tom uma infor-
mação. correm logo atrás do lo-
cal lndloido. Mas... chegam
fempre a.rasados c sempre o pro-
pric-tário tem o seu pretende.it*.

Outros não dispensam os anún
cios do Jornal e Insistem; nio
desanimam com o costumuiro:
"Já foi alugado".

Como se náo bastassem tantas
aborrecimentos, tantas diseussòe-í
e tanto esforço dlspendldo, os
pictcndcntes estão ainda sujei-
tos ás Inocentes brincadeiras dos
quo enunciam a casa ou nparia-
mento co vizinho. E o pobre do
morador se võ tonto para expll-
car a dezenas de pessoas quo
náo tem nenhuma casa para alu-
gar. alem dc ficar á mercê dn
Julgamentos como: "o galeso
quer é luva", como ouvimos um

telefonam para os companheiros i rapaz dizer numa dessas ocasiões.
do sji-vIço, vão ás agencias de

'yg r 
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Joffl&mo programei
@omo mentem
os homens"

co/n Bonita Gpanifillc
JmhPep-cW tyonff<

Os dias vão passando, e nada dc
apartamento. Ueisa forma os ho-
téis, as pensões, ns habüaçoes
coletivas e as cabeças de parco
continuam cheias e e transfor-
mam cm moradia permanente.
dn grande parta da população do
Eio.

— O nosso hotel está cheio —
nos clz o gerente do Rio Hotel
— c isso não é nenhuma novi-
dado. Acontece que o:, que vêm
para aqui vão ficando. Não têm
para ondo Ir, cie forma que os j
hóspedes se transformam comn |
que cm moradores. Qusm tom
um pouco de recurso pode aguen-
tar as despesas. Cobramos Cr§ ..
20,00 de diãiia pnra solteiro e
CrS 60,00 e Cr$ 70,00 para casal.
Asiim nfio se atrevem a sair.
porque poderiam fiear na rua.

Fato idêntico acontece com
quase todos os hotéis e pensões
do Rio. ___

NAO HA VAGA"
Apesar do preço elevado co-

brado pe'os proprietários, nunca
sa encontra uma vaga ou um
quarto. Basta telefonar para se
ter a resposta imediata:

Não há vaga.
Não temos quartos desocupa-

dos,
Essa crise leva os proprletá-

rios a ter multa liberdade e gran-
de elasticidade nos seus preços,
uma vez que os seus hóspedes
náo têm para onoe apelar, fl-
cando Incapacitados de reagir
contra cies. Isso traz grande dis-
parliade nos preços dos hotcls

e pensões. O Hotel Alhambra.
por exemplo, ooora CrS 30.00 por
um quarto para casal, com cafó
pela manhã- Já o Hotel Glooo
c-tipula cm CrS GO.OO e CrS ...
CO.OO. sendo o oe solteiro dc CrS
40.00. Quanto ás pensões dâ-sc
a mesma coisa. A Pen-áo Ameri-
ricar.a cobra CrS 1.800.00. por
mês, para casal, com refeições. A
mc-nsa idade da Pensão Trlangu-
lo. para rapaz, c de CrS 550.00 e
a diária da Vitoria, de CrS 25.00

Em todos, porem, não existem
comoies vazios, embor a gran-
de maioria qoj quo nao tem casa
não possa se valer deles, tendo
os operários, as moças das fa-
bricas e oficina;., peio seu baixo
salário, que habitar as sórdidas
e imundas habitações coletivas,
numa promiscuidade espantosa,
onde as convenções foram aboli,
das e as diferenças de sexo e
idade não sao e nem podem ser
consideradas.

O TABEI.AMENTO
Durante es.es últimos meses

têm sido endereçadas a Comls-
são ce Preços milhares de recla-
maçõM contra os nousos dos pro-
prietários de hotéis e pensões,
obrigando aqueie organismo a
levá-las cm consideração, tanto
que já se está cogitando do no.
vo tabelamcnto. Ura. as causas
que levaram a Coordenação do
Mobilização Econômica a tabe ai
os preços do comercio hoteleiro
6ão p.s mesmas existentes atual-
mente, agravadas ainda mais
com o crescente encareclmento
da vida, ante o qual os salários
são impotentes. Carece, pois, do
fundamento a antiga pretensão
dos proprietários que pleiteam
uma majoração. Sc. íe fato, a
comissão pretende regularizar a
situação, deve manter o mesmo
tabelamcnto, existente desde
1043. e não permitir nenhum
aumento,

Ieongrestlaias o» 10." c ll" pon
toa do temarlo: Acidente» do
Tiabalho — serviços conccrncn-
tes o Caixa de Acidentes.

Abriu os trabalhos desta reu-
níio. a qual compareceram perto
de 163 delegados, o sr. Tybal José
Fernandes, membro da Comltsâo
Central do Congresso. E propõi
quo fosse escolhido pelo plenário
us componentes da Mesa que dl-
n-jlrá os trabalhos. Foram '-dl*
co.os e aprovados eom prolonga-
das salvas de palmas os seguln
tes congressistas: presidente —
Lima De Soto; 1.» c 2." secreta-
nos — Arllndo Américo dos San-
tos e Paulino de Oliveira Tcl-
xeira. respectivamente; asslstcn-
te sindical — DJalmo Orcco. r
relatores da Comissão — Genaro
Costa. Manoel Alves da Rocha
Adilson Nogueira Mota e Pedro
Advlncula dos Santos.

Empossada o Mesa. a sua pre-
«dente, cm nome dos scus com-
panhslros eleitos, agradeceu a de-
ferência do plenário, dando. logo.
apôs. Inicio aos trabalhos. Foram
ent" •> enumeradas c lidas os te-
ecs sobre os referidos pontos
Aprctentaram as teses, num to-
tal de sete. os sindicatos de Tra
Dalhadores na Industria de Cer-
veja do Rio. de Oficiais de Nau-
ticu du Marinha Mercante, dos
Trabalhadores cm Bebidas do
Rio. dos Metalúrgicos de Alagoas
dos Operários Cinematr. flco«
do Rio e a Federaçáo das Tia-
balhadores cm Industrias Ali-
menticias.

Lidas as teses, a presidente da
Mesu comunicou ao plenário que
cabia ao -*esmo eleger duas Sub
C-mlssc::. compostas de 7 mem
oros cada uma, o fim de c-ir-
tícnar os trabalhos apresentados.

Valdemar de Carvalho. Cid Ca-
oral da Silva, Genaro Costa. Ral-
mundo Francisco Pinheiro. Fran-
cisco Roque Ferreira. João Quel-1
roz de Albuquerque. Edison No- j
guelra Mota. foam os trabalha- \
dores designados para compor a !
1.» Sub-Comissão, á qual está en- j
carregado o 10.° do temarlo. Ma- '
noel Alves da Rocha. José Bote-
!ho, Vicente Queiroz Feitos";, Ar.
naldo Barbosa Coelho, José Ro-
drigues da Silva. Hermes Gusmão
dc Sá. Jove Ino Fernandes Alves
e Domingos Alvarez. compõom a
2." Sub-Comis:ão, encarregada do
11.° ponto do temarlo.

Foi deliberado pelo plenário
que os membros da Mesa que di
rlgiu os trabalhos de ' item. fl-
cassem credenciados para dirigir ,
a 5.a Comissão.

A7" Comissão, encarregada de
discutir os 8.° e 13.° pontos do |
temarlo, concernentes á partlcl-
pação nos lucros das empresas e
as Cooperativas de Consumo e
Crédito, reuniu-se na sede do
Sindicato dos Marceneiros, á Av.
Marechal Floriano n.° 225, de
ncôrdo com o que ficou estabe-

Sindicato dos Rodoviário» ite
Campina Orande, na Paraíba;
Manoel Bonfim do Carmo, da de*
it-gaçâo baiana, delegado do Sln*
dicato dos Operários Portuários
de Salvador.

A*a 17 horas as Teses nSo ha-
viam che ;ndo ás mãos da mesa
diretora do* trabalhos da Co-
missão, e a* opiniões no plena-
rio dividiam-se entre dois crttA-
rim » adotar para o seu estudo
e aprovação: nomear duas co-
missões para o exame e apre-
sentaçáo de um relatório sobre o
termo geral de opiniões nelas
contidas, rc ativamente aos dois
pontos da Ordem do Dia, e o
ampllaçfio da Comissão direto-
ra. Foram suspensos os traba.
lhos sem que qualquer decisão
houvesse sido tomada, de vez que
era desconhecido o mmr.ro
Tê-cs, c foi conveoada nova ses-
são para ás li) horas oc onic.ii

MUITO CEM ORGANIZADOS
OS TRABALHOS DA NONA

COMISSÃO
Os traba lios ca nona comls-

são foram Iniciados n.v horn
prevista, na sede da Federação
dos Marítimos, presididos por
Lot-rival Vilar delegado paulís-
ta. secretariados por Manuel Lo.
pes Coelho Filho, carioca, e Jal-
me Augusto Teixeira, fluminense,
e assistidos por dois funcionários
do Ministério do Trabalho.

A Mesa providenciou quanto ft
eluboração dc uma "Oraem do
Dia", pedindo ao plenário para
indicar dois delegados a fim do
estabe ecer ligação com a Co-
missão Organizadora, recaindo a
escolha sobre os delegados Seve-
rino Ramos do Farias e João
Hermes Pacifico.

da» TN* «p» Itáo ha vir m
lenwida* á Camilo alé ta ll
hoiaa de mitm. caía «ieSepcâa
daitgnaii dsu áHesado*. tkasda

ludn eonitltolda»; p*o <•
Omorlo Ca.lmi de SA t Jett »

I U'ma Franklm; AiasAas. Btrta-
Imo Alw» de Ff*..*« • i*fz»
p,»5fáí. iv,hès: tVrnssntei» IX»-
níeí da Fonstea * Ella* Oom»
de Araújo: Mina» Geiai». Htr
Otarlano Ilerou e J«* Pmtra
Juntnr: do Paraná. Joaquim Asu
tur,M e Jane Bcne.lndo iitn&u;
Rio Grande do Soiie. José Ci-
bral «Ir Maceió t Joio Oaldina
de Araújo: Eiiado do Rio» l**u*
tíetnir PeMOâ de Araújo t Jw*
Batuta Pereira: Etp.riso Sant»
WiSleh Martins Vieira e Jctí
Mentir» »! *wn Serjipe. Ma-
no* Bln - Ssn^oj. e J«ia P#*
dro do ." -imenso; Piauí. !>a-
mlngo* Pü-.iiciro na Silva e Cor*
rca tuna; Paraíba. Sevenno Pe*
dro Barbosa c Sevcrini GeMe
Xavier; Maranhão- Marcelino
Monteiro e Francisco das Cha.
gas Faria; Pará* Anac eio Nívr*
e Raimundo de Souza; Dlir.so
Federal. Lúcio de Andnue e Ftá-
vlo Marques da Graça; Am>?)-
nas. Nlcolau S. Pinto Mergulhio
e Francisco David do Vale; Sta.
Catarina. Rafael Cruz Lim» e
Valmtaollva de Carvalho e Sil-
va: Rio Grande do Sul. Peti»
Macle: Gamboa e Carlos ca Süva
Marques; Bahia, Benedito Ma.
nocl do Nascimento c Forivalío
Viana c. por S. Paulo. Matiofi
Fernandes Costa e Sebastião e
Augusto Ramos

Foi levantada pelo delegsdo do
Sln-Icato dos Trabalhador*.- n»
Industria do Açúcar, de Ala-
gôas. uma proposta no scmiao d»
que aquela Comissão se dlrlgiss»
ao Presidente da Republica pe-
dlndo a libertação dos trabalha-
dores prê-os nii.da antes do en-
cerramento di Congresso

Discutida tal proposta, foi fl-
nalmcnle aprovado que oaás E-v*
lado a I representado IndlcsM»
um delegado para integrar uma
comissão nmp a. que deveria pro-
curar a Comissão Executiva do
Congresso c solicitar que loMa
incorporada no Chefe da Nação
pedir a liberdade dos cinco tra.
balhndores da Light c dos coi»
lideres portuários que se eneon-
tram encarcerados na Pcniten-
ciaria Central.

A's 18.30 foram encerrados o»
trabalhos da 10." Comlsíão.

HORÁRIO DAS COMISSÕES
E' o seguinte o horário esta-

belecldo para o funcionamento
das dez Comissões cm que está
dividido o plenário do Congresso:

Pela manhã, reuniões em -*<•
parado das delegações estadual»
nos diversos locais onde íuncio-
nam ns Comissões.

Duas sessões, á tarde, das 1*
ás 17 hor-is, e á noite, dns 19
ás 22 ho. -
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ORARSE DEIXE EXr..-r
ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL AMÉRICA

ndo a cidade cemrevoiucionan<

Feitio de BRIM, aviamentos de primeira . ...  Cr$ 165,00

Feitio de LINHO e SEDA, aviamentos de primeira. . . Cr$ 215,00

Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira .... Cr$ 295,00

Possuímos completa organisação no ramo, eis a razão do vendermos sempre mais barato
SEUS PREÇOS ATÔMICOS

AI FAÍATARIA E MAGAZINE SUL AMERICA - AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43-0410 - Ao lado da Light
'*-''" ..—.,.. in, itiitti—rMi'-iirrii--n--Mn.Tl»l»J*1MTMa*»^^«»»aMBwn««««^^^^M«a^»^BMiiMM»M»^^M^^^^^^^^M.^M^^MM^^^^M«i««»m»«B»»MMWW1ff^F*'"'
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•Não s«- impressiona o grêmio rubro-ncgro com at notn» aeniacúmftliitnt — "Nüo
quebrarão o mornl do qundro", afirma o técnico do tri-campeito —- Continuará o
lider invicto na aua invejável campanha -O» campeonatos são decidido» no campo

•f,tmz\ r*-* í-*1 * **ln*,H'0
******* 4* mtàm* **>!'

f.n'* '.**t*

O PtMMftf* *,*,. ».k9 ((tt* «ít-
*t,ta;-'*r4a uma «¦*&*. ttmp*.
***** O «-ia. f-Wv. i.tjiv M
pi»t et* MWMODaUS Mt) »-»!•--'
»:i-.í* MalMnt- 4otsu. **?*«.
4tt talMa, «««» t}4* fWtãt *****
dM**- 4s *K-twi** tM atft*?**.
Itüat tottCtl V*mt*j • 14.H! -t-.

l*m**%4* o tenut** tet* * **%%-
IA****» d* 1-a'..'u }.,:.•..»» í.-w-

•at (*8Vf4att etsiaew,**, e fltBWfl.
|«) ».*.* |-.4.*na KlviftV» (tntUt.tua». ptttMijntmmie j-s-queatar) 4* 6fc*4.«Y**j « cUtStlt) d* o»
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frite»"0U1JUIA P* JfKlVOS*-

Qíítiáit» nAo é tt-*** t*aí.::tí5
tf«t,«l*r Mt» »4ttt»t1i* Ite-nlr*.
MQttt tv» rsmp» d* jí** re*»».-

neti* tíH-.»n» o lW*r tio r*m{!*o.
nato tiq^# *Bfeltí4a tm «tr****»»

: "etum". Ot* o lim» Kit» cani*.
ri tm Pcrado, m* * Btani <m

I A4eU4« q-4* 1* tuiilundlf43» *
. *,¦*'.'¦. pet «jí-í.í*.

O irmtfa rUtlo Co*:* lambem
t* M «Unstáo, »t»*i*4«» »**4 n**»»»
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«r.» Jrt.«t "jptotf* «kl r.-!t.4 \ •»>-¦' «uto? d» ra» d.r!»itc4o no »«»?
»<ilttMto jost<to*», !*rt*s«». 41ft.| IWo d* qu* o r"l»mn»ío r.lo K>-
!«,«. etc., do jiwihi! e*mp***,\ *»-*» d* manHrs alfum» " "¦»
tto ssva p*<**4« « V**to d* liiir.»:- t\%* c*'.«j-ts-» tm Mr-i-t-'* ti*
liimi *,*» r.íi-,:«!•.:.*. «. i(o-'«t'i Ma enisnío. nsds dtato
r* * l<*m*!Í*'-ta 4 » ttUmS. SA *e**f\.t*m-* T-tr, 4 , ¦ », Q 'ii-

-' tor!» **m*na o* cluoe» propAem
nls*

tltuoodilicada a vanguarda alvi-neirai^^H-i
O tv»<*fot» ttoh*

rt*m* pfí-ttt-n* A*
**ust:*fi<i*
l/»:r.«::'.«n'.*

tjt* ******* d* coisjunto por ****
ft***, «aa* aat »t»l* tta -:»¦.*O-
***** para **' *-'-*> da mm SS*
,.<•.',.'-. <• 3 • 1I-.,'J^* «V * 41-
r».i.. i«í.'.r» ft*e5ttt* etcuar
i.- u u» apronlo, • «us levs

O Uracan jogará
Kt pr&süao astuto ts t hcru

(» tsrds « Ursrsa enlccslSLrA e
j.ri.-.jii» A. C. nta.tío con-
». t •. * pars sm* Joe* lo4o* oi
r i a-r-.ad.iet. o Urscan *ea»
í» *e>j»tr «ts rwrs diretoria.
**tt tm.* com os stftiintís mim,
tm: l»r«*!4»fll* — Antônio «;!?

• ".rtlirnJe: Orn4e4l Ito
«.".(ct* — Tetouretro: Mortlo
CííM — Diretor e»pae.lvo —
',.«'*-.~.tr dot fitr.tc» Um*.

Baile do São Cris-
tovão F. R.

A osmttato 4* o&ru <ts SSo
i-.' .1» t».-n o prsBer dt **t-
a» *f* tetra aoorlatfo» • *ml-
í i portadores 4s conrues es-
- •:»:» qu* o grande baile «jue
M reJitrarla r*o dia 31 d»» *.te*m
o-trno. realltar.te-4 no próximo
tt» H do c .-:r:.re.

Heleno foi o artilheiro da prática — liai*
tino voltou ao quadro titular — Nilton

foi poupado
!-i»* et-ilrm ne attadto d» O»-
'.'»: Ir.rnr; Va.*: fl tbtlitt**
lo*. prlr.íípalfntnt* «ío* t«*r*a*.
4«tu*sM 4* tnsslar p t motivo
4* Irrrm lecs4o ns teipna can-
!,*» o v*-t ¦> Me mo aíalm o tn-
talo (ei tatw movunenisdo • tn-
UmcmoI*.

:*A-> ItA HADA COM
VAiaecin

M r.. '.-r.i.c-1 qu* o mel* sr-
í«:.'.e:ia V%Ue<td nfto aparteis
no trlub* t varias t-iaa rmbo •
.'» tando a-.«*.!-.»iij contraio, tí-
•¦» noUds * tnic.rsmtnte át :.-
Hilda de fundamento. yaUccM
coRipartce tndot os dia» ao Oo>¦.*:-;». ut.í:j.;i part* em *a>
r:¦*¦. entala», sendo qu* ics malar
prrrupscao é prrdrr peto rs-
pidsmenle • fira de entrar em
:..*;:.» • ser uü so clube.
vrroiUA dos TnmAnns
O eetak» t«-.e * duração nor-

ms!. Ot lltularcs J .-:¦:•'» com
S anr** dt-p-jirçüo c n.e-u::an»
sobrepujar o quadro rrsertra)

*,t**ttt" tY-r.7ji-ur.4- qnt».-*o•*¦..:-.*. Oeninh» foi aular do ou-
tra. Milton f t poupado btm co-
mo Oenon que td «¦•» »''•-» um•*¦*..*¦-, Amboa no tntsnto | í»-
rto domlrto.

©9 QUADROU QÜB
EK8AIARAM

Ot data qoadroa entalaram eom
* **cu!n!e ftmsçtr:

irruiaARru — nup»: ow«-
ittjíttano» nt!t<«fs: l»sn llr-
II» * Juvenil: Brstulnhi. Tovar.
Ile.rno. Ornfníso • Dsltlno.

nrr-.mvA-t - J. Alberto:
taranlclra* * Samo; MaHnh«».
Pati-aidl «TIotlrtEO» t Cld: Pé de
V*t*a fFsb*to!l O traWlnho.
Vsl*«lil. Tm * Prsnqultr.

?»'¦» qusdro efHIro. Msrtlm
fülrelr* fri ums e*prrtenrl* com
Drarulnha ns pmtts «ti <• ¦¦ en-
trsnd*> ns rq-.-rt» I¦*;¦:¦:> A
mor?lf:eaçto drti bont re*uítador.
tendo o mfrema bsltno demons-
trstte esctUn"* frrma.

l*mb-7» o compremtiBa-» de

ro, que 4 Xldtt » « Invldo. es
enrarrmdo* da "lurrr* 4* tttt-
tm" nta perdem a eportunlda-
ds s trsns'omrn ttms ttmplrs
notkt» em esto d» «tnssrJU», Ctit-

fou-t* »;a * !a..i qu» * fà çt|*Y
lo*So r««i{»w»s »«m a f!»m»««a
es!»».ía me.*me dt»!K.»to tis a
ibandanar a ramp»n«lo.

O MEUIOR QPADRO «BRA*
O CAltPRAO

».* i hA duvida, tntrtfsfila. tp» -
o ntb»t>Yn*tra nio «* deltart im-
pretutienar eom tm* •anda**.
íl».!»»» c«»il»*lk*o NBM **tnpt*
O müi-.r * tta» O «-"fn.ota p*|o
rneno* o mrlhar qtwdn» ds fíds«
d* d o da •**.»«««••-.so A rsmp*Aha
do ie-t-r *l M!A. f.Atul uma
c »nd* defesa * * sus '¦•¦ •¦-.* st*-
'*••* 4 * mal» pradutlvs sltm d*
t*r o -»••.::»'.'".;«»• de rnitma •
mt;* I* rtteto. ••.•.»»¦••'*¦- eomo ikm
seu» m*lnort* t#mpes, fet tato
a drtj-Y-ü.i d* lodM ?•»»» "and**"
s "tu*rrss d» nrr»m" o rtrm*n.
eo continua"* psr* freni*. pr»>*
curando rm rsmpo a» vtlortit qu*
nnreutia par* » camufla da «•«•¦
tia Riaslme de eamnrte ds etd»
de neste sno de 1916.

JOE LOUIS OSTENTA ÓTIMA FORMA
Mauriello sob intenso treinamento

marcando o placard S * 0. lie-{ *tn<inhi nio -;•"t,:<* nrntium
Uno que leve um* aitiaçil» de»-; pe*l<ta. oi *'•• t-r.'«r<»r* drpola do
i*c*d* durnnu o treino fot o aprorto »e«ulram par» * eco-1 um» wrTld» «• * •*•*•*•*-'• «u,n-

rOJ»tl»TON I-MtRÍ. Mr» Jer-
*tj. II »A. P.i - O 4r. Vincent
Nordello. mfdieo da ComlraSo
Alletlr* do Etta4o de Kew York.
examinou Jo* lm\t anlea • de-
po!» dos quatro round» que o
ramprlo dwputou rom os seu»"tparrlnç»". declarando ItVlo en-
rontrado "em condiçnrs multo
melhora» Sators"' rpte qusndo ds
« \ lut* com DtUy Conn.

t ¦-!.» e»tA pesando 313 libras,
«spmndo deteer par* 307 ou
301 no prdxlmo dls IS, quando
derrrt enfrentar Tsmy Msu.
tiello.

KEW YORK. 11 (A. P.) -
Tam*» Mauriello, que no prdxlmo
dl* U det-rtt cnfrentsr «los
la. ie» tm dispute do campeona-
lo mundial de Iodos os pr- •-.*.
acurou hoje 1S4 Ubnu 4cpcia de

ra 4* um mfta. Maurieüo deelv
rou qu- etperata subir ao nnt
com IM libras. O teu trclnadnr
Al Sllrsmr. 4frtsrou-«e "pirna-
mrnte «tíltfeito «rm at condi-
çoe* fldcaa 4o teu pupilo,*'

Restaurante REIS
*\ cata onde o comerciárío • o Induttriárío encontrara

refeições*, taclin* a preços módicos

O RESTAURANTE MAIS POPULAR
DA CIDADE ,

AV. ALMIRANTE BARROSO, 18

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA DURABILIDADE B CONPORTO. ENTRE-

GA-SB NO PRAZO DB CINCO DIAS
CORDEIRO ft SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE Jí

erniraçüo da Oarc*. i do Iniciou o* teut treine*. hA rer-

LOWliLL ESPERA REPETIR
A VITORIA DO PACAEMBU

ULTIMAS NOTÍCIAS
Lí%**mm*m***tmmm* ¦''**¦- —**'mm*- ¦ ¦-•***.£***#•!**&.,»•. J***.****! T *****'- *>'

ovimentada prática
em Campos Salies
Álvaro ocupou o posto de Amaro — Ven-

ceram os titulares por 5x2
Os preparativos dos "diabos

rubros'" para o encontro quedevera travar no próximo do-
tnlngo contra o S. CrLitóvão
terminaram ontem com o trai-
r.o de conjunto levado a eícl-
to no ¦•¦••:.:::.o da rua Cam-
pos Sales.

A prática teve * duração de
coventa minutos, saindo ven-
eedora * equipe titular pelacontagem de 5 a 2.

Orlta, o excelcnto "back"
porlenho que é verdadeiro cs-
telo da defesa rubra, esteve
presente, ensaiando durante
um tempo, demonstrando cs-
tar em perfeitas condições fl-
«'"a- e técnicas para o com-

promlí-so de seu clube contra
os "alvos".

Os tentos do ensaio foram
assinalados por Maxwell e
.'orglnho. entre os reservas e
Oscar. Manécn, cesar, Lima c
Esquerdlnha fizeram os goals
tios efetivos.

QUADROS
TITULARES: — Osnl; Do-

mlclo e Grita (Paulo) — Os-
car (Palito) — Dino e Álvaro

China — Mnneco — Cssar
Lima e Esauerdlnha.

SUPLENTES: — Batatnls:
Pau'o (Itlm) e Walter — Itlm
(Novo) — Braz e Amaro —
Zé Vicente — Ary — Maxwell
e Jorglnho.

Pbl concedida a reventfto. par*
amador, do proflatlonal Mário
Ramos r. ho. Intttlto no C. N.
Capibarlbe. filiado t PederaçSo
Pernambucana de Dctportot,

Fot concedida » trantferencla
do amador Joaquim Paulo Lie.i
do Jabaquara A. C. para o Ma-
dureira A. C, filiado A Fe-
¦¦¦¦. .i Metropolitan* de Pute-
boi.

A O. B. D. concedeu tran»-
feréncla. em virtude de comum-
cação recebida ontem na Fe-
deraçco Paultta de Futebol, ao
amador Paulo Mala de Mcnczea.
do Guarani P. C, para prolls-
sional do Botafogo de F. R.

A Federação Mineira de Pu-
tebol comunicou à C. B. D. que
fez a devi ia inotaç&o de que.
o C. A. Mineiro rescindiu o*
contrato» que mantinha com oa
Jogadores profissional» Mario
Celso de Abreu e Uavid Xavier.

A Fcdíratton Internationale
des Bocleétc.. d'Aviron acaba ae
comunicar a C. O. D. que o scu

pneíxlmo Congresso tert lugar no
dta S'i <; 817, em Lucernt.

Seiue amanhft. par* POrto
Aiegre. pea Cruzeiro do Sut. o
ar. r.i-:,.. Alberto Rguclredo da
Silva, membro do Conse ho Tòe.
nlco de Atletismo da C. B. B.,
para verificar aa condições ds
pista onde será disputado o Cam-
pcnnato Brarllclro de Atletismo e
tomar ;¦.-¦• 1. :..:.-*. referentes s
est* certame.

O América lollcltou permuta
para, representado por um
quadro misto, disputar uma par-
tida amistosa no próximo dia 15,
na cidade de Marque» de Valcn-
ça. frente ao S. C. Bcnflca.

O Bonsucesso tollcltou cance-
lamento da lnscrlç&o do arquelro
Aeioll. que dlsiutou a partida de
domingo pasrado frente ao
quadro de profissionais do Flu-
mlncnte.

O Fluminense tollcltou arro-
!am:nto na categoria de "nfto
amador" do goelro Carllnhos.
recentemente transferido do Ola-
ria A. O.

O campeão sul americano em grande for-"
ma — "Caldera não conseguirá revart-
che!" — afirma o boxeur portenho — Ex-

traordinária espectativa pela luta de
amanhã em São Januário

B- d* malt tntens* e»peeta!t- ta renhld». tendo. »lém disto a
?a t lut* de box que te Ut fe- [ caráter de autentica -reranche
rir, smanhJL no e.tsdto vas-
calno.

t. ¦-•"! * Catder* sSo dois -•;-
-::•*.•. de mérito* lnvulqsres.
aatros de primeira erandera en-
tre ot adepto» do e»porte do
-rtng" em noao hemisfério.
Lowell. campeio «ul-amerlcano
de todos os pesos e Caldera.
campeáo uruguaio da mr-ma ca-
tegorla. farem p*ever um cmba'e
tío* mala cmpnltante». cada um
procurando aprimorar teu» do-
tra de b-xeadnre- a fim de man-
ter os títulos que patruem.

•REVANCHE"

E oi entusiastas da "nobre ar-
te" entre nôs poderflo catar cer-
tos de que prcrcnclaráo uma lu-

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL
GRANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVfiS DA QUAL ABGUAR BASTOS EX.
PLICA PORQUE PRESTES Ê*> MAIOR LIDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunien qie destinara 30% (trinta por cento) da venda do livro
acima cm beneficio da Campanha Pró-lmprcnsa Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» nào «1
«a bela historia romântica de um homem e. sim. a rude historia dos próprios acontecimentos que o revelaram».
O* pedido», para esse lim. devem ser feilos diretamente a W. Asp - TRIBUNA POPULAR — Avenida
Presidente Antônio Cario* 207, 13* andar. Rio — pessoalmente ou pc!o Serviço de Reembolso Postal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

AI VEM OIOVINEZZA
A tlm de Intervir no Grande

Prêmio "Francisco Vldelr de Pau-
la Machado". (Crlterlum de Po-
trancas), a ser corrido no domln-
go, 22 do corrente, no HIpodro-
mo da Ga/ca, virá de Cidcde Jar-
dlm, a Invicta Glovinezza, uma
notável filha de S.venth Wonder
e Stlngy. defensora daa cores do
"Haras Faxina".

A companheira de fardf do Bo-
nltfto teerá como riv»»», outriea,
dua* Invictas gaveanas, Oarboaa
II e Halnr-n.

Qaul das três conservará o tltu-
lo? Eis uma pergunt- que vai to-
mar conta dos turílstas do Rio e
de Silo Pculo.

Exercltando-se na pista de areia
do prado de Cidade Jardim, pas-
sou a pupila de M. Farrajota. dl-
rígida pelo seu piloto, Koberto
OlguLn. 1.609 metros cm 104",
com ótima açfto, na manhã de
tcrçc-felra, ultima.

pol». como é tabldo. Alberto Lo-
trell sesba de derrotar rtu ad-
versárlo de emsnhâ- na paul!-
ríla. depoü de ae ver qus»e der-
r.»tado por aeu antagonlst*. Res-
elndo valentemente eontetrutu
ror fim manter Incólume o titu-
le» de "campeáo sul-amerteara".
titulo e te que estar* novamente
em grande ptrl.eo. pois o pu«*l-
l!»ta umwalo ndo rredl*A ea-
forces para levar de vencida AI-
r-rrto Lowell.

E o ett adio do Va»eo da O»-
na. cvjftt adaptacfles para a lu-
ta enfe estes lideres do box
«ul-amei.can'» poderá oferecer so
numero-o publico s maior co-
moíMrtede. bem eomo * mata
perfeita visAo deste empolgante
de gigantes.

INGRESSOS
Sio os armilnte- os preço» dos

Ingressai para a :•:'•» e que Já te
meont-am a venda:
Cadeiras espec'alt CrS 100.00;

Cadeiras de rlnq 7000:
Cade'ras reml-rlng — 40,00;
Arouibanc9,*'»s — 10.00;
Ge*als — 500.

-Campeonato Brasi
leiro de Futebol
ANTECIPADA A PELEJA

MARANHÃO X PIAUÍ
A C. B. D. homologou o acôr-

do feito pelas federações mara.
nhènse e piauiense, no sentido
dc ser antecipado para amanhft.
abado, em Sfto Luiz. o 1." Jogo

que aa duas entidades tinham
que disputar no próximo domin-
go dia 15. Assim sendo, o prl-
melro Jogo Maranhão x Piauí.
crá levado a eleito amanha.

sábado.
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GOYO É 0 FAVORITO DO G. P. GUANABARA
P»r» as enrrH»s ds domtnso

prdvlmn, n« Clnvra, • o si-milnte
0 ' •¦¦ruiu-, eom as monturlns
iproisrelsi

Io PAREÔ
!••«» melro» - Cr| ss.ouu.oii -

¦*'* H.10 horos.
Ks.

I- 1 ParsRiisssfl, t,. Rlxonl .. 64" CsUlIn», O. Rclchel .. 64
1 Acauilo, J. Martins .... 6<

.*- ' ausçstlnxs, W. I,lm* ... 64
4 Iniir», Hdd. Filho  6»
t Forrsxel, A. Ros* .... 6(

5- I Itlnx» II, J. Portllho .. 64
T Infiel, W. Andrad» .... 6«
t Nedds, O. Coutlnho .... 14

«• » Arrsnchador, O. ullfla . »•
19 Canurituha., Orem* Jr. 64" Mister X, A. Alelxo .. 6*

2o PARFO
Sttlt metros — Crt U.flOd.fie —

A'a t],40 linr.-.i - (l)i---llimito
•xclaslismente * spremllies).

K».
I* 1 nomllelro, B. Steyk* .. 6S

t Iroals, O Qrem* Jr. .. 64

ÍELICO NA GÁVEA«á te acha entre nós o cava-"' (iu« ttt.da no domingo ultimo'Miceu um grande prêmio emOuaratlnguetá.
B llco é um cavalo gaúcho de> Rnns, por Kosmos e Grazlela,«"tado de grande velocidade. •«ncontra-se alojado nns cochelraa00 tratador Alberto Alves.

VENDIDO ARVORMX)° «r. Raul de Azevedo vendeu'f-tm ao sr. Albino Pereira Pau-"ao o cavalo Arvoredo.
O tilho de Avls será no proxl-' -° dia 18 do corrente, enviado

I J*attendral, L. Corlho 64
4 Concurso, J. Santos ... 62

F. Dlantfflra. A. Ulhas ... 64
« Vttacln, P. Coelho 65

7 Oiierrllhílro. O. *telchr>l 61
" Irlnla, O. Greme Jr. .. 64

3° PAREÔ
- Cri I2.00e,6« -

Ks.
II

II

1.600 metro»
A.'s 14,10 horaa.

1-1 niachSo, J. Portllti*

I- I Hesptrlt, O. UU0* .

I- S Furão, A Ho«»  I»
t Hltrhland, D. Ferrslra . II

I- I Halo, R. FrelU»  II
»• Diplomata II, A. Rlb»* II

4o PAREÔ
1,401 metros - Cri 18.000,0» —

A's 14,41 horss.
K».

CS
Kl»
64
64
64
66-
BR
54
64

4-10 Justo, R. Freitas  65
li Qualba, A. Barbo** ... 65" Bcn Hur, A. Nery .... 65

6o PAREÔ
1.500 metro» - Cr| 10.000,00 —

A's I.-.,».-. horas.
Ks.

1- 1 Gln, O. UU"a  66

ic-y.
ti >li.

G
Rola nto,

esc*, J. Matt ..
J. Martins

I- 4 Itrara II,
I Guayassã,

R. Frelta*
O. Retchol

M
56

t4
6t

I Tamandar*, B. Ollvn ... I»
T Ulll», W. Uma  14

7° PAREÔ
l.tO* metrot — Cri

A's 11,10 horaa
is.*o«.n -
("Bsitlng").

Ks.
1- 1 Cerro Grande, A. Riba» 6S

" GI*o, D. Ferreira .... 66

1- 1 Oanuea. A. Barbos» ...
I Pomnco, J. R. Snntoa .
1 Cnyena. Ij. T.eynhton ..

I- 4 Giba, lled. FUtm 
I Vlsagem, A. Rllias ....
8 Poter Pan. Nilo correra

I- 7 AIiloílo. O. Ullfla 
Gralha, V!. Lima 
Sunray, O. rtelchel ....

4-io [tal, li. Bentte*  64
11 rtoiinlilo. D. Ferreira .. 66

" Chlllto, G. Cremo Jr. . 56

5° PAREÔ
1.100 metros - Cr» 11.000,00 —

A'» 16,16 horas.

1 Oarbo II, A. Rosa
I Hiintcr, O. (íosta ..
I Del Rio, J. Altraa

Ks.
56
55
16

1- 4 Arumanl, D. Ferrelr» «6
* Arro» Doce. N. correr» 65
I Jlngo, . Martin* **

S- 7 Heremon, O. TJUfla .... 65
I UrcnoJ, O. Rclchel .... ^6
« Jajii»r, »• BatlüU 66

1- I
I

Gurlrl, O. Ullfla 
Elegante, A. Barbos»

I- 4 Lula, O. Itololiel  54
rtoyn! KIsh, L. RlKnni .. 66

" IMilte Faço, J. Martin» . 66

4- 8 Galhardo, N. Linhar** . 66
Iraty II. R. Freitas .. 6!

" Iva, J. Mala  60

8o PAprO
1.400 metros — Cri 16.000,00 —

A'» n.!0 horas - ("lIottliiR").
Ks.

1- 1 Goyo, R. Freltt*  65

1 Hcchlzo, W. Cunha .... 64
I Plnelro, J. Attran 52
4 Nacarndo, O. Ullfla .... 6"

Alachle, G. Gremo Jr... 60
P. Donna, D. Forrelra 58

7 Chips, A. Arauio 62
8 Latente, L. Ulironl ..., 54" Relâmpago, S, UutlaU 60
9 YaRuarazo. A. Riba» .. 66

10 Sardo.il, A. Barbes» .. 65
" Rctumbanle, J. Mala ... 49

HOSPITALIZADO O PUGI-
LISTA BARNEY ROSS

NOVA YORK, 12 (Associated
Press) — Barney Rom, ex-deten-
tor ce dois titulos mundiais de
Box, entregou-so voluntariamcn-
ta ás autoridades federais pnra
conseguir uma cura do vicio dos
entorpecentes.

"A cupa nfto foi minha" —
disse Ross ao ?xplicar que come-
cara a tomar narcótico- dcpnls
de teer sido hospitalizado em
Guadalcanal. no Pacifico, onde
servia como cabo dos fuzileiros
navais.

BERROETA INICIARA* A
TRAVESSA DA MANCHA

LONDRES, 12 (Uniter Press)
O nadador chileno Jorge Ber.

rocta declarou que tentará esta

noite, possivelmente Aa 21 horas,
a travessia do Canal da Mancha.
Informa-se que o tempo e"tá
bom e os águas do Canal em
calma.
EM REPOUSO O ADVERSÁRIO

DE JOE LOUIS
NOVA YORK. 12 (Assoolated

Press) — Tamy Mauriello está
cm óeimos condições para a sua
luta de 18 do corrente contra
Joe Louls, tendo pesado 198 11-
bras ao terminar os seus exer-
cios de hoje. Ti>ml pretende des-
cer para 195 ou 193 librai atá
á noite da luta.

O dr. Vincent Mandlello, m*-
iltco ria Comlssfto Atlética do
Estado de Nova Yorlc, examinou
esta tarde o "challanger" do
campefto.

Sessão movi
Tribunal de

lllClil

I- I Typhoon, O. UUfl» 56

1- t TCldorado, L. Leyshton 66
4 Salmon, A. Barbosa ... 66

4- 6 Bneharcl, J. Mesquita .. 65
I Estouvailo, D. Ferrelr» 6t

9o PAREÔ
1.400 metros — Cri 16.000,00 -

A's 17, 10 horas - ("Beltlne")
li

CLEVELAND, Ohlo, 13 (A. P.)
— A Associação Nacional de Pu-
gillsmo publicou hoje sua cias-
slficação trimestral de pugilistas,
na qual nfto menciona nenhum
contendor real para disputar a
Joe Louls o campeonato mundial
de peso pesado, mas apresenta
como notáveis boxeadores dessa
categoria Taml Mauriello, que
dentro de duas semanas se ba-
terá contra o "demolldor de De-
trolt", seguido por Elmer Ray.
Joe Maxim e Joe Walcott.

Entre os meio-pesaclos: o cam-
peão Gua Lesnevlch, e seus con-
tendores lógicos — Eeezard Char-
les, Billy Box e outros lutadores

^ide destaque; Freddie Mills, Ar-
chie Moore, Billy Smith e Joe
Kfthut; o campof.o de prero mir-

ãda no
esportiva

versdrios lógicos, Phll Terranova;
outros lutadores destacados da
mesma categoria — Carlos Cha-
ves, Sal Bartolo, Oscar Calles e
Jackle Graves. Peso-galo, o cam-
peão Manuel Ortlz e seus adver-
sarlos lógicos — Kul Kong, Corg

lógicos: Ray Roblnson, Eeau i Theo; outros destacados da mes-

i ,-j vi

9
res lógicos; Jake la Motta, Rocky
Graziano, e Charler Burley; ou-
tros lutadores destacados da mes-
ma categoria: Mareei Gerdan, Ar-
tle Devine, Jimmy Edgar e George
Abrams. Meio-médias: o campeão
Mareei Servo e seus contendores

j 1- 1 Calo*, H Alves ü dlo Tony Zole, « seui» contenao-

Jack e outros lutadores destaca-
dos da mesma categoria: Tippy
Larkin, Johny Grcco, Tony Ja-
nclro.

Na categoria de peso leve, o
campeão Ike Williams, e seus nd-
versárlos lógicos Willlam Joyce,
Wesley Mouzon, Bob Montgome-
ry, Johnny Braton; c lutadores
destacados da mesma categoria:
John Thomas, Allie Stoltz, Enri-
que Bolann». Pcso-pena — o
campeão WUly Pepo e sou» ad-

ma categoria — Bennlo Goldbcrg,
Jackle Jurich, Luis Castlllo e
Tony Oliveira. O campeão peso-
mosca Jackie Patterson e seus
adversários lógicos — Dado Ma-
rlno, Rlnty Monoghan e Bundy
Boran; elementos destacados da
mesma categoria: Alex Murphy,
Alfred Chavez * Joe Curran.

A Associação decidiu ainda que
Mareei Servo, campeão de peso-
melo-módio, deve defender seu
titulo contra Ray Robinson ate
dezembro ou renunciar ao mesmo.

ALXMANtv*. — O govírno militar aovMhco emmtíe-a em Bertlra
Bits terá iniciada afora a aesunda tare da» eleiçflea ea íon*

tia «upaçâo roa a d* Alemanha. * lim de eleger oa contelhe*
dm dttrlto -krets" • d* ESt*do (Dand). A» eleiçôet começarão

*» 
30 d* outubro. De&t* forma. * wn* russa «tingirá o metmo

pau d* tona americana, que está multo ns frente du dcm*í*
no que s* refere ss elclçôe*. Concluindo a serie de eleições
eomunals. n* rtna aovlétlea. serfto reaH?.t,d «a no domloia
elelçôea em Medücnbur» s c» psovlncu de Braudcnburio. -

(A P )
ESTADOS UNIDOS - O Jornal -ítcw York Post". em artigo de-

dlcado ao dlscur o de Byrnes escreve: -Está claro que oa ale-
máe» náo raláo preparados para assumir *
re ponrabllldade da euto-admlntstraçfto. Por
exemplo, a Unláo Social Crista, o partido
mal» Impo-tante da zona norte-americana.
* um grupo conservador que encobre o»
reítos do fascismo. E te partido nfto é aba©*
lutamente apropriado para a nova Alem*,
oh* democrática. E' evidente que. na atua-
lidade. • unllleaçáo da Alemanha, realiza-
da simultaneamente á renúncia da polltlc*
de Intensa desnazlficnçfto. ao pode piorar *
atual sltuaçfto Insatl-fatórla da. coisas e r*.

forçar pecclsament* «quei» Alemanha qu» Juramos de»-
trulr". — (T*'a. pela Interpress).
A despeito de ter melhorado o serviço de eamlnhóea, aa sr*-
ves dos motoristas e marítimos eontlnuarom causando efeito*,
«nquanto » Assoclaçáo do Comercio • Industria estimou em
quase dois milhões o numero de peaaoa* parallzad*» em ootv-
«equíntí* da* paredes. — IU. P.).

PRANÇA — O representante da delegação rumen* á Oonferênel»
da Paz em Paris «alientou que a aceitação de exigências ex-
eetslva» a rerpelto de compensações criaria rertas dificuldades
para a economia rumena. refo-çarla sua dependência do em-
pitai estrangeiro, conduziria ao estabelecimento de privilégios
especiais para as companhias estrangeiras e a dlscrlmtnaçfto
mal; evidente com respeito aoa cidadftos rumenoa. Em nom*
da delegação rumena pediu a rejeição das exigências apro-
sentadas. — ITass pela Intcrpress».
A Comissft.0 Econômica para a Rumania. Hungria e Plnlan-
dia continua estudando o projeto do tratado de paz com a Ru-
mania. Na reunlfto de ante-ontem do Yne-mo modo que nu
reuniões anteriores, examlnou-se o anexo ao tratado relativo
á propriedade industrial, literária • artUlca. — (Tas* pel*
Interpress).

DJDIA — As atividades de Inckow. de quase 400.000 habitante*
*cham-«e totalmente paralizadaa em virtude da g-eve geral
de todos cs trabalhadores, declarada por motivo da prfcáo d*
dois lideres traballü .taj acusados de terem empregado o uso
da violência. — (A. P.).

INGLATERRA — O primeiro carregamento de peles russas, desd*
o fim da guerra, chegou recentemente a Londres .Outros car-
regamer.tos se seguirão ao primeiro. Estas peles serfio vendidas
em Londres nos começos do mês próximo e toram traeeidas k
Inglaterra cm virtude de acordo entre o governo «ovictico o
uma íirma de Iclloele-cs de peles, com direitos exclu Ivo-, do
corretagem. Com efeito, Isto transfere o mercado mundial de
peles russas, de t-cningrado para Londres. Espera-se que. no
futuro, peles russas euejam cm leilão, em Londres, três veze*
por ano. — IB. N. S.).
A Iugoslávia está bem adiantada no caminho da recupera-
ção econômica, segundo declaea o relatório da Sub-Comtssáo
para a Reconstrução das Áreas Devastadas, criada pelas Na-
ções Unidas, publicado em Londre... A Sub-Conilssâo acaba
de regressar de uma visita de lnspcç&o á Iugoslávia, O rela-
tório declara que "na Iugoslávia como na G:ecia o auxilio da
UNRRA tem sido de Importância vital e, em toda parte qu*
íol a Sub-Comlssão. encontrou locomotivas, caminhões e equi-
pamento agrícola da UNRRA. Vimos tambem nas vitrine;, da»
lojas alimentos e utilidades fornecidas pela UNRRA, que eram
vendidos a p:eços moderados. Os habitantes desses países pa-
reciam suficientemente alimentados, porém multas \ük» mal
vestidos". — (A. P.).

IRA — O aniversário dr. .-.riaçao do Partido Democrático do Azer-
baldjfio, do Azerbaldjão Iraniano, foi assinalado por celebra-
ções populares. Foram feitas reuniões nas fábricas, nos co-
mltea do Partido • nas organizações Juvenis, em homenagem
ao aniversário do dia em que o Partido Democrático publicou
o manifesto que marcou um novo estágio na luta dos Ira-
nlanos pela democracia. As ruas de Tabrlz estavam decerada*
eom bandeiras nacionais • com tapetes. Foi realizado um des-
file na Praça das Nações. Colunas de mulheres, trabalhadores,
estudantes • do exército nacional desfilaram unidas durante
mais de duas horas. Na tribuna estava o presidente do ComitS
Central do Partido Democrático do Azerbaldjão, PLsevart. •
outras personalidades. A' tarde foi realizado, no teatro da cl-
dade, o comicio de celebração do Partido e das organizações
publicas. O discurso balanceando as atividades do Partido De-
mocratlco durante o ano foi feito pnr PLshevari. que foi ca-
lorosamcnto aplaudido pela assistência. A' noite. PLshevari deu
uma recepção no Comitê Central do Paetldo Democrático. •—
(Tas3 pela Interpress».

JAPÃO — Existe * possibilidade de que o gabinete do Primeira
ministro Shigeru Yoshida seja obrigado * renunciar em factj
da crise sem precedentes do trabalho no Japão, agravada ainda
pela declaração doa trabalhadores de que no próximo sábado
300.000 operários entrarão em greve. A greve em questão será
de um dia » caracterizará a solidariedade dos operários coo
trabalhadores em transportes que estão em greve desd» do-
mlngo ultimo. — (U. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA — Uma fonte oficial soviética declarou oa-
tem em Moscou que o acordo comercial ruseo-^ueco será a*,
slnado dentro de 15 dias, acrescentando que a pres-fto norto-
americana sobre a Succl* afio exerceu influencia alguma nau
negociações. — (U. P.).



Um construtor do Estado do Rio doou para a Campanha Pró-Imprensa
Popular um terreno bem localizado no valor de dez mil cruzeiros
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JtAo tt'a«dnfty fim, M* inato Cotl* » Oil**4o Bomttm Jtom.

A ma»»a>opular da zona norte contribui dc todno aa forma» para dar maquinas not jornais do povo.
leva ouro velho, corrente», relo^ío», galinhas e outro» animai» de corte, objetos utadoa, material de r«*
euperaçna — Já 15 Estado» ae claasiíiearam pttra a disputa do campeonato fraternal — O Paraná in».
crcve-ie com boa colocação—¦ Um construtor fluminense doou bem localizado terreno, no valor tU

Cruzeiro» 10 000,00
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Esperam os proprietários atingidos pela ultima
provocação policial a indenização dos danos

Manlfetundo-a» reornte-
menu «obra aa ultimas pro-
totaçâet da po.tcta da Lira,
que causaram grandes prejul-
¦os a diversos proprietários
da tatabclt-ctmentos comer»
cUts, a A.v.i.cuç.,0 comercial
do Rio de Janeiro exigiu das
nossas autoridades a Indent-
ração a i-.*,-r,c.i negociais:?*. Se-
gundo fomos Inlonnados, o
govirno até o presente mo-
mento n&o lonwu contucl*
mtnlo úe* danos causados.

Em defesa dos "pra*
cinhas" da FEB

Ao «criador Luiz Citlo» Preitet
foi remetido o *egulr.tt telegrama
de Rio:"Ll not (ornai! a atitude de vo».
aa bancada oa «iefeta do» "pracl-

nha»" detamparadot, Pf**nlll*me
dilt-lo: qur ot drput.f.lot cotatt*
niilai ffra detnonitra-io mentall*
dade avançada c «adia. digna do
atual motaento em que o mundo te
encontra. Se ainda !¦.*¦ e o povo
brasileira *e encontra metido neita
lama de atraio t mli '¦¦» devemos
evidentemente a certAs roentallda*
des perversas, asquerosas e Indlg*
nas. Como democrata, acompa-
nho de perto a luta hetólca Ao*
deputados antl-fascistas. Saúda.
t«Vs expedicionária*. Ia) ! ré D»*
llita. ev**argento da FEB".

Irão a Juizo, caso não haja entendi-
mento com as autoridade» — Falam à
nossa reportagem proprietários de casas

comerciais prejudicadas

Congratulações ao
Congresso Sindical

A «"-etoria do Comitê Unitário
Progressista, de Vas Lobo. pedi*
nos a publicação da seguinte
m-níagem »o Congresso Slndl*
cal:"O Comlt* unitário Progres*
tlsta de Vaz Lobo. na qualidade
de organização democrática, con-
siderando que a tatolnçáo do
Congresso Slndloal dos Ti aba*
lhadores Brasileiros mr—a O
maior . isso paro a consolidação
da democracia em nossa terra.
rorgra'ula-se com todos os dlg*
nos representantes da classe ope*
rárla".

A fim de colher Informa-
<-"•' a respeito da situação
em que se encontram e-•<• -
proprietários atingidas,» nos*
. m reportagem procurou ou-•.;-!¦¦- conseguindo declara-
çiV.*. que situam a sua posição
rm ri.ir .¦.¦-> aos últimos acon-
teclmentcs.

NENHUM ENTENDIMENTO
Inicialmente, ouvimos o sr.

J< ¦ •'• Augusto da Bllva.um dos
proprietários da Sorveterla
Brasileira, um des estaelccl-
mentos mais danificados, que
nas afirmou:

"Nâo pudemos ainda fa-
«ro levantamento dos pre-
Juízos que tivemos. Os vidros
que perdemos não custam o
mesmo porque os compramos.
Sâo peças trabalhadas artls-
tlcamente. que estSo atual*
mente bastante caras. Creio
que a soma »:rá multo eleva-
da. No entanto, até o mo-
mento, nao tivemos nenhum
entendimento com os autor!-
dades a esse respeito".

LANÇARÃO .MAO DA
VISTORIA

O Dr. Benjamim Teixeira de
ir .-.-..-., advogado da flrmt.
tombem falou & "TRIBUNA
POPULAR":

"Estamos esperando a
apresentaç&o do orçamento.
Caso os prejuízos sejam pe-
quenos. é claro que não abri-
remos questão. Caso contra-
rio, o que é mais provável,
lançaremos mão da vistoria
para guarda e ressalva de di-
rcltos, isto é, na dependência
do conhecimento dos prejul-
zoa. Allis, a mesma situação
é a da Sorveterla Americana
que ainda está fazendo o lc-
vantamento dos prejuízos".

O CASO DOS CINEMAS
Ao qut noi imurmou um

funcionário da Empresa Lun
Sívertano Ribeiro, o Sindica-
to daa Empresai Exlblderar
de Filmes «--..i lasendo o le-
vantamento dos p:cJul?ot. cau»

taititinaalt. f»u ¦¦¦«• a er A!t»«4. |*<*4<ttlei
— ttmm *m MM DMrfW Htt itlaUí »•¦•». c» •«

ti» ns* NnMtHI am i»-pti»iaia«u *».-» a t"*»l»»A* (Vaiial ffA-lta*
p.ft-.t» r*f«lt« lt) !*<*•• imm «oiaitilo ala miuunl*-» ». tta
t*»i»f Matai». » pata 4* ttm* a MM »«tt* Um uikUt«»4a alii*.

em* A** om*» mBMNí topo-
n-!¦.¦'.»» fot ta i ,*.."•» » eam*
ptftha d» (f.»'.*-r:»i tt tOAmptK».
ft ¦¦> rs ;«: i «r,.: » iam dt Ao am
avm* la-nüado unia qn» ttm
t»f4« »*»?ei-tlü~dt fw* rsumeti-aa»
otranumot. Ouro «lito. tonto-
tra »»•! * i.:<¦*',--> *ío «M,*»*
i .•* dí»rt*m»et» á tom'Jt*m», p*'
ra qut »-,'-m fftndMea t o» lu-
tn* rtvtftam »m bentflcSa da
campanha. AtlAt, a :•::»::»» *
malt a «-.;>! t Temo* it»**Mo Am-
d» »»:::-.>-.»» t anlmilt t*-;*4»*-.-a
aH vtnllltdoff» e m'>¦¦.••• no va-
ler i» CM I eeoeo, Onsem met-
ma, no» *itr»m irawt um r»5«t*
tto qut foi atalüdo tm Crt ioo «
DlaMsmtnlt. numerotat p-i«u
noa froeurtm p»»t e«"e fim.**

A VENDA DE CIIF-0U6S
A«ff?i é o tr. A«T Meni«l»0 d*

Barri», f»«irtt.*o do Olttiüai. que
ftl» A noa* rerotlftm;

concluir o noa» rápido Inqué
rito, ouvimos ainda o tt it**»
da Almeida, dono do Dar
Ailontida, mais conhecido co-
mo ' o Navio", que no» fe» aa-.~i-u:r,'-i dcctaraçòis:

— Nenhum entendimento
Uve com o covírno até agora
a r-.r.* respeito. Creio que ***
prejulios que tofri atingem a
»-:.-.« de quarenta mil cruzei-
na. Ilâ dota ou trts dias. um
lunc&itário da policia e»t«ve
no e*iaiKfce;nicnio para co-
lher dados para um relatório
sobre os acor,tecimc:ii<»i. De

raicatíci aos pruprictàrr)» dc, pois áixo, de nada fui Infor-
cinemas depredados, Até ago
ra nenhuma autoridade rero-
curou qualquer entendimento
com aquela organização de
ciam. Entretanto, como to»
tli-i sabemos, os clncnuut da
Clnelandla e atgur.* d? íi-s»-
:» o e Copacabana foram oi
mais atingidos p*. o- e.-nLvA*
rios provocadores da rua da
Relaç&o.

Com o proprietário da LI»
vr.tr.\ Vítor, na Cinelandta.
tambem não procuraram as
autoridades nenhuma explt-
cação, para possíveis Indcnl-
zações.
LE\'ARA' O CASO A JUIZO

Esteve a nossa reportagem
em vários outros estabeleci-
mentos, sem nada colher de
positivo nc. se sentido, Para

modo, E caso nenhum con-
tacto venha cu itr com oa
autorltbdes. levarei o caso a
juizo, para a indenização dos
danos".

Baile em homena-
gem aos delegados

ao Congresso

o sflNAiw» piuisra
lil'AI»/.A«A

UiitA CONf-fUUtNOA

Ka i-*i!*» •««-,»¦'«•'*•

l»ii t^-tia» l'««»s«i ii.lri.
«t ao mmtèfMta A* ARI
¦H pmtMw* *¦'¦¦¦<* o i••*•¦»
«I tu»a-j» dt ia.*-««-*- ba*
44 d* l>» ^.a,„ Ia»

I'»4» ,.*!<i,r-í. irtuat
»taU *<!« ItWllUii Al Vl.

VÜNMMs t*tA • li»**iata
I'.;'.* ,'.!'¦ . .. a Mil*
tiM • LOr-.*1!» *»M 4tl«.-l
.<tt ceai «t»!u»i»»»o iodo a
pmta ia.ot.!<ir„ « I, -, ,'.
tlr-ttu ti« r.-.»(JMi!t»» ri"r«i-«
a i .j •< i, tld *..».,

Ai l<l ti* , , Irrrr- i. .<
«ta ttaáMai t« u.iiu «um*
tír.n., tfvanai u^wa.-»,»»
valaaai «««-^«afiMiat pik»
«-B..I.* Lati Catloa !'««»•
lt».

A tatr-da I.i »» 1 ttckt*
4i» •- f-,*, nt-tllaatr <,>•>»(
lt» **»» podem ter «inroatr**
dot rtfu t.-.!. ,i • f tu IJ-
»i*(,, |.-»í tv—.pu,. a ru
do OatUoe 110.

Ah * tttotti» 4* "Rainha d»
Pt-M»".

O» rentiltt pam *•» f«»«« »
dt-fl» *er *n«»iii-»dB* nt tm Jsr*
Ai» imaom. 11*. a p»ttlr 4»*
ju bufa»,ostm ADQomm ciiroim

Rua da n ¦- '.: dn t át ia
botui

tt.» C.-r.ít Ufa. t>* dtt lt
At Ti '¦¦ ¦*¦*.

Itu* Ou*?»w> Uotrd». I». »b
daa • ia a **»<*>.

A» mil e uma iniciativa» da Campanha
UMA INICIATIVA «COER!oonu
A ttptf-índt q»t dlvutftm»»

onftm tob o ellchá qu» rtpio.
duii» um mi*Sh«ro qu» no»
uouitram n»l(l»doi d» Pollrit
MiliUr »nlm«u ouim gnipo dt
elrmf.--.t-u dt*»* corporação a
pf-smover uma eelHa rel*mp»ío.
rr.,:; ¦¦> a quantia dt Crt ...
jítjoa qua no» foi trarJ?» ontem
memto. *» primeira» •«««» da
tardt.

Ru» da CwiMíniH**. <» *-%
4x* » át » h*?»«,

Utrtrta Joi# OUfRptai, $-«» 4*,
o«itWar. 110;

Ru» Anctttna, «. dt» 1 n *-
nora»;

Rua Otntral Ri'.f;-ri, *g -*-
í* Ti !¦.-»».

Ru» 0«-n»r»l PailAerta i:í ;»,
II At 33 harM » a.» ntfatt
TRIHUNA POrtfUR » »t•»,„

vtxtüKto oornt mni"LOTáÇAO*
Um mtdlto tfo Nirre tf» Aa.

dM«l c*munlc«i tua npntta»
cia Adaptou um f«i-|»-» .**«¦*
mtatiatr© a ttu tuioei t.
ttm rdtulo ttttvtl* * r • ,
pam a tmpjeata pe? Ut 6»i
«ca lur»rei eem* «* !••«. -
lacâo' *t ped» aa pwatt • 5 *
deponha no coft» a e-ar.i 1 1*>u'«t p»ra dar máqaiaat po
jornsst do povo".

A marcha da campanha no Estado do !
rBSTTVAL EM VOLTA tanrta a ter eb"!4s, m» mt 1 1»

rm faror d» etti»)Htr «•;,-
rUííTA ARTÍSTICA Nocoiims

MUmCIPtU, DB NITMtó!

lt. Já nm podendo eon ti <e*a
!-•',-.»«» n»l'e «'!"* ' I.IT» * rl
ate arjul nem «m df.-lmo do» noa»

Promovida |*ta Ci

,M2" I Comuníra-ii» o Com»* Ditwi* I anUilco. tomando paite no me», mlns»" " t tal elo Crnuo que a Cílula W. mo m ctmhecldoi arttit»»: "Ja-ltfo Oc
i qu» íâJ -c *-(.-Tf,i,tM. -yj» *-u foi rama*" e -Ratinho" t oulrm % ru»

r* mllüaat» emi-tbíilu alnd»
com o t*u dia de salário. ToAm
ttie» chwniw títn tido compra-
do» pelo povo. o que Ji cons*!lul
um» vitoria."

MOBfLtZAÇAO Dr MAS3A8
Concluindo r-r*!» :»;,-•» "-rt*

q»«e". ouvtmoa ainda o ar. C«a*
me de Ssnt/na C-mpo* «me

f.>»*d» tm Crt J.0W09. fet a
entrega da Unpjrtanc!» de Crt
S 3I7O0. completando* artlm.
com a quantia qut fdn entregue
anieriormrnic. a parcenlairm de
17923 por cento da aua cota.

BAILE E CONFERÊNCIA
NA GÁVEA

Ka rua Jardim Botânico, m
Pedro Mo a l.tm» rtallotá no

REDONDA
Nn prtWrao dia 15 do eorrente.

ia lt heras. r*--!ii*r*--.a num
. circo ali tntialadi», um ftíilval j mlngoi, retlííi

mitisr». dia 15. át SO lt •;
mu* Munkipal

lllt.l I «I.I AliM;
ait-m" do -br«sdcasllng" n»

cional. A noite d*tie me»mo dl»,
a cv tr.tvá'» d» Campanha Prò-
imprenta Pepular. rrallrari um
»ho«" artlitifo com m m»mt«
artiitas no Pamur da cidade, ce-
dfdo para toe fim.
UM TERRENO NO VALOR DE

CRI 10000.00
abvda-rdo o precran-a de fetlat «Abado it. á« 21 hora» um» pa-

P.dem-nos a publicação do j • tnlelaüt** poputsrw, no» atlr-
leguinle:"A Unlâo Sindical do» Trx-
bathadore» do DUtrito Fe-
deral, fará realltar amanhi
sábado, à* 21 horas, na séde
do Sindicato do» Hoteleiros,
á rua do Senado :•¦ i. um bai-
le em homenagem ao» Dele-
gado» ao Congresso Sindical
dos Trabalhadorei do Brasil".
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SIR ALEXANDER FLEMING VISITOU A A. B. I. — Eiteve on
tem, d tarde, tm vistta d Assodaçrto Brasileira de Imprensa, o
descobridor da penlcilina, tlr Alexander Fleming. Em companhia
do jornalista Herbert Moses, presldent» da Casa do Jornalista, o
ilustra clenthla percorreu Udai as dependências do edifício, dc-
tendo-se, para uma visita mais demo,ada. no andar em que ie
localiza o Serviço Módico, onde esteve em todot ot consultórios.

Amanhã, na Casa do
Estudante, o Grande Baile
da "Tribuna Popular"

A extlnç.10 do racionamento do
gii eiperado para o corrente m(i
foi adiada em comcqutncla de ter
tido diminuída ¦ quantidade do
carvSo importado pelo nono palt
no» últlmoi tempos, reilexos ainda
da última greve dos mineiros ame*
ricana* e ingleses.

— O presidente da República
baixou ontem um importante de*
crcto-lei que entrou em vigor na
mesma data eitabcleccndo novas
baiei para a defeta da economia ? 

* constituir o 1

popular e lixando exemplares para I °° CMln0 Pri»â«° «
01 lofratorta. Por esse decreto. ,crâ ! ^e 

'-r4 destinada * «tender ai
deipezat com o iundo de auii-

tltulndo o fundo de asilittncla hos*
pltalar destinado a auxiliar o custeio,
manutenção e dcsenvovlmento do
Serviço Hospitalar do Brasil. De
acOrdo com esse decreto fica ele*
irada • 10% o adicional de que
trata o decreto-lei n. 6785. de
II de agosto de 1914. incidente
tobre as taxas do Imposto de con-
sumo de bebidas. A metade da
arrecadação do adicional de que
trata o presente decreto continua*

fundo nacional
a outra meta-

ma:
-» "Tbdoa oa domlnço», ia 18

hora» arre'entamoa aqui "ihou»",
em que tomam parte artlstrs de
rrdlo e teatro, e sáo fetSos tet-1
'.'•-- americanos e rifa» variadas.
r••»- festas vêm dando t>tim«n
multados. Apena» a ultima fet-
joada olo fo! multo tnteresisn-
te. porqut a policia que ocupou
a nm»a ted?. comeu tudo o que
havtamo» preparado, e ainda te-
vou os talheres.

No próximo dtt 33. domingo,
drremos um angu á bstant. ta
13 horas, cuj» rtnd» reverterá
em beneficio ds campsnhn. A
entraria, comt em todas is no»-
tas festas, será franqueada ao
povo

Multas pessoas, du n*.»!s viv-
nadas camadas populares, no»
tem procurado para dar o teu
kuxlllo i campanha. O povo nos
vem dant'.» o seu Integro! apfilo,
mostrando qete compreendeu ver-
dsdetramente a n-ce-sldade de
uma Imprensa democrática, que
oefenda realmente os seu lnte-
resses."

!ín»:r» Mbrc a "Campanha Prá-
A ComlssAo Municipal do Mu*

ntclpto de Barra Mansa, acaba |

um» feita artitfk-a. mj» ,
terá tlesuimi á Cim.íinii; ?'.* .
Imprensa Porulai

Além de vá.!* aiumas, i-m?í-
rtpará da feita o genjviitü tstpm
lar de Ni!6j»!ís * üidcte V ,-#.
ttmm".
CONFERÊNCIA DO BARAti »I

ITARARÉ EM CAMPOS
Amanha. It, o povo eaR.pb*a

ral receber a vtsiia di Batáti
ltarate. S. M„ vai á Itn

Impre.-u» Popular e «u ilinHI. I de receber valioso auxilio tto denta Pereira reatuar uma
cado político". construtor Jcaquim Lourenço. J ferencia, promovida peU Co. :..

.'.; * a palestra haverá um
baila animado por excelente or-
questra. dirertlmentos dlvettoi.
sorteloi de lindos e valiosos brln

r*-. .» multo estimada na loca-
itii.-i.-i-. que ofereceu um terren*
avaliado rm Crt 10.000,00. o qual
será levado a leilão. A Impor-

«áo Municipal, que dirige » Cata*
panha Prú-Imprema Populir co
prospero município do f.-rv.:, dt
Rio.

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 12*91916

Potlçlo Coflcorrtntc* Cota eitabclfcitU fmpnrt.incla
niin,|l(l-

Pttct*»
t*(lt!l»

Em regozijo pelo reapareclmen-
to da TRIBUNA POPULAR, cuia
tlrculaçSo iol iiispcnsa por quln-
Nt— ' ¦ ..-..,¦¦ -.

O candidato Ibanez
congratula-se com

o sr. Gonzalez
Videla

WASHINGTON 11 (U.P.)
— Entrevistado pela United
Press o candidato á Prcslden-
cia do Chile pelo Partido So-
clallsta sr. Bernardo Ibanôs.
ciue foi derrotado nus' elei
ções pelo sr. Gabriel Gon-
galez videla, congratu'ou-se
com o vencedor afirmando que
o novo ooverno será sumamen-
te benéfico, mor.".l e material-
mente, para o Chile.

O ür. Bernardo Ibnnôs, que
é tambem fundador e secreta-
rio da Conf.deração do.s Tra-
fcalhadorcs do Chile, salientou
c*ue os socialistas haviam per-
mltldo que seus membros vo-
tossem cm Gonzalez Videla.
Kefçou-se contudo a responder
á perpiunta de se era parti-
tlario ou não de aue' o.s sorria-
listeis participassem no pabl-
rete do novo governo eleito,
"'Is.*o

te dlai em virtude de uma porta-
ria fascista do ministro Carlos
Luz, oi seus jornalistas e demais
funcionários realizarão .muniu,
11, As 22 horas, no sahlo da Casa
do Estudante do Brasil, & rua
Santa Lurrla 305 (Esplanada do
Castelo) um baile que será rlt-
mado por uma magnífica «jazz>.
A renda desse baile, que se pro-
longara até ás 3 horas da madru-
flada ,scr»1 revertida em beneficio
da Campanha Pró-Imprensa Popu-
lar. Os convites estão & dlsposl-
(3o dos interessados na portaria
da TRIBUNA POPULAR e d3o
direito o um cavalheiro e duas da.
mas.

obrigatória a nota de venda nos
fornecimento! de gcneroí de prl*
melra necessidade <- de consumo
forçado deide que os comprai ul-
trapauem o total de dez cruzelroí

Por decreto dc IO do corren-
te do tr. Presidente da República,
foi o Contra-Almirantc Saladino
Coelho nomeado para exercer as
funções de Sub-Ciicfe do Estado
Maior General, cargo recentemente
criado pelo governo.

Na tua reunião de ante-on-
tem. o Conselho Administrativo do
Estado do Rio aprovou o projeto
de aumento dc vencimentos do lun-
clonaliimo da Prefeitura Municipal
de Niterói. O decreto respectivo
será assinado lábado, ás 11 horas
pelo prefeito.

O prefeito do Ülstrlto Pe-
deral, tornou público que, até o
dia 25 do corrente, estará aberta,
na Sacretarla do Instituto de Edu-
cação a Inscrição para 01 exa-
mes de admissão ., primeira série
do Curso Ginasial daquele estabe-
lcclmento.

O Departamento de Abasteci-
mento considerando a necessidade
de tornar possível a distribuição
de banha a todos os domicílios do
Distrito Federal, baixou a seguln-
te ordem dc serviço: A venda dc
banha á população será efetuada
mediante a apresentação da ca-
derneta dc racionamento dc açu-
car e carne. — A Cota dc banha
atribuída a cada domicilio, segun-
do o número de pessoas, será: dc
1 a 3 pessoas, 1 quilo por quinzena;
dc 1 a 7 pessoas: 2 quilos por quin-
zena dc 8 a 12 pessoas, 3 quilos
por quinzena; de 13 a 20 pessoas,
1 quilos por quinzena. Todo vare-
Jista possuidor de banha fica obri-
gado a fornecer a cota a qualquer
consumidor que tenha direito no
periodo Indicado.

— O Presidente da República
assinou, ontem, um dccrcto-lcl Ins-

I.' lugar — Sta. Catarina CrS
2.* lugar — Mato Grosso Cr$
3.' lugar — Minas Cr$
4.» lugar — Sáo Paulo CrS
5.' lugar — Paraná CrS
6.' lugar — Eip. Sanlo CrS
7.* lugar - D. Federal CrS

S.' lugar — Bahia CrS
9.» lugar - Goiás CrS

10.* lugar — Maranhão CrS
II.» lugar - E. do Rio CrS
12.» lugar — Sergipe CrS
13.* lugar — Alagoas CrS
14.» lugar — Pará CrS
15.* lugar - R. G. do Sul CrS

25.000.00
103.000.00
500.000,00

5.000.000.00
100.000.00
IOO.lWO.00

1.500.000.00
500.000,00
100.000.00
50.000.00

500 000.00
100 000.00
100.000.00
100 000.00

1.000.000,00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

16.965.00
27.800.00

101.000.00
I 009.373.50

17 STO0
12.661,00

bü..*>-.30
50.200.00
6.000.00
2.0II.00

15.000.00
2.SO0.00
2.096.00

350.00
2.119.20

67.6^
37 S%
20.2%
201%
17.$%
12.6%
10.1%
100%

6.0%
%

3 %
2.8%

%
0.7'",
0,2?..

NOTA: Oi demais Estados nSo se classificaram, por falta de comu nicação a Comissão Nacloncl.

HGIESSIU PARA BI»
IB 0 IM-BRIGAI»

Na manhã de ontem regressou
pnra Buenos Aires o maior briga-
ileiro Bartolomé de Ia Colina, sc-
cretarlo da Aeronáutica Argcntl-

declarou dependa-i na. O cmhmque contou com a
rá c'a atltufe do novo reovnrm
em farec rio Pnrtldo So*la'lsta"

Conc'utu o sr. Ibanõs d sta-
cando ore o poverho tle Gon-
7SÍC7, Vlíela pode ser melhor
eomoarpdo com o de Arçulrr?
Cerda do oue o do falecido
Juan Antônio Rios.

presença do ministro Armando
Trompowsld, de todos os brigadcl-
ros atualmente nesta Capital e de
altas autoridades do Exercito e da
Marinha, nléin dc numerosos ou-
tros oficiais das três armas e dc
ilcstacnda» figuras da sociedade
brasileira.

O Batalhão de Guardas do Exer-
cito e a Infantaria dc Guarda da
FAB prestaram as honras da pra-
xc. Ao se despedir, com um abra-
ço, do titular da Aeronáutica, o
major brigadeiro Colina expressou
rfusivos agradecimentos, no seu e
no nome dc todos os membros de
tua comitiva, pelas atenções de
que sc viram cercados durante sua
permanência entre nós.

A missão argentina viajou em
4oii tDoualaai.

léncia hospitalar terá rateada en-
tre todas ai lantai caias do pali.
de acordo com a quantidade de Ict-
tos gratuitos que cada uma tiver
rm suai enlermariai.

Em decreto-lei ante-ontem
-minado, o Presidente da Rcpú-
l»lica definiu 01 crimes contra a
economia popular, tornando-os Ina-
iiançavels. Ai penai Impostas não
tão iiisceptlveli de ter suspensa a
sua execução c não poderão 01
penalizados ter livramento condi-
cional. salvo quando lõr empre-
gado e não empregador cargo ou
posto de direção no estabeleci-
mento.

O Banco do Brasil afixou,
ontem, as seguintes tabelas de ta-
xas, á vista:

Compras — Libra a 74.5550 e
o Dólar a 18,50.

Vendas - Libra a 75.4116 e o
Dólar a 18,72.

Serão pagoi hoje pela Paga*
dorla do Tesouro Nacional 01 ta-
betados no 16.' dia útil, a laber:
Diversas pensões da Marinha:
7.320 - A: 7.321 - A - B;
7.322-B- D; 7.323- D - E;
7.321 E - H; 7.325 - H - J;
7.320 - J-M; 7.327 - M; 7.328
- M-N; 7.329 - N-S; 7.330 -
S-Z.

Funcionarão hoje, lexta-fel-
ra. os seguintes feiras livres: Ipa-
nema — Praça Gal. Ozorlo; Bo-
tafogo — rua Arnaldo Qulntela,
com Fcrandes Guimarães e praça
José dc Alencar; Saúde paraça
Sacns Pena;; Santa Tcrcza — rua
Feiiclo dos Santos; Cascadura —
rua Sidônlo Paes.

O Instituto de Aposentadorias
e Pensões dos Marítimos anuncia
que vai adquirir o Hospital Ber-
nardo de Freitas, cm Niterói, para
tervir aquela coletividade.

O vapor argentino "Aquel-
Ia" entrado ontem pela manhã,
no porto desta capital, trouxe para
o mesmo, mil laças de trigo c
mil de cevada.

Já está pronto no Ministério
do Trabalho o projeto de criação
do Serviço Social do Comércio
(SESC) nos moldes do Serviço
Social da Indústria, recentemente
criado.

O novo lervlço destlna-ie a prei-
tar assistência social aos comercia-
rios e suas famílias.

Nas obras do prédio da ru«
Alice n.' 41, delas sendo responsa-
vcl o construtor Gerson Couto, ali
ocorreu onícm o desabamento dc
um andaime, vitimando três ope-
nlrlos um dos quais, cm consequên-
cia da gravidade da lesão sofrida,
velo a perder a vida quando já no
Posto Central de Assistência rece-
bia os nrlmclros socorros médicos

Visitou, ontem, a A. B. I
o dr. Alexander Fleming, desço-
brldor da penlcilina, que ali foi
alvo de significativa homen-igeni
por parte dos Jornalistas presen-
tet-

ft sabatina da 'Tribuna f op iiiar" com seus le;II;
Falam populares sobre essa iniciativa
— "Só a imprensa independente pôde
realizar esses debates", diz um ope-
rário do Lloid — A opinião dos tra-
balhadores é inteiramente favorável

a essa realização

Foi acolhida com grande llm-
patla no selo do proletariado e do
povo carioca a Iniciativa da TRI-
BUNA POPULAR de realizai uma
assembléla-debate com os seus lei-
torci.

Diante do portão do LIoyd Bra-
illelro ouvimos numcrosoi traba-
lhadores dessa empresa de navega-
ção, muitos dos quais estavam len-
do o nosso jornal. Bertoldo AIco-
forado, morador t rua Marangâ,
180, disse-nos:

— "A sabatina promovida pela
TRIBUNA POPULAR servirá
para educar politicamente o nosso
povo. Até hoje nenhum |ornal
quiz ouvir criticas dos seus leito-
res. E isto é multo necessário; é

Chatesubrland jamali teria cora-
gem de enfrentar os icui lellorei.
Ele é um desmoralizado boneco
de engonço dos xeapltalistai et-
trangclros. Dcfcnte a Llght contra
os Interesses do Brasil. Não o
vemos pedir solução para a mlsé-
ria em que nos encontramos, nem
falar que é preciso baixar o custo
da vida".

E conclui:
— "Só mesmo um Jornal livre

como a'TRIBUNA POPULAR
não teme encontros com o povo."

FORTALECIMENTO DA
DEMOCRACIA

Orozlmbo Inda, operário do
Lloyd, é um antigo militante pro-

Populares cenam o repórter da TRTWUNA POPULAR, manljet-
tando sua opinído sobre a próxima sabatina.

slstência no Hospital de Pronto
Socorro e em outros mantido! pela»
governo, mas inutilmente. A cr:jn-
«a morreu, a bem dizer, por falw

mero de leitores da TRIBUNA. Tt-
remos a comprovação disto nessa
assembléia que ie realizará breve-
mente."

Dlssc-noi o motorista Evarlsto
Nunes, residente A rua Aristides
Splndola, 31:

— "Hoje em dia a maioria dos
lornals não dá Importância ás re-
elamações do povo. Só publica o

WkmWmVmWm.

Bl^^^B -r\'^' . rtjt/Çia **-¦, a*_rtyf \V V 'OuSS^àVÀ ^t!o\^J*^Sff9S!*am*rr*~''''ií: **ê7 ^^^WtlttKÊit'- ¦-*.*'ví_V

mÊmS, ¦ i ¦ 'tí^»*- -|U|ãy—w-^Ytft*t1| - * mtJkAÀ ttStm .. u ***sm0M**m*»mm*******y '$m '• ; _wfi!B3Wj»iMÍefc<£;-»frf-w. . y^*^^*ÍSf-- ^Ee^^^BfePflK í'-'j3

Cada um dá sua opinião mas todos querem dizer o mesmo: "é uma ótima idéia."

dc recursos. Indignado, percorri
todas as redações de jornaii desu
Capital e narrei o fato. Poís bíiaj
só um deles publicou a notícia.

O comerciado Fablão Ncvei,
abordado pela nossa reportagem
assim sc manifestou:

"ÓTIMA IDÉIA"
"E' uma ótima idi1::! PfM

é que só a TRIBUNA POPULAR
se preocupe em dar satisfações 10
público ledor,"

O motorista Durval Antônio dt

Jcsús disse-nos:
"Não sou leitor da TRIBUNA

POPULAR. Mas, de qualquer
] maneira, acho Interessante a kJ'

lização dc tal sabatina. Gostaril
que o meu jornal fizesse o rad'

, mo."
Em companhia de um colegs,

o advogado Ncbaglldo dc Carvi*
lho disse-nos:

"Nenhum jornal carioca
hoje quiz debater publicamente
seus problemas. A Inicativa
TRIBUNA POPULAR deve s
Imitada. Estou certo dc 1
Imprensa só tem a lucrar
isto."

PARA MELHORAI,: A
"TRIBUNA"

Finalmente, ouvimos o tra »

Ihador Lucas de Araújo, n
â rua Justiça, 122, na Pen 

^
da

construtivo. Sc a Imprensa repre-
senta a opinião pública, têm tor-
çojatnentc mie estar Intimamente
ligada ao povo.

A essa altura, intervém o seu
compnnlieiro dc trabalho José
Luís Bispo:

— "Eu estou convencido disse,
de que só a Imprensa Independer^

I te pode realizar essci debate». Um

estimado por seus que lhe interessa. Percebe-se fa-
cllmcnte que 05 artigos dessa lm-
prensa são encomendados. Toda
a imprensa devia ter encontros pe-
riódlcos com os leitores. A inicia
Uva da TRIBUNA POPULAR
merece aplausos."

Francisco Pe.1ir.11a contou nos-
— "Há tempos, um filho .^eu

Ictárlo, muito
companheiros. Declarou-nos-

- "A TRIBUNA POPULAR
tem contribuído multo para a con-
solidaçSo da democracia no Bra-
sil. A sua arbitrária suspensão
por 15 dias foi dc certo modo
propaganda não encomendada.
Tenho certeza de que depois dela
aumentou consideravelmente o nú-

— A direção da
POPULAR, receberá, na

interes.'^!
ativi-sabatina, sugestões

para o seu futuro pano
dades. Conhecemos as dlln
des materiais que a impreii

I -„l-- -nfr-nta. O povo -ol"i';'
Dai o cXiW

„.,,, ,'nsf'nada
da campanha tinancei
a dotar dc máquinas própria" o

Independentes, os aue w

pular enfrenta,
ende esse problema.

i ornais
adoeceu giuvememe. Procurei tia- ttm compromissos cem


